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Sim:existeumacidadeem nós.
Umacidadetãosingular

Queserealizaapenas

Noplural:Manaos–Manaus.

Édefeira,asuavoz.
Mesmoem silêncio.

Édefeira,asuapaz.
Comoésensívelno
sonoqueaprostraao
longo

dorio,em suorepreguiça.
(...)

Existe
umacidadeem
nósqueaprende

atervoz

...palavraesentimento.

Nascerdói.

(Asmuitascidades-AldísioFilgueiras,1994)
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PREFÁCIO

Eumesintofelizehonradaem fazeroprefaciodestelivro
escritopelaminhaamiga,ex-doutorandaVanderlete,quepossui
o condão de nos transportar no tempo e no espaço,ao
acompanharoseuperturbadorpercursoreflexivo,em suatesede
doutorado.O resultado é um texto provocativo,sensívele
absolutamente humano,com todas as contradições que o
paralelo morte/vida nos evoca.Dos dados anunciados no
problemaquegerouapesquisaatésuasistematizaçãoeanálise,
otextosecorporificounum movimentodeidasevindas.Segundo
Vanderlete:“comoseomeupensamentoflutuassenum rio,ora
emergindoebuscandooarnecessárionasuperfíciedarazão
para darconta das exigências acadêmicas;ora totalmente
submerso,afogadonasamarrasdotempo-espaçoondeestou
fincada”.

Podemos vislumbrar pelo menos três processos que
ocorreram simultaneamentenessepercurso.Em paralelocom as
entrevistas com as mulheres manauaras acerca de suas
condiçõesenquantomãeseprofissionais,haviaanecessidadede
historicizartambém acondiçãodaprópriaVanderlete,imersaem
umarealidadesem precedentes:apandemiadeCovid19.Porfim,
durante esses embates nada fáceis,emergiria a questão
etnicorracial,dopertencimentocultural,comoum caminhoque
redimensionaria o modo como Vanderletepassa a tratarsua
matéria de pesquisa,porque deslocaria seu próprio olharno
tocanteàrealidade.

Elaboradaduranteoperíodomaisintensodapandemiaena
cidadebrasileiraquemaissofreucom asações-einações-
previstaspelapolíticadesaúdeadotadanopaís,suaescritanos
trazreflexõesimportantes.Pode-secitar,comoumadelas,talvez
amaispungente,aquesevoltouparaoslimitesdapesquisa
“num contextoem queacontinuidadedavidaéameaçada,em
quea
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conclusãodotrabalhoéumainterrogaçãoquepersisteatéa
consolidaçãodocapítulofinal.”Aolerestelivro,testemunhamos
a experiência de uma pesquisa elaborada em meio ao caos
provocadoporameaçasconcretasàvida,quevaiseproduzindo
nacidadebrasileira,Manaus,maiscastigadapelacontaminação
porCovid19,com condiçõescaóticasdasaúdepública.Em um
cenárioconstituídoporumapopulaçãodevastadapelopavor,em
quefaltavam oxigênioeoutrosrecursosnoshospitaispúblicose
semultiplicavam asmortesevitáveisdeinfectadospelovírus.

As entrevistas com doze mulheres manauaras foram
conduzidas de uma perspectiva antropofágica,no sentido
oswaldiano do termo,isto é,como prática regida “não pela
necessidadedealimentarocorpofísico,masdetranscender,
comendooqueébom ebeloparaguardá-losnomelhorlugare
recriaravida”(GALLOapudSILVA,2021,p.10).Emuitodoqueé
obom eobeloaserdevoradovem doqueVanderletetinhaem
comum com as entrevistadas:são mulheres,manauaras e
indígenas ou descendentes.Nós,leitoras e leitores,também
teremosaoportunidadedenosdepararcom -edevorar!-essa
beleza/bondade quando lemostrechoscomo este,quase um
poemalaudatórioasuaancestralidade:

Nãopodiaserimparcial,porqueaoproduzi-la,nãohaviaaopçãode
apartar-medemim.(...)tragoumaanálisequeestáimersaem meu
mododeserepensaramazônico,atravessadopelasexperiências
pormim construídasduranteotempodevida,narelaçãocom
minhamãe,minhaavó etodasasmulherescom asquaiseu
convivi,quecarregaram consigo a experiência decoletorasde
castanha,naflorestaamazônica,àlinhademontagem noDistrito
Industrial,nacidadedeManaus.Essaslinhas,portanto,contêm
minhaancestralidadeeapontam olugardeondeeufaloeminha
posiçãosocial.(SILVA,2021,p.9)

Eédessaperspectivaeem um movimentoderesistênciaà
atmosferamórbidareinanteem seumeio,queanossacorajosa
guerreiraautorarefletearespeitodacolonialidadedopoder,
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dispostaem categoriasqueoperam em variadosdomínios,como
naconcepçãodecidade,nosmecanismosdeperpetuaçãodas
desigualdadesdeclassessociais,degêneroeetnicorraciais,na
produçãodesubjetividades.Nodiálogocom asentrevistadasvão
sendo traçadososcontornosdesta investida colonialeseus
efeitosna educação dascriançaspequenininhas,nasformas
comoasmãeslutam paraprotegerseusfilhosesuasfilhasda
violência da opressão e exclusão social, muitas vezes
contraditoriamente mantendo/perpetuando tais formas de
violência.

O primeiro capítulo volta-se para os elementos do aporte
teórico relacionado à argumentação em torno da qualserá
construídaatese.Conceitoscomoodepluralidadehistóricae
colonialidade serão mobilizados na constituição do aparato
conceitualcom oqualVanderleteconstituirásuaanálise.Farta
documentaçãohistórica,defontestãodiversascomoalegislação
municipal,estadualenacional,dadosestatísticosproduzidosa
partirde Censos,dados históricos,etnográficos e literatura
enfatizam suaargumentação,quevaiseconstituindonum esforço
derompercom a colonialidadena própria forma de tomare
elaborarosdadosenodiálogocom apesquisaacadêmicade
temascorrelatos.Aconcepçãodeantropofagiaentracontraos
dualismoseseapropriandodeoutrasformasdevidadospovos
originários.

Uma metrópole,Manaus,que cresce desordenadamente,
sem considerarapluralidadeétnicaouproporumaracionalidade
menosparasitárianaocupaçãodoterritório.Faz-nosentendera
subordinação histórica da condição feminina,as maneiras
operadaspelacolonialidadeparamanutençãodacondiçãode
subordinaçãodegêneros,declasses,etnicorraciais-sendoos
povosindígenasosmaisdesvalorizadosdentreosquecompõem
apopulaçãodoestadodoAmazonas:“...nenhumadasmulheres
seautodeclarouindígena”;“Seríndiaéserinferior.”(SILVA,2021,
p.49).Tantaviolênciasimbólicae,muitasvezes,física,provoca
reações,estratégiasderesistência,açõesdeautopreservaçãoe
defesados/asfilhos/as.
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Arelaçãoentreessasmulheresmanauaraseacreche/escola
vaiseranalisadano capítulo 2,no qualasentrevistasserão
sistematizadaseacompanhadaspordadosefonteshistóricas,
quenosapresentaum quadro maispreciso do contexto que
envolve as escolhas e condições de sobrevivência dessas
mulheres.Também podemos vislumbrar as estratégias de
resistênciaeasredesdesolidariedadequegarantem muitas
vezessuasexistênciaseadeseusfilhosesuasfilhas,vistonão
seterumapolíticapúblicaqueatendaàscriançasmanauaras;eo
fato de que as iniciativas advindas da sociedade civile de
empresasnãotêm tidoexpressãooualcancesuficientespara
atenderàspopulaçõesmaisfragilizadas.

Nocapítulo3,Vanderleteexpõeao/àleitor/aascondições
em quesedáaproduçãodapesquisa,declarando:

Nãoseicomovaiterminar,nem noquevaidarissotudo,nem
mesmosechegareiaofinal,masquerodeixarminhacontribuição
acerca do que vie busqueicompreenderacerca das crianças
brasileirasesuasinfâncias,nessetempoem quesecolocadiante
denósaexigênciaavassaladoraderessignificaravida.(SILVA,2021,
p.77)

Com omesmocuidadodeserancoradaem dados,notícias,
estatísticas,apesquisa,noentanto,sofreum redirecionamento
quando se amplia para incorporar os acontecimentos do
momentomesmodaescrita.Arregimentandopensadorescomo
Benjamin,Mbembe e Krenak,nossa autora analisa aquele
momentotrágicopeloqualpassavam acidadeeapopulaçãode
Manaus,ejánãoselimitaàsquestõesrelacionadasàscrechese
àsmulheres,masposta-secomoporta-vozdetodaasociedade
brasileira,que via inconformada um genocídio acontecendo
diante de seus olhos,em uma condição de impotência e
desespero.Aoretomaraanálise,elaofazapartirdessesnovos
dadoseimersanessanovaconjunturaem queavidaaser
defendidaadquiriuconcretude,peso,pulso.Utilizandoaimagem
doanjobenjaminianoqueolhaparaasruínasdeum progresso
quedestróitudopeloquepassa,
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apontaalgunsmovimentospossíveisparaessasmulheres,para
que rompam esses ciclos perversos de subjetivação e
assujeitamentos.

NasConsideraçõesFinais,Vanderleteretomasuaanáliseem
buscadeoutrasformasdereinvençãodavida,eparanãoconcluir
suareflexãonostrazum emocionantelibeloem defesadavida:
umavidaplural,democrática,racional,humanaecuidadosa.Uma
vidadignadenossascrianças.Normalidadenuncamais!!!

Por isto,convido a/o leitora/r a ler essas profundas,
emocionanteseprofícuaspáginas,eserafetada/opeloqueo
texto nosrevela acerca da condição colonizada em que nos
formamoseagimos,ascontradiçõessociais,osestigmas,os
processosdesubordinação,decombateederesistência,ede
todaaviolênciaimplicadaem nossaHistória,muito além da
necropoliticaque,porsuavez,jáfoialém dobiopoder,obio
necropoder,comodenominaSilvioGallo.

AnaLúciaGoulartdeFaria.
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INTRODUÇÃO

O problemaqueapresenteiparaconstrução dateseque
resultounestelivroédecorrentedasminhasinquietaçõescomo
professora da rede pública,desde a Educação Infantil e
atualmentecomoprofessorauniversitária,doCursodePedagogia,
daUniversidadedoEstadodoAmazonas,edamilitâncianaárea,
noMovimentoInterfórum deEducaçãoInfantildoBrasil-MIEIBe
CampanhaNacionalpeloDireitoàEducação,ambosmovimentos
sociais que defendem o direito das crianças à educação.A
interrogaçãoarespeitodeManausserumacidadeque,embora
tivesse um polo industrial funcionando desde 1967,com
significativaparticipaçãofeminina,nãotinhacrechepúblicaaté
2008,resultounadissertaçãodemestrado,concluídaem 2012,
acercadecomofoiseconfigurandoaeducaçãodascriançasde0
a 3 anos de idade do ponto de vista da implementação da
legislação,queincluiuacrechecomoprimeiraetapadaEducação
Básica.

A dissertação,embora tenha me ajudado a conhecero
percurso da Educação Infantil em Manaus, e como foi
regulamentada a Leide Diretrizes e Bases pelo Conselho
MunicipaldeEducaçãoe,portanto,tenhaseconstituídoem base
de sustentação para estudos posteriores,não respondia à
questãoquemecolocavadainexistênciadecrechespúblicasem
Manaus.Oestranhamentoteveinícionosencontrosnacionaisdo
MIEIB,em 2006,quandoobserveiasdiscussõesconcernentesà
crechedasdemaiscapitaisbrasileiras:porqueManausnãotem
creche?Porqueavaganacrechenãoseconstituiuumaforte
bandeiradelutadasmulheresmanauaras?

Noaprofundamentodahistóriademulheresecriançasna
Amazônia,duranteaelaboraçãodadissertação,aindanocurso
demestrado,observeiadiversidadeétnicanaregiãoeoprocesso
decolonizaçãoaquenós,povosoriginários,fomossubmetidos.
O
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acessoaessasinformaçõesamplioumeuolharparaaquestão,
inserindo elementosnovosdaculturaindígena.Foicom essa
questãoquechegueiaoprojetodepesquisadodoutorado,cujo
objetivo geralfoi:investigarelementossociais,políticoseas
pluralidadeshistóricasdarealidadeamazônicaquepossam ser
tomadoscomorepresentativosdeconcepçõesdeeducarecuidar
de crianças,presentes nas alternativas criadas pelas mães
manauaras,naperspectivadecompreenderafaltadecreches
públicasem Manaus.Comodesdobramentodoobjetivogerale
alternativa para concretizá-lo,inicialmente propus:conhecere
descreverasalternativasencontradaspelasmãesparaeducare
cuidardascriançasde0a3anosem bairrosdesprovidosde
crechespúblicas;relacionarosconhecimentosdasmãesacerca
do direito àcrechecom alutapelagarantiadavagadas/os
filhas/osfilhospequenininhas/os;analisaraspercepçõesdas
mulheresnotocanteaoatendimentodascriançasem creches
públicas;identificar aspectos que possam compreender as
alternativasutilizadaspelasmãesparaocuidadoeguardados/as
filhos/asem detrimentodalutapelavaganacreche.

Nãosetratadequestionarodireitoàeducaçãodascrianças
pequenininhas,menosprezandoalutafeminista,quegarantiusua
inserçãonalegislaçãobrasileira.Mas,aocontrário,apontara
segregação categorialdesveladapelafilósofaargentinaMaria
Lugones (2008),mostrando que a colonialidade do poder
engendraacolonialidadedegênero.Entrehomensemulheres
colonizados,amulherpassaaserinferiorizadapelohomem,que
se encontra na mesma condição de exploração e entre as
mulheres exploradas, a mulher negra e a indígena são
inferiorizadas.Damesmaforma,quandoseproduzum feminismo
hegemônico,quenãodácontadedialogarcom asdiferenças,
dividindo asexcluídas.A colonialidadedegênero geraoutras
formasdeexclusãoentreas/osexcluídas/os,aofragmentaras
categorias e consequentemente enfraquecer as lutas,
reproduzindoasdesigualdades.
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Os números das matrículas em creches nas regiões
brasileiras1talvezsejaum dosreflexosdessasegregação,iniciada
aindanosdebatesreferentesàinserçãodacrechenaEducação
Básica,queexcluiuasformasdeeducarecuidardospovos
originários.Porque a Região Norte,que concentra o maior
númerodecriançasdopaís,possuiamenortaxadecriançasde0
a 3 anos matriculadas em creches públicas?Estas e outras
questõesforam sendoacrescentadasàquestãoinicial,fazendo
crescerasinquietaçõesacercadotemainvestigado.

Para conseguirobservarmelhoro que queria investigar,
busqueiosestudosdecoloniais,naperspectivaderupturacom a
matrizcolonialdesaber,porconterumaformatransgressorade
pensar,desvinculadadopensamentoedaspráticaseurocêntricas.
Inicieicom Quijano(2005),apartirdoconceitodecolonialidade
do poder,descrito pelo autorcomo parte constituidora da
Modernidade,responsávelpela continuidade do processo de
dominaçãoimperialista,paraconhecerosefeitosdacolonialidade
e sua complexa estrutura que,segundo Mignolo (2010),se
estendeparaocontroledaeconomia,daautoridade,danatureza
e dos recursos naturais,do gênero e da sexualidade,da
subjetividade e do conhecimento. Ao me apropriar dessa
discussão,relacioneiostemasàsformasdeeducarecuidardas
criançaspequenininhasna cidade de Manaus,descrevendo e
identificandoasmarcasdacolonialidadequeconseguivisualizar.

Foram essespressupostosqueutilizeiparainvestigaras
motivaçõesqueinicialmentemepareciam incidirnaausênciada
reivindicaçãododireitoàcreche.Naanálisepreliminardo

1 A RegiãoNorte,segundoosdadosdaPesquisaNacionalporAmostrade
Domicilio-PNAD 2015,concentraamaiorpopulaçãode0a4anosdeidade
(18,2%);destepercentual,oestadodoParáocupaoprimeirolugar,com 47%,
seguidopeloAmazonas,com 24%.Quandoobservamosacoberturaem creches,
enquantoataxadecoberturadoBrasil,em 2017,éde28,3%,adoNorteéde
10,8%,adeManauséde5,9%,adeMacapá2,8%edeBelém,9,9%.Osdados,
pelosnúmeros,jáexplicitam aviolaçãodosdireitosdascriançasàeducação,
garantidosnaConstituiçãoFederal,ECAeLDB.
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problema, encontrei evidências do modo de operar da
colonialidade, que atuam para frear e não expandir a
solidariedadeentreas/oscolonizadas/os,atribuindoaspectosde
homogeneizaçãoqueatingem também ofeminismo,deformaa
agir desde a subjetividade e intersubjetividade dos povos
colonizados,escamoteandoasdiferençasem relaçõessociais
complexas,porconcentrartantasediferentesetnias.

Nessecontexto,recorriàsautorasdecoloniaisfeministas
paraaprofundaraanálisedarelaçãoentrecolonialidadeegênero.
ParaMariaLugones(2008;2014),emboraoshomenstenham
sido submetidos ao mesmo processo de exploração que as
mulheres,duranteoperíododacolonização,foiconstruídauma
relaçãodepoder,desuperioridadeedominaçãoporpartedestes,
gerandodesigualdadeentreosgêneros,fatornecessárioparaas
inovaçõesnasrelaçõesdepoderqueforam emergindonanova
configuraçãosocial.Lugones(2008)explicaquefoiestruturado
um SistemaColonialdeGênero,quenãofoiaprofundadopelas/os
pesquisadoras/esdecoloniais,porissotambém aopçãoporsuas
produções.

Considero oportuno acrescentar que a produção desta
pesquisanãofoi/nãoéimparcialenem meramenteacadêmica,
mas perpassa uma questão existencialna construção de
pertencimento étnico e descolonização do meu próprio
pensamento.Nãopodiaserimparcial,porque,aoproduzi-la,não
haviaaopçãodeapartar-medemim.Soumulher,manauara,de
ascendênciaindígena,aindaquesem identificaçãocom umaetnia
específica;logo,tragoumaanálisequeestáimersaem meumodo
deserepensaramazônico,atravessadopelasexperiênciaspor
mim construídasduranteotempodevida,narelaçãocom minha
mãe,minhaavóetodasasmulherescom asquaiseuconvivi,que
carregaram consigoaexperiênciadecoletorasdecastanhas,na
florestaamazônica,àlinhademontagem noDistritoIndustrial,na
cidade de Manaus. Essas linhas,portanto,contêm minha
ancestralidadeeapontam olugardeondeeufaloeminhaposição
social.

Minha avó e meu avô maternos e suas quatro filhas
chegaram aManausnoiníciodosanosde1950,vindosdointerior
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doAmazonas,atravessandooRioNegro,aspirandoacessoaos
bens materiais e às condições de vida propagadas pelas
narrativasdeprogressonascidades.Atravessiafoiumaruptura
com uma parte da história,que ficou para trás,ocultada no
sentidodoregistro,doquefaltousercontado.Estoumereferindo
àparteda“sem identificaçãodeumaetniaespecífica”que,com a
mortedomeuavô,logoapósatravessiadoRio,foienterrada
junto.Noentanto,issonãosignificourupturanocorpo,naalma,
quesefazver,sentirporquem convivecomigoesabeoquanto
carregoem mim oregistro.

ODoutoradoéum reencontrocom essahistória.É,acimade
tudo,um exercício,uma tentativa de descolonização que se
evidencianaescrita,narecuperaçãodahistóriaenosconstantes
flagrantes de vaie volta,avanços e retrocessos das formas
colonizadasdepensar,queinevitavelmenteaparecem expressas
nestetrabalho.

Em algunsmomentos,essaconstruçãoquemedetermineia
fazerprecisaserdigeridaaosabordapimenta,comocontava
minhamãe;quandocriança,paracomerum alimentodequenão
gostava,aproveitava para viver experiências lúdicas que a
afastavam dadurezadavida:iraoencontrodasbelaspimenteiras
quecercavam acasadaminhaavó,colheraspimentascoloridas
parapôrbelezaesaboraopratoe,assim,torná-locomestível.Eu
preciseirecorrerà pimenta muitas vezes,ao escrevereste
trabalhoenoprópriodecursodavida,eofareisemprequefor
necessário,tantopelanecessidadedoalimentoasercomido,
quantopeloprazereencorajamentoqueamemóriadaminha
mãeevoca.

Éessatambém aminhaperspectivadereflexãoeescrita,
inspiradaem exemplosdepovosquehabitaram aAmazônia:a
experiênciaantropofágica.SegundoOswalddeAndrade,em seu
ManifestoAntropofágico,em 1928:“Sóaantropofagianosune.
Socialmente.Economicamente.Filosoficamente.Única leido
mundo.Expressãomascaradadetodososindividualismos,de
todososcoletivismos.Detodasasreligiões.Detodosostratados
depaz.”,(ANDRADE,1928).A antropofagia,caracterizadanão
pelanecessidadedealimentarocorpofísico,masdetranscender,
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comendooqueébom ebeloparaguardá-losnomelhorlugare
recriaravida(GALLO,2015).Foiassim queinicieiaproduçãoda
tesequeagoraapresentonestelivro,colocando-meodesafiode
devoraracoragem edeterminaçãodospovoscolonizadospara,
na junção com o novo,o incorporado,celebrara vida,dar
continuidadenasminhasbuscaseirmetransformando.

Sabiaquehaveriapedrasnomeiodocaminhodurantea
produção datese.Drummond2 jáhaviaalertado acercadisso.
Semprehápedrasnoscaminhos.Noentanto,nãoencontreia
pedracomum esperada,encontreinocaminhoamaiordetodasjá
visualizadaem todaaminhaexistênciaenãoestavanomeu
caminho,estava/estánocaminhodahumanidade.

Após a conclusão do primeiro capítulo,no dia 31 de
dezembrode2019,aOrganizaçãoMundialdaSaúde(OMS)foi
informadaacercadevárioscasosdepneumonianacidadede
Wuhan,República Popularda China.Tratava-se de um novo
coronavírus,querecebeuo nomedeSars-Cov-2,causadorda
doença infecciosa Covid193. No dia 26 de fevereiro, foi
confirmado o primeiro caso de contágio pelo coronavírusno
Brasil,nacidadedeSãoPaulo4.Nodia11demarçode2020,a
OMSdeclarouapandemiadeCovid-19.NoAmazonas,oprimeiro
caso foiregistrado em 13 de março de 2020,na cidade de
Manaus,sendo decretada,no dia 16 de março de 2020,
emergêncianasaúdepúblicapelogovernadordoestado5.Tive
que me reinventare me investirde coragem e toda a força
ancestralpara me conduzirno caminho iniciado e fazera
travessiaatéaconclusãodaTese.Nãoconseguievitarqueas
lágrimasdescessem esemisturassem àslinhasescritasdos

2CarlosDrummonddeAndrade.Disponívelem:https://wp.ufpel.edu.br/aulusmm/
files/2016/08/NO-MEIO-DO-CAMINHO.pdf.Acessoem:05mar.2021
3OPAS.Disponívelem:https://www.paho.org/pt/covid19Acessoem:03mar.2021.
4MinistériodaSaúde.Disponívelem:https://coronavirus.saude.gov.br/linha-do-
tempo/#fev2020.Acessoem:03mar.2021.
5CompêndioCoronaVírus.DECRETO Nº42.061,DE16DEMARÇO DE2020.
Disponívelem:http://www.fvs.am.gov.br/media/doctos/COMPENDIO-CORONA-
VIRUS-V_03.06.2020.pdfAcessoem:03mar.2021.
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capítulosseguintes.Passadosum poucomaisdedoisanosapós
serdecretadooiníciodapandemia,maisde650milvidasforam
interrompidasnopaís,deixandoparaosqueficam umasensação
degrandevazio.

Seguiescrevendoem meioaosintervalosdemedo,tensão,
aflição e do inevitável choro diante de perdas pessoais
importanteseacolhimentodosque,juntocomigo,partilharam a
dordaseparaçãoabrupta.Otextodoscapítulosqueseguem não
escondealgunsdesencantosemuitaindignação,poisescrevoem
um momentoem queasdecisõesdeviveroudeixarmorrernão
são ilustrativas de um discurso provocativo,contundente e
distante.Asdecisõeseomissõessãoreaiseacontecem bem
próximasdemim,porquem representaoEstado,responsávelpor
garantira vida.Saberque muitas perdas poderiam tersido
evitadas,quedecisõespolíticaspoderiam protegermuitasvidas,
queooxigênioquefaltounoshospitaispúblicosdeManausfoi
decisão deliberada,dói na alma e me deixa perplexa e
constrangidacomoserhumanodiantedastantasfamíliasque
sofrem.Porém,aindaassim,consideroqueotextonutretambém
esperanças que alimentam minha convicção militante,e que
espero sirva para se expandir entre outras/os tantas/os
incomodadas/os,denuncamaisretornarao“normal”,masde
prosseguirnumareconstruçãoverdadeiradavidanoplaneta.

NoCapítulo1,escritoantesdapandemia,contextualizoo
problema a partirde elementos históricos,destacando fatos
concernentes ao processo de colonização,além das questões
culturaisetraçosidentitáriosdasculturasindígenas,quepodem
terrepercussãonasformasdecuidareeducardasmulheres,
mãesdecriançaspequenininhas.Dentreasautoraseosautores
com as/osquaisdialogonessecapítuloressaltoQuijano(2005,
2009,2014),

Mignolo (2003,2005,2017,2018),Lugones (2008,2014),Segato

(2012),
Torres(2005,2008,2009,2011)eFanon(2008).NoCapítulo2,
escritonoiníciodapandemia,relatoasopçõesmetodológicase
acrescentoasentrevistasrealizadascom asdozemulheres-mães,
com as análises a partir da bibliografia selecionada,com
destaqueparaas
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obrasdeCosta(2000,2005),Dias(2019)eQuijano(2002,2005,
2010,2014).NoCapítulo3,escritoem meioàpandemia,sobo
impactodetantasperdas,nãopudeevitarossentimentosqueme
invadiram e,consternada,mefizeram/fazem repensaravidae
tudooqueacompõeequeestãopresentesnotexto,em que
aprofundoasreflexõesiniciadasnocapítuloanterior,acrescento
algumasconclusõesconstruídaspelasanálisescom ainserção
dedadosacrescentadospelatragédiadapandemia,nodiálogo
com Benjamin(1985),Castro-Gómez(2005),AiltonKrenak(2020),
Lugones(2014),
Segato(2005,2012,2018),Teles(2018),dentreoutras/os.
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CAPÍTULO1

ASMULHERESMANAUARAS,AEDUCAÇÃODECRIANÇAS
PEQUENININHASEODIREITOÀCRECHE–ACOLONIALIDADE

EXPRESSANOCOTIDIANO

(...)Oshomenscaminhavam nafrente,abrindoo
caminhoafacão,cortandoosgalhos,afastandoas

plantasparasitas,tirandoostroncoscaídosque
obstruíam apassagem.Fiqueiadmiradadovigor
com queD.Maria,asogradonossohospedeiro,

abriaoseucaminhonessavegetaçãoemaranhada,
ajudavaadesimpedirapassagem aabatiaos

galhoscom seufacão.Nessaterraquente,seriade
suporqueasmulheresfossem indolentesemoles,
eassim bem oénascidadesondetêm hábitosde
indolênciadesconhecidadasmulheresdenossos

países;noAltoAmazonas,porém,asquesão
criadasnocampo,nomeiodosíndios,sãomuitas

vezesmuitoenérgicas;põem mãosaoremoeà
redetãovalentementecomooprópriohomem.6

A coragem damulheramazonensenoenfrentamentodos
desafios de viverem meio à floresta surpreendeu Elizabeth
Agassiz,em suaviagem ao Amazonas.A imagem damulher
comosímbolodefragilidadenãocorrespondeàdescriçãofeita
pelosviajantesquepassaram pelaregiãonoséculoXIX,entre
1850e1880.Noperíododacoletaecomercializaçãodolátex
(Heveabrasiliensis)econfinamentodoshomensnosgrandes
seringais(finaldo século XIX e início do século XX),as
mulheres

6RegistrodeElizabethAgassiz,durantesuapermanêncianacidadedeManaus,
nosanosde1865a1866,editadanaEuropaem 1867.(AGASSIZ,1975,p.147)
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amazonensesenfrentaram opreconceito,asdoençaseasolidão,
cuidandodacasaedas/osfilhas/os.Desdeosmeadosdoséculo
XX atéestemomentodoséculoXXI,com acriaçãodaZona
Franca e do Polo Industrialde Manaus (PIM),as mulheres
amazonensescontinuam enfrentandoospreconceitosdegênero,
raça,classesocialeidade,com exaustivasjornadasdetrabalho
nafábrica,ecuidandodas/dosfilhas/ossem osequipamentos
sociaisgarantidosem leis.

Concomitante às intensas e diversificadas formas de
exploraçãodotrabalhofeminino,enfrentamosnaconjunturaatual
brasileiraosaltosíndicesdeviolênciadegênero,que,muitas
vezes,terminam com amortedasmulheresvítimasdecrimesde
feminicídio,equeatingeasdiferentescamadassociais.Situação
que chama atenção,acima de tudo,pela continuidade das
condiçõesdedesigualdade,quegeratantasformasdeviolência
contraasmulheresequeperduranopaísportantosséculos.

Quadro1-NúmerodehomicídiosdemulheresnoestadodoAmazonas
noperíodode2007a2017

Ano

2
0

0
7

2
0

0
8

2
0

0
9

2
0

1
0

2
0

1
1

2
0

1
2

2
0

1
3

2
0

1
4

2
0

1
5

2
0

1
6

2
0

1
7

Totalde
mulheres

52 63 67 65 81 118 96 80 115 116 115

Mulheres
negras

43 56 60 60 66 89 71 64 96 93 98

Fonte:AtlasdaViolência2019,p.43.

Quanto à violência de gênero,destaco os números de
homicídiosdemulheresnoestadodoAmazonas,publicadosno
Atlas da Violência de 2019,apresentados no Quadro 1,que
registram um quantitativo de 968 vítimas,sendo que 172
mulheressãonãonegrase796sãomulheresnegras.Mesmo
sendo dados do Amazonas,estado que concentra a maior
populaçãoindígenadopaís,sãoutilizadasasmesmasformas
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de agrupamento7 dos demais estados brasileiros,atribuindo
poucaatençãoaospovosindígenaseaosmiscigenados.Desta
forma,édifícilidentificar,dentreasvítimas,quaisasreaistaxas
dehomicídiosdemulheresindígenaseasascendentesdospovos
originários.

Analisarocontextodaviolênciacontraasmulheresnopaís,
acompanhadopelaslegislaçõesqueseguramenteavançaram na
garantiadaproteçãoàvidadessapopulação,noscolocadiante
dareflexãoapresentadapelaantropólogaargentinaRitaLaura
Segato (2012),ao se referirà Leinº11 340,popularmente
conhecidacomoLeiMariadaPenha,em vigênciadesde22de
setembro de 2006,que aumenta o rigornas punições de
agressõescontramulheresocorridasnoâmbitodomésticoou
familiar:

[...]oEstadoentregaaquicom umamãoaquiloquejáretiroucom
aoutra:criaumaleiquedefendeasmulheresdaviolênciaàqual
estão expostas porque esse mesmo Estado já destruiu as
instituiçõeseo tecido comunitário queasprotegia.O advento
modernotentadesenvolvereintroduzirseupróprioantídotoparao
venenoqueinocula.O polomodernizadordaRepública,herdeira
diretadaadministraçãoultramarina,permanentementecolonizador
eintervencionista,debilitaautonomias,irrompenavidainstitucional,
rasgaotecidocomunitário,geradependênciaeoferececom uma
mãoamodernidadedodiscursocríticoigualitário,enquantocom a
outraintroduzosprincípiosdoindividualismoeamodernidade
instrumentaldarazãoliberalecapitalista,conjuntamentecom o
racismoquesubmeteoshomensnãobrancosaoestresseeà
emasculação.(SEGATO,2012,p.11)

Ashierarquizaçõesdegênero,produzidasemantidaspela
estruturapatriarcal,estãonabasedesustentaçãodasociedade
moderna/colonial,pois,nocapitalismo,gêneroeraçasustentam

7ConstanoAtlasdaViolência201aseguinteexplicaçãoacercadasomatória
dos números:“O número de negras foiobtido somando pardos e pretos,
enquantoodenãonegrassedeupelasomadosbrancos,amareloseindígenas,
todososignoradosnãoentraram nascontas.”(p.46.)
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classe e têm implicações diretas no elemento idade.As
evidênciasdaorganizaçãoeconsolidaçãodosistemacoloniale
sua relação com as hierarquizações de gênero podem ser
observadasnaviolênciacontraasmulheresnaregiãoamazônica,
queocorredesdeainvasãoportuguesaeestãopresentesnos
registros que ilustram a forma como os colonizadores
descreviam etratavam asmulheresqueaquijáhabitavam,e
como as utilizaram para explorare se apossardas terras
(TORRES; SANTOS, 2011; SANTOS, 2005). Assim, o
enfrentamentodasmulheresàscontínuas,variadaseperversas
facesdaviolência,presentesnoBrasildehoje,tem sidoumaluta
incessanteaolongodahistóriadopaís,contraasimposiçõesde
um Estadocolonizador.

Recorroafatoshistóricos,afim dedestacarque,quandonos
referimosà mulherbrasileira,temosqueconsiderar,além da
singularidadeconstruídanadiversidadedasexperiênciasdevida,
asespecificidadesdo processo de colonização a que fomos
submetidas/os,quefazcom quetenhamoslutasdistintasnas
diferentesregiõesbrasileiras.ComoafirmaLima(1999,p.6):“Em
contraste com outras regiões do Brasil,a colonização da
Amazônia incluiu políticas para integrar(ou seja,escravizar,
estimularcasamentosmistose“civilizar”)apopulaçãoindígenaà
sociedadecolonial.”

Desta forma,no Brasil,é preciso atentar às muitas
desigualdades que foram sendo construídas dentro das
desigualdades,forjadasnamodernidadecolonial,naimplantação
da ideia de raça e gênero,sustentáculos da acumulação e
hegemoniacapitalista,conformedescreveQuijano(2009):

Com aconstituiçãodaAmérica(Latina),nomesmomomentoeno
mesmomovimentohistóricos,oemergentepodercapitalistatorna-
semundial,osseuscentroshegemônicoslocalizam-senaszonas
situadassobreo atlântico – quedepoisseidentificarão como
Europa–ecomoeixoscentraisdoseunovopadrãodedominação
estabelecem-se também a colonialidade e a modernidade.Em
poucotempo,com aAmérica(Latina)ocapitalismotorna-se
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mundial,eurocentrado,eacolonialidadeemodernidadeinstalam-
seassociadascomoeixosconstitutivosdoseuespecíficopadrão
depoder,atéhoje.(QUIJANO,2009,p.73-74)

ParaDussel(1993),oholocaustoqueviveuaAméricaLatina,
equegarantiuoacúmulodecapitaleenriquecimentodaEuropa
paraoquechamaram deModernidade,teveinícioem 1492,com
ainvasãogenocidadospaísesibéricos.

O ano de 1492,segundo nossa tese central,é a data do

“nascimento”daModernidade,emborasuagestação–comoofeto
– leve um tempo de crescimento intrauterino.A modernidade
originou-senascidadeseuropeiasmedievais,livres,centrosde
enorme criatividade.Mas “nasceu”quando a Europa pode se
confrontarcom oseu“Outro”econtrolá-lo,vencê-lo,violenta-lo:
quandopodesedefinircomoum “ego”descobridor,conquistador,
colonizadordaAlteridadeconstitutivadaprópriaModernidade.De
qualquermaneira,esseOutronãofoi“descoberto”comoOutro,
masfoi“em-coberto”como o “si-mesmo”queaEuropajáera
desde sempre.De maneira que 1492 será o momento do
“nascimento”daModernidadecomoconceito,omomentoconcreto
da“origem”deum “mito”deviolênciasacrificalmuitoparticular,e,
aomesmotempo,um processode“en-cobrimento”donão-europeu.
(DUSSEL,1993,p.8)

Énesseviésde“en-cobrimento”dooutro,construídopela
Modernidade,queproponhopensarasparticularidadesdamulher
manauaraquereverberam naatualidade,incidindonasformasde
cuidare educardas crianças pequenininhas,desvelando os
mecanismosdepossibilidadesdeexistêncianamanutençãodo
tecidocomunitário,herançadospovosancestrais.Nesteprimeiro
capítulo,pretendoanalisarumapartedahistóriadaocupaçãoda
Amazônia,destacandoasformasdeexploraçãodasmulheres
amazônidas,buscandopontosdeconexãocom osmodosdas
mãesmanauarasdeeducarecuidardascriançaspequenininhas
nacontemporaneidade.
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Entendo que, além das questões de gênero, há
especificidades dos marcadores sociais de raça/etnia,
territorialidadeeclassesocialque,seanalisadosem conjunto
com aconstituiçãodahistórialocalequeestãopresentesnas
formas de cuidados e na educação das crianças, são
estruturantes da matriz colonial moderna, expressando a
colonialidadedopoder,esomentepodem sercompreendidasse
olhadas pelo viés da interseccionalidade8, utilizada como
metodologia.

Consideroqueaestruturadepoderquesustentaportantos
séculosasdesigualdades,mantendo mulheresecriançasem
condiçõestãoaviltantes,nãosedesvelam em suatotalidade,se
analisadasisoladamente.Assim,aintersecionalidadenãoéuma
opção,éaalternativaquemeresta,diantedapermanênciados
processosdesubalternizaçãoalimentadospelacolonialidadedo
poder,denunciadapelas/osteóricas/osdecoloniais,com as/os
quais compartilho o pensamento de que “as perspectivas
epistêmicassubalternassãoumaformadeconhecimentoque,
vindadebaixo,originaumaperspectivacríticadoconhecimento
hegemôniconasrelaçõesdepoderenvolvidas”(GROSFOGUEL,
2010,p.459).

1.1 A INTEGRAÇÃO DA POPULAÇÃO LOCAL E A
VIOLÊNCIACONTRAASMULHERES

Asmulherespertencentesaospovosorigináriosforam os
principais alvos das estratégias colocadas em prática pelos
portugueses,duranteacolonizaçãodospovosdaAmazônia,para
ocuparoterritórioeintegrarapopulaçãoquehabitavaaregião.
Paragarantirapropriedadedasterraseexplorarsuasriquezas,
era preciso mantero controle das populações,inserindo e
ampliando a presença dos portugueses,fato que atribuiu às
mulheresindígenas,navisãodocolonizador,ocaminhoideal.

8Conceitopensadopelasfeministasnegras,naconstataçãodarelaçãoentre
racismo,capitalismoecisheteropatriarcadoqueestãonaestruturadopodere,
conjuntamente,atuam contraasmulheresnegras.O termofoicunhadopor
KimberléCrenshaw,intelectualafro-estadunidense.(AKOTIRENE,2019)
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Os registros históricos demonstram que a Amazônia foi
povoadaàscustasdadesvalorizaçãoedaviolênciacontraas
mulheresindígenas,cujoscorposexpostoscomomercadorias
foram colocados à disposição dos interesses sexuais e
econômicosdoshomensbrancos(TORRES,2005).Sobodisfarce
da civilização,a hierarquização forjada na construção da
racionalidadederaçaegêneroéampliadaefortalecida,impondo
àsmulheresindígenascondiçõesextremadasdeviolência.Maria
Lugones explica que a “missão civilizatória”colonialera a
máscaraeufemísticadoacessobrutalaoscorposdaspessoas
atravésdeumaexploraçãoinimaginável,violaçãosexual,controle
dareproduçãoeterrorsistemático...”(LUGONES,2014,p.938).

ParaLugones(2014),adistinçãohierárquicaentreohumano
eonãohumanoconstitui-seadivisãocentraldamodernidade
colonial,basedesustentação daideiaderaça.Consideradas
peloscolonizadorescomocriaturasnãohumanas,“aconfissão
cristã,opecadoeadivisãomaniqueístaentreobem eomal
serviam paramarcarasexualidadefemininacomomaligna,uma
vezqueasmulherescolonizadaseram figuradasem relaçãoa
Satanás,às vezes como possuídas porSatanás.”(LUGONES,
2014,p.938).Taisconcepçõesliberavam asatrocidadesque
foram cometidas contra as mulheres indígenas na região
amazônica, tomando proporções desastrosas, que
estigmatizaram asmulheresamazonenseseressoam atéosdias
dehoje,como constatou IraildesTorres(2009),em pesquisa
realizada com mulheres trabalhadoras do Polo Industrialde
Manaus,em 2001:

A subordinação da mulheracompanhada de um processo de
violênciapsíquicaéexercidaem condiçõestirânicasnasindústrias
do polo industrialde Manaus.Assim como todas as relações
industriaisdo capitalismo avançado em relação ao trabalho da
mulher,as fábricas locais contratam verdadeiros feitores para
colocarem cursoasuapolíticadedepreciaçãomoraldasmulheres
operárias.
Aproximadamente40% dasoperáriasentrevistadasafirmaram ter
passadoporexperienciasdeviolênciapsíquica,sobojugofacínora
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dessechefedeproduçãodenomeRamon,queédenacionalidade
espanhola.(...)Todasessasoperáriasforam unânimesem afirmar
queelasnãopoderiam chegarcom sononafábrica,em decorrência
deproblemasdesaúdecom seufilhooucom elaprópria.Casoelas
demonstrassem sonolência,osupervisorRamonasacusavade
estarnavadiagem sexualduranteanoite.(TORRES,2009,p.216)

Ocontroledoscorposdasmulheresquehabitavam aregião
serviutambém parareproduzirasnovasformasdeescravização,
maistardetransformandoosescravosem vassalosdorei9,para
trabalharemanterosprivilégiosdaCoroaportuguesanasterras
invadidas(TORRES,2008;TORRES;SANTOS,2011;COSTA,

2005).Sampaio(2009)explicaque:

Em princípio,osnovosvassalos,recém liberadosdaescravidão,
seriam os responsáveis pela garantia da posse dos territórios
disputadoscom aEspanha,oshabitantesdaspovoaçõese,porfim,
ostrabalhadorespreferenciais(e,nomaisdasvezes,exclusivos)
para atenderàs demandas da produção agropecuária e das
empresasdecoletadeprodutosdafloresta—“drogasdosertão”—
quedavam vidaàeconomiaregionalnocorrerdoséculoXVIII.
Fazercom queum númerocadavezmaiordeíndiosreconhecesse
a autoridade real,na condição de súdito,era objetivo a ser
perseguidocom todooempenhopossívelpelosadministradores
coloniaisnaregião.(SAMPAIO,2009,p.28)

Torres(2008)descreveopapelquecumpriuaIgrejaCatólica
em suaaliançacom amonarquiaportuguesa,paraprotegerseus
domínios,continuamenteameaçados.Comoformadepovoara
regiãoNortedoBrasil,(despovoadapeloextermíniodeinúmeros
povos),incentivaram os “casamentos”de homens vindos de
Portugalcom asmulheresindígenasdasdiversasetnias.Os

9Em 1755,foicriadooDiretóriodosÍndios,passandoavigorarem 1757no
MaranhãoeGrão-Paráe,eem 1758,vigorouem todooBrasilaté1798.O
Diretório foia legislação que alterou a condição indígena de escravos,
transformando-osem vassalosdoreidePortugal.
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incentivoseram oferecidosaoshomensqueaceitassem essas
ofertas,comodocumentaoAlvaráRégiode1755:

[...]considerandooquantoconvém queosmeusreaesdomíniosda
Americasepovoem,equeparaestefim pódeconcorrermuitoa
communicação com os Indios,pormeio de casamentos:sou
servidodeclararqueosmeusvassallosdestereinoedaAmérica,
quecasarem com asIndiasdella,nãoficãocom infamiaalguma,
antessefarãodignosdaminharealatenção;equenasterras,em
queseestabelecerem,serãopreferidosparaaquelleslugarese
occupaçoensquecouberem nagraduaçãodassuaspessoas,eque
seusfilhosedescendentesserãohabeisecapazesdequalquer
emprego,honra,oudignidade,sem quenecessitem dedispensa
alguma,em razão destas alianças,em que serão tambem
comprehendidasasquejáseacharem feitasantesdestaminha
declaração:E outrosim proíbo que os ditos meus vassallos
casadoscom Indias,ouseusdescendentes,sejãotratadoscom o
nomedeCaboucolos,ououtrosimilhante,quepossaserinjurioso;
[...]OmesmosepraticaraarespeitodasPortuguezasquecasarem
com Indios:easeusfilhosedescendentes,eatodosconcedoa
mesmapreferênciaparaosofficios[...].Eordenoqueestaminha
realresoluçãoseobservegeralmenteem todososmeusdomínios
daAmérica[...](AlvaráRégiode4deabrilde1755).

O DiretóriodosÍndios,documentoquevigorouapartirde
1757,criouumafalsaideiadelibertaçãodospovosindígenas,que
viviam em grandepartesobodomíniodasordensreligiosas,
principalmenteadosjesuítas.Consistianoavançodoprocesso
decolonização,apartirdaimposiçãodalínguaportuguesa,da
substituição dosnomesindígenaspelosregistrosdenomee
sobrenomeportugueses,dadeterminaçãodotipodecasa,tendo
comomodelooeuropeu,passandopeladefiniçãodaeducação
dascrianças.Odocumentoproduzidoserviriacomoinstrumento
deextermínioculturaldospovosquehabitavam oterritório.

Nessaperspectiva,apesquisadeMaher(2013),realizadano
estadodoAcre,acercadaslínguasindígenasdeseteetnias,ajuda
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adimensionarosefeitosdevastadoresdainterferênciadacultura
desociedadesdeconsumoem culturascomoasindígenas:

[...]emboraalínguaindígenasejafaladaporpessoasdetodasas
faixas etárias (adultos,jovens e crianças),já se percebe um
aumentononúmerodecriançasquetêm oportuguêscomolíngua
materna.Além disso,também seobservaum declíniononúmero
de domínios comunicativos nos quais a língua indígena é
confortavelmente utilizada:em algumas situações,os falantes
parecem preferirsecomunicar,entresi,em português,em parte
porqueovocabuláriodalínguaindígenanãodácontadoqueas
pessoasquerem ouprecisam dizer.(MAHER,2013,p.240)

A línguadocolonizadorpassaaterliderançanodomínio
comunicativodospovosindígenas.Istoocorrepelofatodeo
vocabulário não comportara radicalidade dasdiferençasdos
modosdevida.Ovocabulárioindígenanãoconsegueexpressar
situaçõescotidianasquesurgem,apartirdatransformaçãodo
modo de vida,cujos valores culturais entre dominador e
dominadossãoantagônicos.Nestecaso,nãosetratadetraduzir
palavrasdeumalínguaparaoutra,masdecriaçãodeoutras
formasdeinteraçãocom avida,em mundosquenãoconversam
entresi.Além domais,concordandocom Mignolo(2003):

A‘ciência’(conhecimentoesabedoria)nãopodeserseparadada
linguagem;aslínguasnãosãoapenasfenômenos‘culturais’em
queaspessoasencontram asua‘identidade’;elastambém sãoo
lugarondeseinscreveoconhecimento.E,dadoqueaslínguasnão
sãoalgoqueossereshumanostêm,masalgodequeosseres
humanossão...(MIGNOLO,2003,p.633)

ParaFanon(2008,p.34),“um homem quepossuialinguagem
possui,em contrapartida,omundoqueessalinguagem expressa
equelheéimplícita”.OpensamentodeFanonéconfirmadono
apagamentodetantaslínguasfaladaspelospovosoriginários,
iniciadonainvasãoem 1500equetem continuidadeatualmente.
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NosparágrafosiniciaisdoDiretóriodosÍndioséapresentada
aimportânciaatribuídaàimposiçãodalínguadocolonizador:

Semprefoimáximainalteravelmentepraticadaem todasasNações,
que conquistaram novos Domínios,introduzirlogo nos povos
conquistadososeupróprioidioma,porserindisputável,queesteé
um dosmeiosmaiseficazesparadesterrardosPovosrústicosa
barbaridade dos seus antigos costumes;e ter mostrado a
experiência,queaomesmopasso,queseintroduznelesousoda
LínguadoPríncipe,queosconquistou,selhesradicatambém o
afeto,aveneração,eaobediênciaaomesmoPríncipe.(DIRETÓRIO,
§6)

Em diferentesmomentosdahistória,épossívelidentificara
expressãodopensamentocolonialpredominantesobreospovos
da Amazônia,como ilustra o Relatório que a Assembleia
LegislativaProvincialdoAmazonasapresentounaaberturada
SessãoOrdinária,nodia3demaiode1859,porFranciscoJosé
Furtado,PresidentedaprovínciadeManausàépoca:

A escravatura da Província é quase nenhuma e os nossos
lavradoresnãoconfiãosenãonotrabalhoescravo.–nasuaopinião
oÍndiolivrenãoserve;entretantooInglezRoberto10 faztodoo
trabalho com os Índios,e Índios Muras,e o facto das obras
públicas,quevosreferi,protestam contrasemelhantesprejuízos.
Trate-seo Índio como homem livre,pague-selisamenteo seu
salário,nãoseexijadeletrabalhosalém dasforçaseaptidãode
homensselvagens,ousemi-bárbaros,enãofaltarãobraçosparaos
trabalhosagrícolas.OsÍndiosfarãonaagriculturaomesmoquena
navegação,napesca,naextracçãodeprodutosnaturaes,etc.,que
tudoéporellesfeitos.(RPAM,AMAZONAS,1859,p.13)

Destaforma,aimagem construídapeloeuropeu,desdesua
chegada,acercadospovosdaAmazônia,vairepercutindoese
atualizandocom asnovasformasdeexploraçãodaforçade

10RobertoM.Cullock,inglês,proprietáriodeum engenhodemoercana,movidoa
vapor,quemoravanaregião.
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trabalho,sobretudodasmulheres,quecontinuam sendoasmais
exploradas.SegundoTorres,(2009,p.219),“trata-sederelações
depoderconstruídaspelasevíciadoscorposquedeveriam se
submeterao adestramento exigidosno processo fabril,pelas
estruturasdecomandohierarquizadas.”

Asmarcasdoscostumeseuropeuseaestéticatrazidas
pelos colonizadores,acompanhadas dos valores patriarcais,
violaram costumes,crençasevaloresmantidospelosantigos
habitantes,com ressonânciasnavidacotidianadasmulheres
amazonensescontemporâneas.Mignolo(2017)reafirmaateoria
construída por Quijano (1991,1994,), explicando essas
ressonâncias como efeitos da colonização,que podem ser
chamadas de colonialidade. Para Mignolo (2017, p. 13),
“Colonialidade”equivale a uma ‘matrizou padrão colonialde
poder’,o qualouaqualéum complexo derelaçõesquese
escondedetrásdaretóricadamodernidade(orelatodasalvação,
progressoefelicidade)quejustificaaviolênciadacolonialidade.”

Quijano(2005)pormenorizaosentidodacolonizaçãoeseus
efeitosnasubalternizaçãodospovoscolonizados.

Em primeirolugar,expropriaram aspopulaçõescolonizadas–entre
seus descobrimentos culturais– aqueles que resultavam mais
aptosparaodesenvolvimentodocapitalismoeem benefíciodo
centro europeu.Em segundo lugar,reprimiram tanto como
puderam,ouseja,em variáveismedidasdeacordocom oscasos,
asformasdeproduçãodeconhecimentodoscolonizados,seus
padrõesdeproduçãodesentidos,seuuniversosimbólico,seus
padrões de expressão e de objetivação da subjetividade.A
repressão neste campo foireconhecidamente mais violenta,
profundaeduradouraentreosíndiosdaAméricaibérica,aque
condenaram aserumasubculturacamponesa,iletrada,despojando
-osdesuaherançaintelectualobjetivada.[...]Em terceirolugar,
forçaram –também em medidas variáveis em cada caso– os
colonizadosaaprenderparcialmenteaculturadosdominadores
em tudoquefosseútilparaareproduçãodadominação,sejano
campo da atividade material,tecnológica,como da subjetiva,
especialmentereligiosa.É
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esteocasodareligiosidadejudaico-cristã.Todoesseacidentado
processo implicou no longo prazo uma colonização das
perspectivas cognitivas,dos modos de produzirou outorgar
sentidoaosresultadosdaexperiênciamaterialouintersubjetiva,do
imaginário,douniversoderelaçõesintersubjetivasdomundo;em
suma,dacultura.(QUIJANO,2005,p.121)

Lugones(2014),ao descrevera modernidadecolonialou
primeira modernidade, na qual os povos originários são
consideradosselvagensounãohumanose,portanto,poderiam
sersubmetidos a toda e qualquerforma de violência pelos
humanoscivilizados,afirmaqueahierarquiaentrehomense
mulheres é característica do pensamento e das práticas
patriarcais.

O homem europeu,burguês,colonialmoderno tornou-se um
sujeito/agente,aptoadecidir,paraavidapúblicaeogoverno,um
serdecivilização,heterossexual,cristão,um serdementeerazão.
A mulher europeia burguesa não era entendida como seu
complemento,mascomoalguém quereproduziaraçaecapitalpor
meiodesuapurezasexual,suapassividade,eporestaratadaaolar
a serviço do homem branco europeu burguês.(LUGONES,2014,
p.936).

Segato(2012),noentanto,consideraqueopatriarcalismoé
anteriorao advento da modernidade colonial,e nomeia de
patriarcadodebaixaintensidade:

Dadosdocumentais,históricoseetnográficosdo mundo tribal,
mostram a existência deestruturasreconhecíveisdediferença
semelhantes ao que chamamos relações de gênero na
modernidade,queincluem hierarquiasclarasdeprestígioentrea
masculinidade e a feminilidade,representados porfiguras que
podem serentendidascomohomensemulheres(SEGATO,2012,
p.08)

AhistóriadasmulheresnaAmazôniarefleteasmarcasda
colonialidade,quesereproduzem nasdinâmicasdasrelaçõesde
exploração estruturalmente estabelecidas,e que colocam as
mulheresnegraseindígenasem condiçãodeinferioridade.
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Valeressaltarque,adespeitodaimagem construídaacerca
dasmulheresamazônidas,disseminadapeloscolonizadorese
mantidapelacolonialidade,semprehouveresistênciacontraas
formasdeviolênciase/oudesigualdadesdegênero.Acondição
de subalternidade imposta de forma brutalaos povos da
Amazônia não se deu sem que lutas intensas fossem e
continuem sendo travadas,com a participação efetiva das
mulheres.

1.2UMAFLORESTA,SEUSHABITANTESEAINVENÇÃODA
CIDADE

Acidadequeexisteem
nósNãoseerigiu

sobreCemitériose
índios.Nãoviolouos

espaços
Com pátriasebandeiras.

Nãoultrajoumeninasemeninos.
Nãoestranguloufrutasepassarinhos.

Nãoinventouocrimedosgabinetes.
Nãodeunomeafronteiras,

Nem riscousuaintolerâncianosmapas.

Nãodecretouseuprópriodeclínio11.

A fundação deManausdatade24 deoutubro de1669,
quandoosportugueses,em buscadeescravos,constroem um
forteedãoonomedeFortalezadaBarradeSãoJosédoRio
Negro.PeloTratadodeTordesilhas,essasterras“pertenciam”
aosespanhóis.O nomedacidadesofreuváriasmodificações
(CidadedaBarra,LugardaBarradoRioNegro...)atésetornar
Manaus,em 1856,a“mãedosdeuses”,nalínguaManao,um
numeroso e valente grupo étnico que,mesmo resistindo
bravamente até não restar um sequer,foidizimado pelos
invasores.Para os povos originários,a morte é a perda da
liberdade.MarileneSilva(2012)descreveadeterminaçãodopovo
Manaocontraacolonizaçãoeasrazõesdeseudesaparecimento:

11FragmentodopoemaManaus,asmuitascidades,deAldísioFilgueiras(1994),
escritoramazonense.
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AautonomiadosManaofoiarazãodoseuenquadramentoem três
“delitos”principaisquejustificaram a“guerrajusta”contraeles:não
sedemonstraram colaboradoresdaexpansãolusae,portantonão
secolocaram comomãodeobradisponívelparaastarefasde
desbravamento; não assumiram como seus inimigos e
competidores europeus da Coroa portuguesa a disputa pelo
territórioamazônico;eousaram “violar”osestabelecimentoslusos
pararoubaríndiosprisioneiros-escravos,praticandoporsuaprópria
contaatrocadeprisioneirostradicionaisounãocomomãodeobra
paraasfeitoriasestrangeiras(SILVA,2012,p.164).

Aconstruçãodeum Fortesobreocemitérioindígenadopovo
Manao,quedáorigem àcidadedeManaus,simbolizaavitória
portuguesacontraos“vencidos”.Aslutaseoenfrentamentodos
povosdaAmazôniacontraacolonizaçãoportuguesaeaideiade
civilização resultaram, nos séculos XVII e XVIII, no
desaparecimentode108naçõesindígenas(SILVA,2012).Mesmo
noséculoXXI,atentativadeextermíniodospovosindígenas,que
continuam sendo vistos como entrave ao desenvolvimento e
progresso do país,permanece.Poroutro lado,essa tentativa
mantém osmecanismosderesistênciassempreativos.

Nesse sentido,a colonialidade configura-se como arma
potentenacontinuidadedopodercolonialmoderno.Adescrição
deFreire(1993)quantoaosentimentorecorrentemanifestado
pelosmanauaras,cujoscorposexpressam aherançadospovos
originários,éreveladordessaforça.

ApopulaçãoatualdeManaus,comoregrageral,reageindignada
quase com espírito corporativista,quando os seus visitantes
manifestam-se agradavelmente surpresos porse encontrarem,
apesardetudo,diantedeumacidademarcadamenteindígena,do
pontodevistahistórico,culturaleecológico.Ninguém querse
identificarhojecom osvencidosdeontem,porqueistoimplica
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assumirofatodequeManauséumacidadederrotada.(FREIRE,
1993,p.159)

A formacomoas/osmanauarasinteragem com acultura
indígena,criticadaporFreire,estárelacionadaàstransformações
dacidade,quevãoocorrermaisexpressivamentenofinaldoséculo
XIXeiníciodoséculoXX.Amodernidadedeixamarcasprofundas
nareconfiguraçãodacidade,nadistribuiçãodapopulaçãoeno
aumentodasdesigualdades.Ospovosorigináriosesuasformas
devivervoltam aretrataraimagem doatraso,contrariandoos
interesses da expansão capitalista que vaise intensificarno
período,sobretudocom aexploraçãodaborracha(DIAS,2019).

A cidade indígena e miscigenada passa a despertar
interessesereceberingleses,alemães,portugueses,espanhóis,
italianos e franceses,além de migrantes de outras regiões
brasileiras. Manaus passa, em um intervalo de tempo
relativamente curto (1890 a 1920),da condição de “pequena
aldeia”parasetransformarem “grandeurbe”(DIAS,2019,p.46).
Para as mudanças necessárias para “civilizar”a população,
disciplinandoeadequando-aparaousodoespaçourbano,foram
criados os Códigos de Posturas Municipais do Amazonas12.
Segundo Sampaio, os códigos fazem parte da “tradição
administrativa lusa”(2016,p.9).Contudo,as tentativas de
apagamentodaculturadospovosorigináriospermanecem.Se
permanecem,éporque,adespeitodastentativasdeaniquilá-la
portodosessesséculos,elaresiste.ParaDias(2019):

Amodernidadeem Manausnãosósubstituiamadeirapeloferro,o
barropelaalvenaria,apalhapelatelha,oigarapépelaavenida,a
carroçapelosbondeselétricos,ailuminaçãoagáspelaluzelétrica,
mastambém transformaapaisagem natural,destróiantigos

12VerSAMPAIO,PatríciaMelo.CódigosdePosturasMunicipaisdoAmazonas
relativosaoperíodode1838a1967.Disponívelem:https://www.academia.edu/
37417919/Posturas_Municipais-AM_-_Patr%C3%ADcia_Sampaio.pdfacessoem:
05mar.2020.
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costumes e tradições, civiliza índios transformando-os em
trabalhadoresurbanos,dinamizaocomércio,expandeanavegação,
desenvolveaimigração.Éamodernidadequechegaaoportode
lenha,com suavisãotransformadora,arrasandocom oatrasoe
feio,econstruindoomodernoebelo.(DIAS,2019,p.31)

Aexpansãodocapitalnanovaconcepçãodecidadenaqual
setransformouManaus,além denãoatenderàexpectativasocial
dossetorespopulares,formadosem grandepartepelapopulação
indígena, miscigenados e por nordestinos atraídos pela
oportunidadedetrabalho nosseringais,naextração do látex,
retirou-osdaestruturaquejáhaviam construído.Nuncachegou
para essa população o moderno e o belo prometido pela
modernidade.Foram deixadosàmargem doprogressoanunciado.
ParaSouza(2010):

A cidadedeManaussempreviveudeilusões.Atravessoucom
desenvolturaperíodosdegrandezaemarasmoeconômico.Masfoi
semprevítimadesurpresas,defatosemedidasvindasdeforapara
dentro,quedesconcertaram esurpreenderam suaelitepolítica.Sua
tradição é de cidade de fronteira:sem sedimentação cultural
própria,arrivistaeapressada.ApersonalidadedeManausformou-
senoimprevistoenaespeculaçãodeentreposto.Hoje,éuma
cidadequeseagitaequecaminhaparaamaturidadenum climade
problemastãoinéditos,comopoucascidadesbrasileirastiveram a
sortedeenfrentar.Elaexigesoluçõescriativasqueaformação
burocráticadesuaelitenãopoderáatender,secontinuarcom a
mentalidadefalidadoextrativismo.(SOUZA,2010,p.183)

Éessacidadequemeprovocaapensarnosmodosdecuidar
e educar suas crianças. É essa Manaus das/dos
subalternizadas/os,das/dosqueforam excluídas/osdasriquezas
produzidasnosdiferentescicloseconômicosquemeinstigaa
compreendercomo a colonialidade opera ao se instituire
instaurarformassutisdereprodução,atuandonasubjetividade
da/docolonizada/o.
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1.3NAPLURALIDADEHISTÓRICA,ADIVERSIDADENASFORMAS
DEEDUCARECUIDAR

Aatençãoreferenteàeducaçãodascriançaspequenininhas,
historicamente responsabilidade exclusiva da família, em
decorrênciadasmudançasquevãoocorrendonasociedade,impõe
ao Estado brasileiro uma significativa ampliação das políticas
públicas nessa área.A concepção de creche como direito da
criançaenãoisoladamentedireitodamulhertrabalhadora,que
começouatomarforçanoBrasil,nofinaldoséculoXX,passaa
exigirqueoEstadoenãosóas/osempregadoras/espartilhem
responsabilidadesnoatendimentodecriançasnafaixaetáriade0
a3anosdeidade.Faria(2006,p.284)descreveoiníciodessa
história:

Aprimeiraorientaçãoparaaeducaçãodascriançasem creches
realizadanoBrasilfoifeitapeloConselhoNacionaldosDireitosda
Mulher(CNDM)epeloConselhoEstadualdaCondiçãoFeminina
(CECF)denominada“Creche-urgente”.Hojeconquistamos,jáno
papel,tantoodireitotrabalhistados“trabalhadoresetrabalhadoras,
ruraiseurbanos”paraqueseusfilhosefilhassejam educados/as
em crechesepré-escolas,comoodireitodetodasascriançasde0
a6anosdeserem,poropçãodesuasfamílias,educadasforada
esferaprivada,porprofissionaisformadasparaisso(enãopara
anteciparaescolaobrigatória).

Assim,asreivindicaçõesdomovimentodemulherespela
creche,que vão ocorrerem vários estados brasileiros,são
legítimas,pois a garantia do direito,sem dúvida,marca
significativasalteraçõesnaeducaçãoeproteçãodascrianças
pequenas.MariaAméliaTeles(1999,p.103)descrevealutapor
crechesem SãoPauloeoenvolvimentodediferentessegmentos
sociais:

Afaltadecrechefoieaindaéum assuntosemprepresentenas
reuniõesdemulheresdaperiferiaedealgumassindicalistas.E
umadasbandeirasprioritárias,acriaçãodecreches.
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Em algunsbairrosdeSãoPaulo,alutaporcrecheadquiriutanta
força,queaprefeituraimplantouum convênioparafazercreches
comunitárias,experiênciaquesereveloumuitosignificativaparao
movimento.
Foi,noentanto,oICongressodaMulherPaulista,em 1979,que
permitiuacriaçãodoMovimentodeLutaporCreche,abrangendoa
totalidadedosinteressados:bairros,sindicatosegruposfeministas.
Nesse evento,a creche apareceu como a reivindicação mais
elaboradaeeleitacomoprincipal.“Crechestotalmentefinanciadas
peloEstadoeempresas,próximasaoslocaisdemoradiaetrabalho,
quenãosejam merosdepósitosdecriançasequecontem com a
participação dos pais na orientação pedagógica”,exigiram as
participantesdessecongresso.

NapesquisarealizadaporRenySchifino(2012)acercadas
lutasdasmulheresoperáriaspelodireitoàcreche,nomunicípio
deSantoAndré–SP,éconfirmadaaopçãopelacrechecomo
lugardeeducaçãoecuidadodascriançaspequenininhas.

Estámuitoclaroqueasmãesoperáriascom criançaspequenas
optaram elutaram porumasoluçãonãodomésticaparaconciliar
suavidaprofissionalcom afamiliar.Nessesentido,odireitoà
crechemostraimpactosobreotrabalhodamulher,assim comono
compartilhamentodasresponsabilidadesfamiliares,mostrandoa
importânciadesuanecessáriagarantia,atravésdeumapolítica
públicaquepromovaefetivamenteseufortalecimento.(SCHIFINO,
2012,p.112)

Segato(2012)usaestrategicamenteoconceitopluralismo
histórico13parasubstituirodecultura.Em um contextonoqualo

13Ousodoconceitodepluralismohistóricoaoinvésdeculturafoiaalternativa
encontradaporSegato(2012),diantedasolicitaçãoparacolaborarnadefesa
dospovosindígenas,contraatentativadecriminalizaçãofrenteàpráticado
infanticídioenadefesadasmulheresindígenascontraaviolênciapraticadapor
seuspróprioscompanheiros.“Sobestaperspectiva,cadapovoépercebidonão
apartirdadiferençadeum patrimôniosubstantivo,estável,permanenteefixode
cultura,ouumaepistemecristalizada,massim comoum vetorhistórico.A
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relativismoatribuídoàspráticasculturaispoderiacontribuircom a
manutenção da violência contra mulheres indígenas,esse
conceitotem avantagem deevitaroriscodarelativização.Nesse
sentido,passoausá-lodoravanteporconsideraresseconceito
adequado às ideias que defendo.Além disso,o conceito de
pluralismo histórico é reveladorda construção de caminhos
distintos,frente aos problemas comuns,como o caso da
necessidadedasfamíliase,em geral,aresponsabilidadepelo
cuidado dascriançaspequenininhasrecairsobreasmulheres,
paraterem um localondedeixarsuasfilhaseseusfilhosenquanto
estãonotrabalho.A diferença,nestecaso,consistenaforma
comoasmulheresentendem elutam pelosseusdireitos,oque
compreendo tratar-se de algo maiscomplexo,relacionado às
pluralidadeshistóricasdasquaisemergem asformasdeatuare
lidarcom assituaçõesdeopressãoenãogarantiadedireitos
enfrentadaspelasmulheresbrasileiras,impulsionando-asaagir
demaneirasdistintas.Segato(2012)acrescentaumaformade
pensar a respeito da questão,que contém uma reflexão
importante.

Paradefenderaautonomiaseráprecisoabandonarosargumentos
relativistas e do direito à diferença e substituí-los por um
argumentoqueseapoienoquesugeridefinircomopluralismo
histórico.Ossujeitoscoletivosdessapluralidadedehistóriassão
ospovos,com autonomiadeliberativapararealizarseuprocesso
histórico,ainda que em contato,como sempre foi,com a
experiência,assoluçõeseosprocessosdeoutrospovos.

(...)
Afinaloqueéum povo?Um povoéoprojetodeserumahistória.
Quandoahistóriatecidacoletivamente,comoospontosdeuma
tapeçariaondeosfiosdesenham figuras,àsvezesaproximando-se
econvergindo,àsvezesdistanciando-seeseguindoem direções
opostas,éinterceptada,interrompidapelaforçadeumaintervenção
externa,este sujeito coletivo pretende retomaros fios,fazer
pequenosnós,suturaramemóriaecontinuar.(SEGATO,2012,p.16)

culturaeoseupatrimôniosãopercebidoscomoumadecantaçãodoprocesso
histórico,sedimentodaexperiênciahistóricaacumuladaem um processoque
nãosedetém”(SEGATO,2012,p.111).
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Énessaperspectivaquepensoocontextodomunicípiode
Manaus,diferentedeoutrascidadesindustrializadas.Aofertade
vagasnaEducaçãoInfantilsurgiunacidade,oficialmentenarede
estadual,noiníciodadécadade1970.Noestudoreferenteàs
crechesem Manaus,Silva(2012)descreveque:

Em 1999,após o período de municipalização,quando fica
estabelecido na legislação,que Educação Infantil deve ser
prioridade do município,as instituições de educação infantil,
incluindo as creches existentes,até então administradas pela
SecretariadeAssistênciaSocialdoEstado,sãotransferidosparaa
SecretariaMunicipaldeEducação.Alegandofaltaderecursospara
atenderasexigênciasdeatendimento àscriançaspequenas,a
SecretariadeEducaçãopriorizaascriançasde5e6anos,idade
ondehámaiorprocuraporpartedasfamílias.(SILVA,2012,p.21)

AprimeiracrechemunicipaldeManaus,construídaapósa
publicaçãodaLDB,éinauguradaem 2007.OsestadosdaRegião
Nortepossuem omaiorquantitativodecrianças14entreasregiões
brasileiraseamenorcoberturadecrechesdopaís.Acriaçãode
vagasparaatenderàcrescentedemandaéincompatívelcom as
questõesquecontextualizam oiníciodaEducaçãoInfantilno
Brasil,como a inserção da mulherno mundo do trabalho,o
processo de industrialização e o decorrente aumento da
população urbana que,no caso do Amazonas,é marcado
principalmentepelacriaçãodaZonaFrancadeManaus(ZFM),em
1967.

Aimersãonotema,noentanto,melevouarefletirarespeito
daConstituiçãoFederalBrasileirade1988,queinseriuaEducação
InfantilcomoprimeiraetapadaEducaçãoBásica,inaugurandoum
novo olhare uma nova concepção da educação das crianças
pequenasnopaís.Infelizmente,aConstituiçãonãolevouem conta
asdiferençasculturaisquecaracterizam asregiõesbrasileiras,
nem

14 Osnúmerosevidenciam o desafio do cumprimento daMeta1 do Plano
NacionaldeEducaçãovigente,que,desdeoPlanoanterior,de2001-2011,definiu
oatendimentode50%dademandadecreche.
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as influências dos povos originários,que expressam formas
particulares da educação das crianças.Não me refiro aquià
educaçãodascriançasdospovosquevivem em aldeias,poisestes
têm formasdiferenciadasdeeducarecuidardascriançasesão
amparadosporlegislaçõesespecíficas.Refiro-meàscrianças,às
filhaseaosfilhosdasmulheresmanauarasquevivem em espaço
urbano,marcadasporum pluralismohistóricoatravessadopela
ancestralidadeindígena.

Assim,pensara exclusão dascriançaspequenininhasdas
crechescomofatoisoladodeuespaçoaumainvestigaçãomais
ampladasituação.Pelofatodequeoproblematem raízesmuito
profundas,a mera análise de dados estatísticos e o simples
observardosnúmerosnãorevelam todaadimensãodoproblemae,
porisso,elesetornamaisdifícildeserpercebidoecombatido.
Meuolharinicialestavabalizadopelalegislaçãovigentearespeito
daeducaçãodascriançasde0a3anosdeidade,quevivem em
Manauseque,sobessaótica,têm seusdireitosvioladoshámais
deduasdécadas,seconsiderarmosaLeideDiretrizeseBases
(LDB)9.394/96,que afirma a creche como primeira etapa da
Educação Básica.Osestudosreferentesà colonialidadeforam
transformando as ideias,cedendo lugar a uma forma mais
ampliadadeolharamesmarealidade.Estendendoopensamento
empreendidoporSegato(2012)com relaçãoàLeiMariadaPenha
àeducaçãodascriançasde0a3anos,compartilhocom aautorao
seguintequestionamento:

[...]comoseriapossívelrecorreraoamparodosdireitosestatais
sem propor a progressiva dependência de um Estado
permanentementecolonizadorcujoprojetohistóriconãocoincide
com o projeto das autonomias e da restauração do tecido
comunitário?(SEGATO,2012,p.04)

Asindagações,resultantesdomeuolharcolonizado,viam parte
doproblema.Aoconfrontarosnúmerosdematrículasem
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crechescom apopulaçãoinfantilde0a3anos15,questioneia
“ausência”doEstadoque,aoexcluirascriançasdeum processo
educativo institucionalizado, em minha opinião, capaz de
favorecera convivência com experiências coletivas,distintas
daquelas oportunizadas pelas famílias,atuava no sentido de
destituirascriançasdoseudireito,reforçandoereproduzindoas
desigualdadessociais.

Meuolhartinhacomoparâmetroaconstruçãodalegislação,
desconsiderandoacolonialidade,essaespecificidadedopoderde
dominação e exploração que permanece impregnada na

subjetividadedocolonizado(QUIJANO,2005;LUGONES,2014).
Nãohaviarefletidoarespeitodasforçasqueseunem e/ouse

rompem naproduçãodeumaideiaqueexpressaopensamento
deum coletivo,deum segmentooucamadasocial,quepode

posteriormentesetransformarem lei(comoocorreu,porexemplo,
com ainserçãodacrechecomo1ªetapadaEducaçãoBásica,

pensadadeumaformaque,emborarepresentasseaexpressão
daforçadeum segmentooucamadasocial,nãoexpressavao

todo,pelamultiplicidadequeessetodocontém,levandoem conta
aspluralidadeshistóricasqueformam cadaregiãodesseimenso

país).Essa outra perspectiva, noentanto, é
resultado deconstruções imersas no pensamento

da modernidade/colonialidade,sobretudo
dospensamentosdas/dosteóricas/osdecoloniaisqueacesseie

querelacioneiaoproblemainvestigado.

15Em 2016,foram matriculadas9.278criançasem crechenacidadedeManaus,
segundooportaldoMEC.Em 2017,asmatrículasforam reduzidaspara9.101.
Nas creches municipais estão matriculadas 4.028 crianças e nas creches
privadas
5.059.Nogeral,podemosobservarque,desdeaaprovaçãodoPNE,oaumento
devagaséínfimo.Oaumentodoatendimentodafaixaetáriade0a3anosde
idade,sedeveaampliaçãonãodonúmerodecreches,masdematrículasnos
CentrosMunicipaisdeEducaçãoInfantil,dascriançasde3anos,planejadopara
o atendimento de 4 e 5 anos.Há na cidade de Manaus,a opção pelo
atendimento da pré-escola em detrimento da creche,caracterizando uma
políticadeexclusãodascriançasde0a3anosaolongodedécadas,quenãose
alterou com a LDB 9394/96 nem com o PNE antigo,equecontinua sem
perspectivanonovoPNE.
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Assim,passeiaobservarasdiferençasquecaracterizam um
país pluriétnico.Embora o pluralismo histórico dos povos
origináriosestejafortementeexpressonocotidiano,compreendia
como invisibilizadas,e não como expressão da colonialidade.
Nessecontextodaspluralidadesedaresistência,entendoquea
ideia de cuidado e educação de criançaspequenininhas,que
consta na legislação vigente, está vinculada ao ideário
moderno/colonialdeeducação,em queasformasdecuidare
educarvislumbradaspelospovosquevivem naRegiãoNortenão
cabem.

Éimportanteressaltarquearegiãoamazônicaconcentrao
maiorquantitativo de povos indígenas do país16,e teve um
processo de colonização fortemente marcado pela presença
portuguesa,conformedestacaCosta(2005):

Desde o início da colonização,a Amazônia foiadministrada
diretamenteporLisboa.A justificativaresidianadificuldadedo
reino portuguêscontrolara enorme área do Brasil,atravésdo
Governo Central.Em decorrência desse fato,a presença de
portuguesessemprefoidominantenaregião.Osvínculoseram
com Portugalenãocom oRiodeJaneiro.Interessesmercantilistas
sobreosprodutosextrativosdaregião,facilmentecomercializáveis
naEuropajustificavam essaatitude.Também preocupavaàCorte
Portuguesa os constantes assédios de espanhóis,franceses e
holandesesàregião,com intuitosimperialistasedecatequese.
(COSTA,2005,p.43)

O estudodeCosta(2005)demonstraaindaqueodomínio
portuguêsnaregiãonãoserompecom aindependênciadoBrasil.
Embora sem ocupar cargos públicos, os portugueses
permaneceram detentores do poderreferente aos meios de
produção,mantendo o controledaregião,em decorrênciado
monopólio do podereconômico.Diante de tais fatos,que
caracterizam oprocessodeespoliaçãovivenciadopelospovosda

16 Aos 65 povos indígenas que habitam o estado do Amazonas,somou-se
recentementeopovoWarao,queveiodaVenezuela.
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Amazônia,distanciava-seaperspectivadeprogressoalcançado
poroutrasprovínciasnomesmoséculo.“Convém lembrarquea
despeito daaberturadosportosem 1808,porD.João VI,a
Amazônia só foiaberta à navegação internacionalem 7 de
dezembrode1866.”(COSTA,2005,p.44)

Outro aspecto que considero importante na pesquisa de
Costaepassíveldeseraprofundadorefere-seàscaracterísticas
quesugerem diferenciaçõesnasmulheresdaRegiãoNorte.Com
baseem seusestudos,pode-seafirmarque:

Até a chegada dos missionários cristãos,evangelizadores e
controladores,asexualidadeentreosíndiosfluíalivremente,como
umadecorrêncianormaldasuafisiologia,nadaimpedindoamulher
depraticá-la.Ocontroleadvém com ocasamentoquandoentãoa
mulherpassaaserpossedomarido.
Algumas pesquisas realizadas (COSTA,1984;MOURA,1986)
sugerem um comportamentodiferenciadodamulheramazônica
em relaçãoàsmulheresdoSuleSudestenotocanteàmaternidade,
matrimônio e sexualidade.Demonstram uma certa autonomia
individual,com regrasprópriasdecomportamentonessasáreas.
Essaautonomia,contudo,parecenãocorresponderaoseustatus
político,já que essas mulheres não têm apresentado efetiva
atuaçãonaesferapolítica,anãoserem períodomaisrecente.
(COSTA,2000,p.124-125)

Elizabeth Agassiz17 fez a seguinte descrição acerca da
diferençaobservadanasmulheresdaregião,apartirdeumavisão
eurocêntricadaculturalocal:

Eis pessoas de respeitávelcondição,embora de sangue índio,
acima de serem necessitadas, vivendo com facilidade e,
relativamenteao

17“Dentreaproduçãocientíficadosnaturalistasquepassaram pelaAmazôniano
séculoXIX,olivro“Viagem aoBrasil:1865–1866”apresentaumadiferença
importanteem relaçãoàsproduçõesdeoutrosnaturalistascomoSpixeMartius
(1817-1820),Bates(1848-1859),Wallace(1848-1852)– apresençadeuma
mulhercomocoautora,ElizabethCareyAgassiz.”(RUFINO;RUFINO,2011,p.16)
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seumeio,quasericas;pessoasentreasquais,porconseguinte,se
esperariaencontraroconhecimentodasleismaissimplesdamoral.
Poisbem:quandomeapresentaram amoça,comoeulhepedisse
notíciasdopai,pensandoquefosseocapitãoausente,amãeme
respondeusorrindoecom amaiorsimplicidade:Nãotem pai;é
filhodafortuna.Porsuavez,amoçamemostraosseusfilhinhos,
duascriaturinhasum poucomenosescurasdoqueamãe,e,à
minhaperguntaseopaitambém estavanoexércitodeuamesma
respostaingênua:Nãotem pai.Éhabitualqueasmulheresíndias
desanguemestiçofalem acadainstantedeseusfilhossem pai;
issonum tom sem queixanem tristeza,e,pelomenosnaaparência,
sem qualquerconsciênciadevergonhaedeculpa,como seo
marido estivesse morto ou ausente.Eis um fato triste de
significação,pordenotaramaisabsolutadeserçãododever.Mas
seriadeestranharquefossecoisaextraordinária:ocontrárioéque
seria uma exceção entre a massa do povo.Quase nunca as
criançassabem coisaalgumadeseuspais.Conhecem amãe
porquesobreelarecaem oscuidadosetodaaresponsabilidade,
masignoram quem sejaseupai, e,realmente,nãocreioqueà
mulherocorraaideiadequeelaeseusfilhostenham qualquer
direitosobretalhomem.(AGASSIZ,1975,p.165-66).

Essespressupostosserviram paraaprofundarasquestões
pensadas inicialmente,tais como:que relações foram sendo
construídas no decorrer do processo de colonização que
resvalam,de alguma forma,na situação que observamos na
atualidade,incidindonoabismoexistenteentreaquantidadede
criançaseonúmerodevagascriadasparaatenderàdemanda?
As interrogações construídas inicialmente centravam na
inexpressiva reivindicação das mulheres por creches para
suas/seus filhas/os.Mulheres que foram protagonistas de
incessantes lutas,produzindo historicamente a vida,desde
sempre,naresistênciaàsrelaçõesdedominação.Asmulheres
quevivem naAmazônianãoquerem suasfilhaseseusfilhosem
creches?Ounãoquerem darcontinuidadeaoextermíniocultural,
em um país racializado,que,não aceitando sua condição
pluriétnica,cultivaamanutençãodasdesigualdades?Afaltade
expressividadenareivindicaçãodo

direitoàcrecheestánarecusadapreparaçãodascriançasdesde
muitocedo,paraprosseguirnalógicadacolonialidade?
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Dxc
?KAsubjetividadeéum dosdomíniosdarealidadesocialda

matrizcolonialdepoder,comoexpõeMignolo(2017):

NasuaformulaçãooriginalporQuijano,o“patróncolonialdepoder”
(matrizcolonialdepoder)foidescritocomoquatrodomíniosinter-
relacionados:controledaeconomia,daautoridade,dogêneroeda
sexualidade,edo conhecimento edasubjetividade.(MIGNOLO,
2017,p.05)

O investimentonasubjetividadedoscolonizados,olhadoa
partirda ótica da produção capitalista,é condição para sua
permanência.A creche,sem dúvida,configura-secomoolocal
maisapropriadoparaproduzirereproduzir,daformamaissutile
eficaz,essasubjetividade,coerentecom osvalorescapitalistas
deexploração.Noqueserefereaesseaspecto,Santos,Santiago
eFaria(2016)alertam paraaEmendaConstitucionalnº59,que
tornouobrigatóriaapré-escola,destacandoquestõesimportantes
queprecisamosrefletirparanãocairem armadilhasque,soba
ilusão de incluira todas/todos,fortalece os processos de
exclusão:

Estamedida,tidacomogarantiadedireito,objetivaaescolarização
dapopulaçãopobreomaiscedopossível,oquesignificaapressar
oprocessonormativocom queoperaaeducaçãoescolarizada,
tornando invisívelqualquerdiferença,especificidade,autoria e
criminalizandoosatosderesistênciaedefuga.
Trata-sedacontinuidadedeum processodeexpansão,quejáfoi
analisado por Rosemberg (1999,p.30),como algo que não
necessariamentesignificavaum processodedemocratizaçãoda
educação,mas talvez apenas “uma realocação,no sistema
educacional,desegmentossociaisexcluídos”,oqueseriauma
“inclusão[que]acarreta,paradoxalmente,aexclusão”.(SANTOS;
SANTIAGO;FARIA,2016,p.192)

Noentanto,éprecisorefletirarespeitodascondiçõesem
quevivem ascriançasnosespaçosurbanos,em queasmulheres
mães
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decriançaspequenininhasestãonotrabalho,em cidadesnas
quais as creches não foram criadas.Cenário que deixa as
crianças e mães em situação de vulnerabilidade,como foi
constatadoduranteaimersãonocampodepesquisa,doqual
trataremosmaisadiante.Asmãesmanauaras,desprovidasdos
equipamentos sociais necessários e tendo que garantir a
subsistênciadafamília,criam estratégiasdeeducaçãoeguarda
paraasfilhaseosfilhos,quenem sempresãocondizentescom o
EstatutodaCriançaeAdolescente(Leinº8.069,de13dejulhode
1990).Ou,ainda,sobrecarregam outros membros da família,
comoasavóseosavôs,evidenciadosnotrabalhodeSchifino
(2012).

Apresençadasavóseavôscontribuiparaorganizarocotidiano
dasfamílias,principalmentedaquelasem queasmulherestêm que
conciliarumaextensajornadadetrabalho com o cuidado das
crianças pequenas (...).Pude observar,durante as visitas das
assistentessociaisàsfamíliasinscritasinteressadaspelavagana
creche,queosidososestãoacumulandotrabalhoem domicílio,
com odomésticoeocuidadodascrianças,ouseja,umatripla
carga.(SCHIFINO,2012,p.124)

Dessaforma,éprecisorefletirnotocanteàconcepçãode
crechesocialmenteconstruída.Senãoéoespaçodesejadopelas
famílias que vivem no Norte do país para suas crianças,
tampouco a situação em que se encontram permite nos
acomodarnosilêncio.Assim,éprecisoprovocarasociedade
acercadequaissãonossasalternativas.SantoseFaria(2015)
contemplam um olharproblematizadordaquestão,afirmando
que:

Essasubalternidadecom todasastensõespolíticaseintelectuais
que marca sua trajetória coexiste com manifestações de
emancipação,resistênciaeproduçãoculturaldascrianças.Embora
acrechetraganoseucotidianocaracterísticasopressoras,sua
origem traztambém alutademovimentossociaisefeministas,o
queincluium caráterrevolucionário,transgressoreaconstituinum
espaçopropícioaemancipação.(SANTOS;FARIA,2015,p.66).
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A colonialidadetem umaforçainegávelnaproduçãodas
subjetividades. Nesse sentido, a educação das crianças
pequenininhasem instituiçõesdeum Estadocolonizadorvaiatuar
nareproduçãodassubjetividadescoloniaise,porconsequência,
nahegemoniadopoder.Mastambém épossívelpensaracreche
comoum espaçocontrahegemônico,“propícioàemancipação”,
como afirmam Santos e Faria (2015).Para isso,precisamos
conhecer mais as formas de atuação e atualização da
colonialidade, que nos colocam na condição de
subalternizadas/os e dialogar com as diferenças que nos
constituem,afim depensarquaissãoasalternativasdedesvio.

1.4A EDUCAÇÃO DAS CRIANÇAS SOB OS EFEITOS DA
COLONIALIDADE

Asleiturasarespeitodacolonialidade,primeirodostrabalhos
deAníbalQuijano (2005,2014)e,posteriormente,deMignolo
(2003, 2005, 2014, 2017), abriram novas e importantes
perspectivas de análises acerca da exclusão das crianças
pequenininhasdodireitoàeducação.Asituaçãoobservadaaos
poucosfoirevelandosuacomplexidade.Foinesseemaranhado
quedecidiseguirofiocondutorparapensaracrecheouafalta
delainseridanocontextodaModernidade/Colonialidade.

Ésoboviésétnico,suplantadopelamodernidade,quepenso
aformulação dalegislação brasileira,quando tratadacreche
comoprimeiraetapadaEducaçãoBásica.AConstituiçãoFederal
passaporcimadasdiferençasétnicasdaformação do povo
brasileiro,em queaculturadospovosorigináriosécolocada
comoalgoàparte,numaespéciederupturabruscacom aforça
queemanadaancestralidadeedainstauraçãodo“novo”.Na
análisereferenteaodireitodeminoriasnaConstituiçãode1988e
opluralismojurídico,JoaquinaBarata(2018,p.503)apresentaa
seguintecrítica,fazendoreferênciaàquestãoqueproblematizo:
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O direito estatalrevelou-se na história do Brasilinsuficiente e
incompletopararegularavidasocialdeum paísqueseoriginoude
uma invasão e da conquista territorial de extensa área
originalmenteocupadaporumapluralidadedeetniasindígenas.
Além disso,apósochamado“descobrimento”,grandequantidade
demigrantes,deinício escravizadosemaistardeoficialmente
libertos,originadosdocontinenteafricano,passaram também a
comporariquezaétnicadopaís.

Mesmoem setratandodacidadedeManaus,naqualo
percentualdepessoasqueseautodeclaram indígenaséde0,22%
(IBGE,2010),há um passado,não muito distante,que está
presentena memória enasmanifestaçõesculturaisdo povo
amazonense,equenãopodesersubstituído.Deacordocom a
análisedeMignolo:

ApartiçãoimperialdaÁfricaentreospaísesocidentaisnofinaldo
séculoXIXeiníciodoséculoXX(oqueprovocouaPrimeiraGuerra
Mundial)não substituiu o passado da África pelo passado da
EuropaOcidental.Foiassim,também,naAméricadoSul:500anos
deregimescoloniaisporoficiaispeninsularese,desdeosanos
1900,porelitesdecrioulosemestiços,nãoapagaram aenergia,a
força e as memórias do passado indígena (comparemos com
questõescontemporâneasnaBolívia,Equador,Colômbia,nosuldo
México enaGuatemala),assim como não foram apagadasas
históriasememóriasdascomunidadesafrodescendentesnoBrasil,
na Colômbia,no Equador,na Venezuela e no Caribe insular.
(MIGNOLO,2017,p.03).

Aindaquemuitasetniastenham sidodizimadas,ealguns
dospovosorigináriosvivam um processodereafirmaçãoétnica,
o estado do Amazonas possuia maiorpopulação declarada
indígenadopaís,com 168,7mil,segundoocensodoIBGE/2010.
Ototaldedeclaradosnopaísfoide896,9mil,305etniase274
idiomas.Impossíveldesconsideraresse aspecto em qualquer
análisequeserelacioneàculturalocal.Maséprecisolembrar
que:
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A “conquista”éum processomilitar,prático,violentoqueinclui
dialeticamente o Outro como o “si-mesmo”.O Outro,em sua
distinção,énegadocomoOutroeésujeitado,subsumido,alienado
a se incorporarà Totalidade dominadora como coisa,como
instrumento,comooprimido,(...)asubjetividadedo“conquistador,
porseulado,foiseconstituindo,desdobrandolentamentenapráxis.
(DUSSEL,1993,p.44).

AdescriçãodeDussel(1993)acercadasujeiçãodo“outro”
noprocessodedominaçãoeomodocomoasubjetividadedo
dominadorvaiseinstalandopodeserilustradapelorelatode
Agassiz(1975),duranteoperíodoem quepassouem Manaus,
convivendocom apopulaçãolocal,entreosanosde1865-1866:

Meuslivrosemeucadernodeanotaçõesinteressam nomaisalto
grauaessaboagente.Estamanhã,estavaeulendojuntoàjanela
domeuquarto,quandooíndioeasuamulherseaproximaram:
durante alguns minutos,olharam-me em silêncio,e depois o
homem perguntouseeunãotinhafolhasdealgum livrovelho,já
foradeuso,oumesmoum pedaçodejornal,paralhedeixarquando
mefosseembora.[...]Acrescentouentãoqueum dosseusfilhos
eramuitointeligenteecom certezaaprenderiadepressasetivesse
recursosparamandá-loàescola;ecomoeulherespondesseque,
nomeupaís,dá-segratuitamenteboainstruçãoaosfilhosdetodos
ospobres,eleexclamou:“Ah!seabrancanãomorassetãolonge,
eulhepediaparalevaraminhafilha,comocriada,paralheensinar
alereescrever!”Suafisionomiainteligenteseanimoueotom
sinceramentecomovidodesuaspalavrastraduziabem odesejo
quesentiadeinstruirosfilhos.(AGASSIZ,1975,p.123).

Desta forma, não desvalorizo o avanço conquistado,
sobretudo pelaslutasdasmulheres,na garantia do direito à
creche,inseridonotextoconstitucional.Oquedestacoéaforça
dacolonialidadenasestruturasdepodereaformaavassaladora
comoseimpõenosmodosdevidadospovosem um paísque
tem nasuaformaçãoumapluralidadedegruposétnicos.Aforça
dacolonialidadedestróivaloresecrençasdeculturasancestrais,
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nasquaisooutro,em suasingularidade,nãoexiste.Agindona
subjetividadedodominado,acolonialidadeas/osfazsenhoras/es
dodesejodooutro.Énessesentidoquequestiono:asmães
manauaras querem creche para suas/seus filhas/os? Se
compartilham dessedesejocom asdemaismãesbrasileiras,por
quequerem as/osfilhas/osnacreche?

Ospovosorigináriosquevivem noAmazonassempreforam
considerados entraves para o progresso e a expansão do
capitalismo na região.A sujeição e o apagamento do outro,
tomandoaEuropacomoreferênciadecivilização,provocaram
mudanças profundas na vida dos habitantes “primitivos”,na
tentativadetorná-losbrasileiros.AfaladoPresidenteEphigenio
FerreiradeSalles18,pronunciadaem 1928,porocasiãodoinícioda
organizaçãoescolarnoestado,éreveladoradosinteressesque
atravessavam odiscursooficialdaépoca:

Ademais,convém lembrarqueavidaquasenômadedoextrator,a
movimentar-se conforme a época do seu trabalho,ora nos
povoados,oranoseiodasflorestas,ondeempregasuaatividade,
forçaráacontingênciadeinterrompersempreo ensino aseus
filhos.Hálocalidadesquesedespovoam durantetrêsouquatro
mezes,em cada anno,devido a esse fenômeno da existência
chrematistica do seringueiro ou do castanheiro. Quando a
população sertaneja do Amazonas estiverpresa ao sólo,pela
agricultura ou pela criação,como em parte se vae realizando;
quandoavisãotentadoradaflorestavirgem deixardeseressa
miragem detantosmilharesdepaesdefamília,paraqueestesse
encantonem ávoltadasescolas,entãoesóentãoafrequência
escolar,nasuapercentagem superiora80%,seráamaisfagueira
realidade,comoacontecenosuldopaiz.(RPAM 14/07/1928,p.67-
68).

18Aspesquisasforam realizadasnosRelatórioseMensagensproferidaspelos
presidentes/governadoresdaprovíncia/estado,naAssembleiaLegislativado
EstadodoAmazonas,nositehttp://www.crl.edu/ptbr/brazil/provincial,quereuni
importantes documentações digitalizadas do PoderExecutivo brasileiro,do
períodode1830a1930.
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Omododeviver,asformasdeeducaredeserelacionarcom
a natureza dos povos que viviam no Amazonas eram
incompatíveis com os interesses do projeto de modernidade
vislumbrado.Aeducaçãodascriançaseravista,estrategicamente,
como a forma mais eficaz de mantera população com a
peculiaridade dos povos da Amazônia,“presa”na cidade e
preparadaparaatuarcomomãodeobradebaixocusto,como
identifiqueinapesquisarealizadapormim,em 2012:

Além domais,omodelodesociedadeem construção,deum país
quesepreparavaatodocustoparaentrarnamodernidade,era
incompatívelcom oritmo,organizaçãodavidaevaloresdacultura
local.A escolaseriaaformamaiseficazencontradadeincutir
novosvaloreseformaropovonecessárioparaserviraoideário
nacional.Masparaisso,eraprecisomatricularemanterosfilhos
nasescolas,hábitodifícildesercriadonum estadocom população
tãodispersaecom característicastãopeculiaresquantooestado
doAmazonas.(SILVA,V.2012,p.33).

Aestratégiadiscursivadasautoridadeslocaisarespeitoda
preocupaçãocom aeducaçãodascriançasédesconstruídapelas
evidênciashistóricas,em que,quaseum séculodepois,adespeito
dalegislação,nãoconstruíram asvagasnecessáriasparaatender
atodasascrianças.NoPortalForadaEscolaNãoPode19,o
percentualdecriançasnafaixaetáriade4e5anosdeidade
matriculadasnapré-escola,em Manaus,éde74%,ouseja,49.405.
O número das que estão fora,isto é,das crianças não
matriculadas,nafaixaetáriaquecorrespondeàobrigatoriedade
damatrícula,éde17.384.Napesquisaquerealizeiem 2012,pude
conhecerarealidadedacriançaaolongodahistóriadeManaus:

[...]napesquisasobreoJuízodeÓrfãoseoTrabalhoInfantilna
CidadedeManaus(1890-1920),produzidapelahistoriadoraAlba

19http://www.foradaescolanaopode.org.br/exclusao-escolar-por-municipio/AM/1
302603-Manaus.Acessoem:20out.2019.
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BarbosaPessoaepublicadonarevistaeletrônicaFronteirasdo
Tempo(2011),ondeforam analisados150processosdetutelasno
município,apareceapreocupação dospaiscom osfilhos,em
funçãodafaltadeperspectivaparaofuturodascriançaspobresno
Amazonas.O estudo demonstra como os pais encontram na
possibilidadededeixarofilhosobatuteladealguém com recursos
econômicos,umaalternativademelhoriasdecondiçãodevidapara
ascrianças.Oestudorevelaainda,oquantoseutilizoudamãode
obrainfantilnacidadedeManaus.A carênciadetrabalhadores
adultosnasnovasprofissõesemergentes,resultadodoprocesso
deurbanizaçãoem viasdeimplantação,tornavaascriançasalvo
de explorações infames.O início da república na capitaldo
Amazonasnãosignificouavançosnoacessoàeducaçãoparaas
criançasdasclassespopulares,masaocontrário,elaspassaram a
serasprincipaisvítimasdapobrezaeexploração daforçade
trabalho,sobumaformaveladadecuidadoeproteção,utilizada
pelascamadaselitizadasdapopulação.(SILVA,V.2012,p.34)

A interferência na cultura local,com a imposição da
monocultura humana,ocorreu sempre que havia interesses
políticoseeconômicosdasclasseshegemônicas,comofoio
casodaimplantaçãodaZonaFrancadeManaus,em 1967,em
pesquisarealizadanotocanteàformaçãodasmulheresoperárias.
Spindel(1987,p.04)afirmaque:

[...]eraprecisotransformarem exércitoindustrialdereservaum
excedenteapenaslatente.Tratava-sedepopulaçõesdeorigem
indígena miscigenadas e apenas primariamente aculturadas,
inseridas numa economia de subsistência e agrícola extrativa
intermitente,espalhadosporumaimensaregiãoderioseflorestas.
ExcluindoManaus,osnúcleosurbanoseram esãomuitopoucose
debaixíssimograudeurbanização.

Torres(2011)atribuiohistóricodescasodoEstadobrasileiro
à região pelo fato de se tratarde uma área com extensa
populaçãoindígena.
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ÉrecenteoolhardogovernocentraldoBrasilparaaAmazônia,
poisatéadécadade70doséculoXXoEstadobrasileironãovia
necessidade de direcionarpolíticas públicas para a Amazônia,
porque é uma região preponderantemente indígena, cujos
habitantessempreforam vistosdeformapreconceituosacomo
seresexóticoseindiferentesaoprogresso.(TORRES,2011,p.114)

Quanto a isso,os alertas de Oliveira Neves (2013)se
destacam naconfiguraçãodoolharquesevaidelineandoquanto
às formas de educare cuidardas mães manauaras,e nos
processosderesistênciasquevão sendo produzidos,sempre
atentosàviolênciacolonial:

A colonização tem muitas faces,e muitos nomes,genocídio,
extermínio,epistemicídio violência,agressão,violação,invasão,
destruição,escravidão,evangelização,aculturação,assimilação,
integração,subordinação,subalternização,discriminação,dizimação,
anulação da expressão cultural, desestruturação social,
desestruturação política, desestruturação étnica, perda de
identidade,perdadeintegridade,perdadeterritório,sofrimentosem
fim,preconceitossempre renovados.São muitososnomesda
colonização,e,naAmazônia,todoselesestão,aindahoje,atuantes
em todaasuaforçaecrueldade.(OLIVEIRANEVES,2013,p.116-
117).

Asinvestidascontraaculturadospovosqueocupavam e
ocupam ainda o território amazônico continuam ocorrendo.
Investidas cada vez mais ofensivas, pela ameaça que
representam aos interesses e aos avanços das políticas
neoliberais.Umaculturapermeadapelaancestralidadedospovos
originários,queresisteaosinteressescolonizadores,precisaser
extinta,poissuaprópriaexistênciaéconsideradaum obstáculoà
reproduçãodasociedadedeconsumo,aceitacomoúnicaforma
devidapossível.Pensaralutaporcrecheouafaltadela,pelos
estudosdacolonialidade,éreveladoradasdiferentesformasde
dominação e,consequentemente,formas de resistências das
mulheresem geraledasmulheres-mãesmanauaras.
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CAPÍTULO2

MULHERESECRIANÇASPEQUENININHASEM CONTÍNUO
CONTEXTOSDEEXCLUSÃO

Aanálisedosíndicesdematrículasem crechespúblicasde
forma isolada, sem considerar a história das mulheres
amazonensesealutapelavaganacreche,parecesecundarizada,
nãorepresentandoumacausapriorizadaporessasmulheres.Na
atualidade,elasencaram durasjornadasdetrabalhonasfábricas
doDistritoIndustrial,eparecem nãoreagirdamesmaforma,
frente à ausência do direito das crianças e da própria mãe
trabalhadora.Nessesentido,reitero aatenção arespeito das
questões étnicas,sobretudo as que são relativas à cultura
indígena.Essapopulaçãoeraexpressivanaorigem daCidadede
Manaus,desdesuafundação,comodescreveSampaio(2009):

Em termos demográficos,os dados demonstram o caráter
multiétnicodasprincipaiscidadesamazônicas;amaioriadesua
população era não-branca. Em 1787, Belém possuía uma
populaçãocompostapor38%debrancos,11%de“pretos,índiose
mestiços”e51%deescravos.NacapitaniadoRioNegro,porseu
turno,haviaumadecisivamaioriaindígena;em 1785,9%sãolivres,
3%sãoescravose88%sãoíndios.(SAMPAIO,2009,p.28).

Énessecontextodaancestralidadeindígena,presentena
culturamanauara,com aslentesdopensamentodecolonial,que
buscoanalisarosmodosdasmãesmanauarasdeeducarecuidar
das/osfilhas/ospequenininhas/oseo direito dascriançasà
creche.Aomereferiràsmãesmanauaras,refiro-meàsmulheres
deculturasdiferenciadas,miscigenadas,tantoindígenasquanto
dospovostradicionais.(NASCIMENTO,2016).
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ApresentonesteCapítulo2ocampodapesquisa,desdea
suaconcepçãoatéoqueencontreinasentrevistas,em minhas
observaçõesereflexõesoriundasdasconversasinformaiscom
mãesdecriançasdezeroatrêsanosdeidade,mediadaspelos
objetivos do estudo.Meu olhar,revestido pela perspectiva
decolonial,quedesvelaaconcepçãoderacionalidadeuniversal
mantidapelopensamentohegemônico,noqualsócabem alguns,
deixandoàsmargensumaexpressivapopulaçãodeexcluídos,
busca explicitarcomo a colonialidade presente nas relações
intersubjetivasquesearticulam entresinosistemacapitalistae
nanoçãoderaça(MALDONADO-TORRES,2007)estãopresentes
nosmodosdecuidareeducardessasmães.

2.1A COLONIALIDADE DE GÊNERO NA CONSTRUÇÃO DA
SUBJETIVIDADEDASMÃESMANAUARAS

Colonialidadedopoderedegêneronãoseseparam,poisé
na hierarquização de gênero que o capitalismo estrutura e
fortaleceosistemadedominaçãoqueengendraemantém a
exploração.Sem ahierarquizaçãoproduzidapelacolonialidadede
gêneronãohábasedesustentaçãodocapitalismo(LUGONES,
2008,2014).Nas análises produzidas como resultado das
entrevistas com as mães,vão se evidenciado o discurso da
modernidade, a colonialidade impregnada na
subjetividade/intersubjetividade característica da colonização,
contribuindoparamanternacondiçãodesubalternidadeessas
mulhereseasnovasgerações.

2.1.1Oiníciodapesquisa

ApesquisafoirealizadanoBairroJorgeTeixeira,localizado
naZonaLestedeManaus,estadodoAmazonas.Criadoem 1989,
oBairrofoiloteadoeentregueàpopulaçãodebaixarenda,que,
nadécadade1980,jáeraexpressiva,eodéficitdemoradia
cresciadesordenadamente.OnomedoBairroéumahomenagem
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ao CoronelJorge Teixeira de Oliveira20,gaúcho,prefeito de
Manausnoperíodode1974a1979.Oscensosdemográficos
apontam para o crescimento populacionalde Manaus,num
temporelativamentecurto:

Deacordo com oscensosdemográficos,acidadedeManaus
passoude171.343habitantesem 1960a1.802.525habitantesem
2010,grande parte deste crescimento como fruto do intenso
processomigratóriodesdeosanos60.Aspolíticasdeocupaçãoe
desenvolvimento, principalmente durante o governo militar,
constituíram-senum altoteorindutordamigraçãoparaaregião.
FoicriadaaZonaFrancadeManaus(ZFM)que,apartirdesua
implementação,em 1967,como área de livre comércio e de
incentivosfiscais,passouaseragrandepropulsoradaeconomia
doEstadodoAmazonas.Vinculadoaocrescimentoeconômico,
ocorreuoincrementopopulacional.(NAZARETH;BRASIL;TEIXEIRA,
2011,p.203).

Com aimplantaçãodaZonaFrancadeManaus(ZFM)eo
consequente aumento populacional,os problemas sociais se
avolumaram.Nãohouve,porpartedaadministraçãopública,

20Em 1966criouoCentrodeInstruçãodeGuerranaSelva,em Manaus,que
comandouaté1971.Nesseperíodo,combateunaguerrilhadoAraguaia,quando
militantesdoPartidoComunistadoBrasil(PCdoB),deslocadosparaosuldo
estado do Paráeo nortedo estado deGoiás,atualestado deTocantins,
travaram umaguerradeguerrilhascontratropasdasforçasarmadas,sendoao
finalderrotados.Aindaem 1971,fundouoColégioMilitardeManaus,ondeficou
até1973,passandoparaareserva,com apatentedecoroneldoExército.
Noanoseguinte,foinomeadopelopresidentedaRepúblicaErnestoGeisel(1974
-1979)prefeitodeManaus.Durantesuagestão,ficouconhecidoporrasgar
cartõesdevisitadepolíticosquepediam empregos,com ajustificativadeque
nãosedevia“misturarumacoisacom aoutra”.Terminouomandatoem 1979,
quandofoinomeadopelopresidenteJoãoFigueiredo(1979-1985),atravésda
indicaçãodoministrodoInteriorMárioAndreazza,paraogovernodoterritório
deRondônia,pelalegendadoPartidoDemocráticoSocial(PDS).Assumindoo
cargoem abrildesseano,recebeuamissãodetransformaroterritórioem
estado.Disponívelem:http://www.fgv.br/CPDOC/BUSCA/dicionarios/verbete-
biografico/jorge-teixeira-de-oliveiraAcessoem:16set.2029.
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infraestruturaparaatenderàdemandacrescentedeserviços,
comoafirmaSouza(2017):

A chegadadegrandesmassastrabalhadorasvindasdeoutras
regiões,principalmentenofinaldoséculoXIXeapartirdosanos
1970,combinou-se com este ambiente urbano segregado e
desestruturado.AimplantaçãodaZFM apresentouum quadrode
migração diferente dos processos anteriores,uma vez que o
destinoprincipaldaquelesquechegavam foiaprópriacidade,enão
interioresdaregiãoamazônica.A característicajáconhecidado
modelodeindustrializaçãodebaixossaláriosconcorreaindamais
paraoacirramentodosprocessosdeexclusãourbana.(SOUZA,
2017,p.16)

OBairroJorgeTeixeira,um dosonzebairrosoficiaisdaZona
Leste,estádivididoem quatroetapas:JorgeTeixeiraI,II,IIIeIV,
subdividido em nove comunidades.Como mostra o Mapa
(posiçãonº56),estálocalizadopróximoaoDistritoIndustrialII
(nº 31º).Com o fluxo migratório,as ocupações de terra
cresceram noentornodoDistritoIndustrial,paraondesedirigiu
partedapopulaçãoquechegouaManaus,em buscadetrabalho.

OsdadosdoCensoDemográfico(2010)registram quenesse
bairro,localizado na Zona Leste de Manaus,onde ocorreu a
pesquisa, encontra-se a segunda maior concentração de
migrantesdacidade,um percentualde6,5%;aprimeiraéde6,8%,
localizadosnaCidadeNova,bairrodaZonaNortedeManaus.Do
percentualde6,5%,quevivem nobairro,84,6%dapopulaçãosão
oriundosdaRegiãoNorte,12,8vieram doNordeste,0,8daRegião
Sule1,8do Centro-Oeste.Deacordo com osdados,não há
migrantesvindosdaRegiãoSudeste.
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Figura1-MapadosBairrosdacidadedeManaus

Fonte:RevistaParanaensedeDesenvolvimento,(2011,p.217).

Em 2010,a Prefeitura de Manaus criou o Programa de
DesenvolvimentoUrbanoeInclusãoSocioambientaldeManaus–
PROURBIS.Tratava-sedeum investimentodaordem deU$100
milhões,sendo50% financiadospeloBancoInteramericanode
Desenvolvimento(BID)e50%comocontrapartidadaPrefeiturade
Manaus.NoPrograma,foiprevistaaconstruçãodeum complexo
social,queofereceriaosserviçosessenciaisparaosmoradores
da3ªEtapadobairro,contemplandomelhoriasdeinfraestrutura
urbana,serviçospúblicosemeioambiente.O complexocontou
com aconstruçãodeum CentrodeReferênciaEspecializadode
Assistência Social (CREAS),um Centro de Referência de
AssistênciaSocial(CRAS)eumacreche,com cento
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ecinquentavagas.A previsão deexecução dasobrasfoide
quatroanos.

Oinvestimentobeneficiouumapartepequenadapopulação,
sendoqueasdemaisetapascontinuam desassistidas.Obairro
tem característicasdistintas:háumaáreadeintensocomérciode
estivas,queatendeaoscomercianteslocais,bastanteconhecida
naCidade,ecomunidadesextremamenteempobrecidas,em que
otráficodedrogastomaconta,com altosíndicesdeviolência.

Dentreasquestõesdestacadas,paraanálisedocontextoe
definiçãodobairropararealizaçãodapesquisa,considerei,ainda,
oquantitativodehabitantes,que,segundooCensodoIBGE/2010,
éde112.879moradoras/es,sendoobairromaispopulosoda
Cidade.Dototaldemoradoras/es,56.245sãomulherese9.823
são crianças de 0 a 3 anos de idade,dados relacionados
diretamenteaopúblico-alvodapesquisa.Observeitambém que,
segundoosdadosdoCenso,oBairropossuiomaiorquantitativo
decriançasnafaixaetáriapesquisadaeumacrechepública.

2.1.2Oacessoàsmulheresdacomunidade

Apósdefiniçãodolocaldapesquisa,partiparaocontato
com as moradoras da comunidade.Na aproximação com a
comunidade,soubedaexistênciadeumaassociaçãodemulheres,
quesereuniaparadiscutirassuntosrelacionadosaosdireitosdas
mulheres com as demais moradoras.A ideia inicialera,por
intermédiodessaAssociação,meaproximardasmães:um total
de quinze mulheres,sendo doze mães,mais três mulheres
participantesdaAssociação.Elasiriam comporouniversoda
pesquisa.

A Associaçãodefatofoicriadaem 14demaiode2007,
conformeconstanaAtadecriação,disponibilizadaparamim por
um dos membros fundadores, que desenvolve atividades
comunitárias com as crianças e os jovens do Bairro.Foi
denominadaAssociaçãodeMulhereseAmigosdaComunidade
Nova Floresta – AMAFLORA.No entanto,a presidenta eleita
duranteaassembleiadefundação,eleiçãoepossedaAssociação,
mudoudecidade,
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encerrandoasatividadesque,segundorelatosdasmoradorasdo
Bairro,játinham deixadodeocorrerháalgum tempo.

Sem aparticipaçãoprevistadasmulheresdaAssociação,fiz
contatocom umadascoordenadorasdaPastoraldaSaúde,que
também foiumadasfundadorasdaAMAFLORA,paramediaro
contato com as mulheres,mães de crianças pequenininhas,
moradoras da comunidade,a fim de compor o grupo de
entrevistadas.AsmulherespertencentesàPastoraldaSaúde
visitam ascasasdasfamílias,acompanhandoasenfermaseos
enfermos. Assim, conhecem as ruas do bairro e as/os
moradoras/es,em condições,portanto,defazerasindicaçõesde
queprecisavaparainiciarotrabalhodasentrevistas.

Com aextinçãodaAMAFLORA,asentrevistascom astrês
mulheresintegrantesdaAssociação,queestavam previstasno
Projeto,foram substituídasporparticipantesdosmovimentosde
mulheres existentes na cidade de Manaus,com as quais fiz
contato durante um curso de especialização,oferecido pela
Universidade Federaldo Amazonas,no qualministreiuma
disciplina.O Curso,denominado Curso de Especialização em
EducaçãodoCampoPráticasPedagógicas,tinhacomopúblico-
alvoprofissionaisvinculadas/osàEducaçãoem licenciaturaou
no ProgramaEscoladaTerra,professoraseprofessoresdas
Secretariasestadualemunicipaldeeducação,queatuavam em
salas multisseriadas e movimentos sociais do campo.Sem
preencheras cem vagas oferecidas às professoras e aos
professores,a coordenação abriu vagaspara osmovimentos
sociais e comunitários interessados, reunindo, assim, os
movimentosdemulheres.

Ocontatocom osgruposduranteoCursofoiimportantepara
meaproximardosmovimentosdelutadasmulheresqueatuam
em Manaus21,favorecendooacessopararealizarasentrevistas.A
ideia

21SegundolevantamentodoFórum PermanentedeMulheresdeManaus(FPMM),
realizadoem 2012,foram contabilizados24grupos:AMA -Articulaçãodas
MulheresdoAmazonas,ADCEAM -AssociaçãodasDonasdeCasado
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deentrevistá-lastinhacomopropósitoampliaracoletadedados,
reunindo o máximo de conteúdossignificativosreferentesao
tema investigado,principalmente conhecerse a questão da
crecheerapautaprioritárianosdebatesenaslutas.

Inicieiasentrevistascom essasmulheres,mãesdecrianças
de0a3anosdeidade,moradorasdacomunidadeNovaFloresta,
Bairro Jorge Teixeira.Em função de serem mulheres que
trabalham foraetêm filhas/ospequenas/os,asentrevistasforam
realizadasnaprópriacasadasparticipantesdapesquisa.

Alistacom nomeeendereçodasmãesfoielaboradapelas
mulheresdaPastoraldaSaúde,com oauxíliodeum dossócios
fundadoresdaAMAFLORA,um lídercomunitárioquedesenvolve
um projetomusicalcom criançashámaisdeumadécada,queme
ajudouaencontrarosendereçosefazeroscontatosparainício
dasentrevistas. Aparticipaçãonapesquisafoidelivreescolha
das mulheres indicadas,após apresentação do Projeto e o
compromissoassumidode,aofinaldotrabalho,disponibilizaros
resultados para as participantes, em reunião previamente
agendadacom ogrupo.

Os objetivos da pesquisa indicaram a entrevista
semiestruturadacomo aformadecoletadeinformaçõesmais
adequada,queforam realizadascom dozemães,possibilitando
umainterlocuçãomaisdiretacom ospressupostosteóricosque

Estado do Amazonas,AAMILES -Associação Amazonense de Mulheres
IndependentespelaLivreExpressãoSexual,CARMA-CoordenaçãodasReligiões
de Matriz AfroAmeríndia,CAMMA -Casa Mamãe Margarida,Centro de
OrganizaçõesIndígenasdaAmazôniaBrasileira,CPT-ComissãoPastoralda
Terra,CUT -CentralÚnico dos Trabalhadores,Fórum Permanente dos
Afrodescentesdo Amazonas,GAM -GuerreiasAmazônicasem Movimento,
GrupodeMulheresNovaFloresta,GrupodeMulheresdoMontePascoal,MCMII-
Movimento Comunitário Mauazinho II,DANDARA -Movimento de Mulheres
NegrasdaFloresta,MovimentoFeministaMariaSem Vergonha,Mulheresem
Ação pela Transformação Santa Inês,MUSAS – Movimento de Mulheres
SolidáriasdoAmazonas,NúcleodeMulheresdoComitêSocialdeSantaEtelvina,
ONG Maria Bonita,Rede de MulheresPositivas,UBM -União Brasileira de
Mulheres.(PINHEIRO,2013,p.6).
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sustentam o estudo (TRIVIÑOS, 1987). A entrevista
semiestruturadatambém sejustificapelanecessidadedepartirde
um esquema referencial, porém, não aplicado rigidamente,
facultandoàentrevistadoraaspossíveisadaptaçõesqueomeio
socialcondiciona.

Pensamos,entretanto,queaentrevistasemi-estruturadamantém a
presençaconscienteeatuantedopesquisadore,aomesmotempo,
permitearelevâncianasituaçãodoator.Estetraçodaentrevista
semiestruturada,segundonossomododepensar,favorecenãosó
adescriçãodosfenômenossociais,mastambém suaexplicaçãoe
acompreensãodesuatotalidade,tantodentrodesuasituação
específica como desituaçõesdedimensõesmaiores.Detoda
maneira,diantedestasultimassituações,énecessáriolembrarque
osinstrumentosdecoletadedadosnãosãooutracoisaquea
“teoriaem ação”,queapoiaavisãodopesquisador.(TRIVIÑOS,
1987,p.152)

A constatação da decisão acertada quanto ao canal
comunicativo com as pessoas entrevistadas,indicado pelos
objetivosdoestudo,com autilizaçãodaentrevistacomotécnica
decoletadedados,foiserevelandonodecorrerdotrabalho.Fui
mecertificandodissoduranteainteraçãocom asmães,poiso
cuidadocom acriançaexigiaotempotodoaatençãodamãe.Em
algunsmomentos,ouvireresponderàsperguntasaomesmo
tempoem quecuidavadafilhaoudofilhoconfirmouousodo
instrumentocomomaisfavorávelàscondiçõesdasmães.

Nesseaspecto,arealizaçãodasentrevistasexigiucuidado
da minha parte,pois fazerentrevista exige habilidade da/o
pesquisadora/pesquisador, para evitar que o trabalho se
transformeem um simplesinterrogatório.Entrevisteimulheres
quecuidavam sozinhasdosafazeresdomésticoedascrianças
aomesmotempo.Porisso,precisavacuidarparaobterdefatoo
pensamentodasentrevistadas.Assim,tenteiseromaisobjetiva
possível,sem,noentanto,apressarasrespostas,dandotempo
paraasreflexõeseossilênciosnecessários.
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No início,as mães pareciam intimidadas com minha
presença;afinal,eueraumadesconhecidaquequeriaperguntar
de assuntos que sequer havia pensado ainda,como foi
mencionado em alguns diálogos.Quanto a isso,a forma de
aproximação com as mães indicadas poralguém que elas
conheciam econfiavam,ou seja,o caminho percorrido atéa
chegadanascasasondeaconteceram asentrevistas,passaram a
justificaroesforçoinicial,quandofuiváriasvezesnacomunidade
nosdiasmarcadose não conseguia a lista completacom o
númerodeentrevistadasqueprecisava.

Oprocessodeinteraçãocom acomunidade,tendoem vista
conheceraversãodasentrevistadasnoqueconcerneaofato
investigado,na tentativa de capturaro olharsignificado pela
subjetividade dessas mulheres, torna-se possível quando
dinamizado pela ação da pesquisadora durante a entrevista
(MANZINI,1991),o que muitas vezes não é fácil.Acessar
algumascomunidadesem bairrosnosquaisotráficodedrogas
tomoucontaeaviolênciaéumaconstanteéum desafioquese
interpõenocaminhoparaserealizaralgunstiposdepesquisa.O
cuidadocom oequipamentoeacompanhiademoradoras/es
durantetodootrabalhofoiimprescindívelparaaconcretizaçãoda
ação.

Opteiporgravartodasasentrevistas,porconcordarcom Gil
(2008),queéa forma maisapropriada degarantiro melhor
aproveitamentodasinformações,permitindoumaanálisemais
apuradadosdadoseo contato com detalhesqueasimples
anotaçãonãodariaconta.Essagravaçãofoiconsentidapelas
participantes.

2.1.3Asmãesmanauaras

Asdozemãesentrevistadastinham idadeentre20e39anos;
trêsseautodeclararam negras,duasbrancas,quatropardas,três
preferiram manter-se em silêncio,só me observaram e não
responderam.Compreendoosilênciodessasmulheres.Jámevi
pordiversasvezesnamesmacena,porissonãoinsisti.Éo
mesmosilêncioquefaçoquandointerrogadaacercademeu
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pertencimentoracialecorrespondeàperguntaquefaçoamim
mesma num tempo talvez prolongado para minha/meu
interlocutora/interlocutor.Nãorespondoporquenãoseioque
dizer.Sedissernegra,meustraçosindígenasmedenunciam.Não
quero serparda,afinal,o que significa isso?Se afirmarser
indígena,asegundaperguntaédequaletnia,qualpovo?Eunão
seiresponder.O nãolugaréolugardas/osmiscigenadas/os,
das/ossem respostas,das/dossilenciadas/os.Asimposições
dicotômicasdamodernidadenosdeixam sem resposta,porque
fecham as possibilidades de serda/o colonizada/o,talqual
descreveQuijano(2005).

Na América,a ideia de raça foiuma maneira de outorgar
legitimidadeàsrelaçõesdedominaçãoimpostaspelaconquista.A
posteriorconstituiçãodaEuropacomonovaidentidadedepoisda
Américaeaexpansãodocolonialismoeuropeuaorestodomundo
conduziram à elaboração da perspectiva eurocêntrica do
conhecimentoecom elaàelaboraçãoteóricadaideiaderaça
comonaturalizaçãodessasrelaçõescoloniaisdedominaçãoentre
europeusenão-europeus.Historicamente,issosignificouumanova
maneiradelegitimarasjáantigasideiasepráticasderelaçõesde
superioridade/inferioridadeentredominantesedominados.Desde
então demonstrou sero maiseficazedurávelinstrumento de
dominaçãosocialuniversal,poisdelepassouadependeroutro
igualmenteuniversal,noentantomaisantigo,ointersexualoude
gênero:ospovosconquistadosedominadosforam postosnuma
situação naturalde inferioridade,e consequentemente também
seustraçosfenotípicos,bem comosuasdescobertasmentaise
culturais.(QUIJANO,2005,p.118)

Poroutrolado,ficarsem respostapodesignificarumaforma
deresistênciatambém.Nãoseadequaràsimposiçõescoloniais
quedefinem oquesomospodenosembarreirarnasdicotomias
categoriaisdeserumacoisaououtra.Osilêncionoslevaauma
interrogaçãodacertezadeque,emboraoapagamentodanossa
históriatenhanosafastadodequem verdadeiramentesomos,
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algum resquício dememóriaaindahabitanosso corpo enos
alertaquenãosomosaquiloquetentam nosimpor.

Também nenhumadasmulheresseautodeclarouindígena.
Em Manaus,esseéum assuntodifícildesertratado,poiso
preconceitoaindaégrande,oquerevelaumamanifestaçãodo
efeitoeficazeduráveldacolonialidade,com marcasdopassado
colonial,quepermanecesobaformaexplicitadanainternalização
dasubalternidade,nasubjetividadedocolonizado.Seríndiaéser
inferior.Daíocuidadonaabordagem com asmãesacercade
suasorigens,afim deevitarqueelassesentissem ofendidas
duranteacoletadedadosparaapesquisa.Esaberessedado
seriaimportanteparaasanálises,noentanto,nãopodiacorrero
riscodecausarconstrangimentoqueresultassenadesistênciade
algumamãeoudogrupotodo.Paraevitaresseproblema,decidi
nãoperguntardiretamenteaascendênciaindígena,deixandoa
entrevistadamaislivre,esóquandosemostravam àvontadena
conversa,eumeaproximavadoassunto.Essaquestãoaparece
em outraspesquisas:

Em Manausficouevidenteque,mesmoqueosíndiosestejam por
todaparte,háum tabuquerecaisobreelesem Manaus.Desse
modo,é preciso cautela para abordaruma pessoa e fazer
indagaçõessobresuacondiçãoétnica,poisoassunto,aindahoje
remeteaforteestigmaequalquerdeslizepodeserpercebidocomo
ofensamoral.(MELO,2009,p.14)

A colonialidade opera de forma a atingir a
subjetividade/intersubjetividadeda/ocolonizada/o,oquetorna
compreensível a atitude das mulheres. As mulheres de
ascendência indígena trazem no corpo a marca do vencido,
impetrada pelo colonizadorna estruturação do processo de
dominaçãoeexploraçãoqueestánabasedesustentaçãoderaça
e gênero. Nos discursos oficiais, o preconceito aparece
legitimadopelosrepresentantesdoEstado,explicitamente:
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Em faladirigidaàAssembleiaLegislativaProvincialdoAmazonas,
o PresidentedaProvíncia,conselheiro Herculano FerreiraPena,
solicitaque“osreligiosostenham apaciêncianecessáriapara
revelar aos indígenas os erros e faltas provenientes da
incontestávelinferioridadedesuainteligência;equelhesinspirem
o amorao trabalho;queosinstruam nasmáximasdareligião
católicaenaDoutrinaCristã,queoseduquem atéopontode
acharem-se habilitados para cumpriros deveres e gozaras
vantagensdaSociedadeCivil”.(DIAS,2019,p.32)

Essepensamento,proclamadonaAssembleiaProvincialno
dia1deoutubrode1853,resisteaotempo,ressoacom grande
repercussão no presente.Não époracaso queasmulheres,
mesmo com fortes traços indígenas, optam por se
autodeclararem pardas ou negras,ou ainda se perderem no
silenciamento.A colonialidadedosercontinuaviva,aindaque
distante dos tempos coloniais,demonstrando a eficiência do
podercolonial,que,nãoestandofisicamente,continuaoperando
entre as/os colonizadas/os.Isso vainos revelando como as
relaçõesintersubjetivasestão articuladasentresino sistema
capitalistamundialenanoçãoderaça(MALDONADO-TORRES,
2007).

NacidadedeManaus,serchamadodeíndiaouíndioéuma
formadediminuirooutro,deofender.Édizerquea/ooutra/onão
fazusodarazãoouaindaqueéboba/o,fácildeserenganada/o.
Essa forma de pensar acerca dos povos originários está
impregnadanaculturalocaldesdeoperíododacolonização.Por
issoocuidadonaabordagem doassuntocom asentrevistadas.

O Censode2010revelouqueapopulaçãodoestadodo
Amazonaséformadapor5,2%deindígenas22.Lembroque,na

22Deacordocom oCensode2010,noBrasil,apopulaçãoindígenacorresponde
a896,9milpessoas,dessetotal,20,4% vivem noestadodoAmazonas.São
95.215homense88.299mulheres,sendoque53.985vivem noestado,no
entanto,foradeterrasindígenas,emboraaConstituiçãode1988,nocaputdo
artigo231,garantaodireitoàsterrasoriginariamenteocupadaseademarcação,
sobaresponsabilidadedaUnião.Barata(2018,p.507)explicaque“Opluralismo
jurídicopareceestar
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cidadedeManaus,um percentualde0,22% dapopulação se
autodeclarouindígena(IBGE,2010).

Emborao Censo demonstreum crescimento depessoas
autodeclaradaspretaseindígenas,oqueprevaleceaindaéa
população parda,confirmada na autodeclaração das mães
entrevistadas.Em umadasexplicaçõesqueencontreiacercao
queéserpardo,em artigopublicadopeloIPEA,destacoade
Osório(2003),queafirma:

Mas quem é pardo?A categoria parda é a dos mestiços,de
qualquer tipo resultante da miscigenação das outras quatro
categoriasraciais“puras”daclassificação.Todavia,em virtudedas
características da composição da população brasileira e da
imigraçãoaolongodahistória,élícitoassumirquepraticamente
todosospardosdevem teraomenosobrancoeopretocomo
ascendentes,poisosíndiosforam sistematicamenteexterminados
eempurradosparaasfronteirasdoterritórionacionaleaimigração
asiáticafoiextremamenteconcentradaem determinadasáreas.
Obviamente,nãoseexcluiapossibilidadedequepossam existir
mestiçossódebrancoscom amarelose/ouindígenas,ousóde
negroscom essesdoisúltimosgrupos.Noentanto,essaéuma
probabilidademuitopequena:aesmagadoramaioriadosmestiços
brasileirosmuitoprovavelmentetem aomenosum pretoeum
brancoentreosseusascendentes.(OSÓRIO,2003,p.30)

Masno caso do Amazonas,em que o IBGE confirma a
existênciadeum percentualexpressivodepovosindígenas,essa
probabilidademencionadapeloautornãoaumentaria?Apopulação
parda do Amazonas estaria vinculada predominantemente à
matrizindígena?Eparaasmães,serpardaseriaumaformade
esconderasorigensindígenas,porserconsideradaentreas/os
próprias/os

contidonaletradalei,masarealidadesocialensejaquestionar-seoalcance
desseavançoconstitucional,hajavistaquenasDisposiçõesConstitucionais
Transitóriasfixou-seem cincoanosoprazoparaquetodasasterrasindígenas
noBrasilfossem demarcadas,eoprazonãosecumpriu.Asdemarcaçõesainda
sãoum assuntopendente”.
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excluídas/osumasubcategoriatriplamentedesvalorizada:pobre,
mulhereindígena?

O casalElizabetheLuizAgassiz,viajantesquepassaram
peloAmazonas,descrevem aimagem domestiço:

Outraparticularidadequeimpressionaoestrangeiroéoaspecto
fraco e depauperado da população.Já o havia assinalado
anteriormente;mas nas províncias do Norte,isto é bem mais
impressionantequenasdoSul.Nãosetrataapenasdevercrianças
detodasascores:avariedadedecoloraçãotestemunha,em toda
sociedadeem queimperaaescravidão,oamálgamadasraças.
Mas no Brasil essa mistura parece ter sido sobre o
desenvolvimentofísicoumainfluênciamuitomaisdesfavoráveldo
quenosEstadosUnidos.Écomosetodapurezadetipohouvesse
sidodestruída,daíresultandoum compostovago,sem carátere
sem expressão.(E.AGASSIZ,1975,p.180)

Em notaderodapé,LuizAgassizacrescentasuaopinião
referenteaoassunto:

Aquelesquepõem em dúvidaosefeitosperniciososdamisturade
raçaesãolevadosporfalsafilantropia,arompertodasasbarreiras
colocadasentreelas,deveriam viraoBrasil.Nãolhesseriapossível
negaradecadênciaresultantedoscruzamentosque,nestepaís,se
dãomaislargamentedoqueem qualqueroutro.Veriaqueessa
misturaapagaasmelhoresqualidade,querdobranco,querdo
negro,querdoíndio,eproduzum tipomestiçoindescritívelcuja
energiafísicaementalseenfraqueceu.(L.AGASSIZ,1975,p.180)

Maisadiante,complementaseupensamento,demonstrando
opoderdaconstruçãoedofortalecimentodaordem colonialque
repercute na violência de todos os dias contra as/os
subalternizadas/os,coincidindo com as afirmações de Costa
(2000,
p.123):“Osviajanteseconquistadoresqueporaquiandaram
manifestaram seu fascínio ou estranhamento em relação à
naturezaeaospovosnativosapartirdosparâmetrosdachamada
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“civilização ocidental”, tida como física, econômica e

culturalmentesuperior”.

Adiante,oviajanteprosseguesuasdescrições:

Oresultadodeininterruptasaliançasentremestiçoséumaclasse
depessoasem queotipopurodesapareceu,ecom eletodasas
boasqualidadesfísicasemoraisdasraçasprimitivas,deixandoem
seulugarbastardostãorepulsivosquantooscãesamastinados,
quecausam horroraosanimaisdesuaprópriaespécie,entreos
quaisnãosedescobreum únicoquehajaconservadoainteligência,
anobreza,aafetividadenaturalquefazem docãodepuraraçao
companheiro e o animalpredileto do homem civilizado.(L.
AGASSIZ,1975,p.184).

Assim,amestiçagem,antesincentivadapeloscolonizadores
comoestratégiadeocupaçãodoterritório,vaicedendolugarpara
discriminação e preconceito contra as/os mestiças/os,
prosseguindo o processo de inferiorização característico da
colonialidade.

As ideias de superioridade da raça branca,tendo como
referênciaoseuropeus,nãoficam apenasnoolhardosviajantes,
maspermanecem noideáriodaselitesbrasileiras,vislumbradas
pelos intelectuais,ainda na primeira República,como ilustra
Munanga(1999):

Em seulivroAsraçashumanasearesponsabilidadepenalno
Brasil,cujaprimeiraediçãodatade1894,RaimundoNinaRodrigues,
em desavença com Sílvio Romero, desacredita na tese
desenvolvida por este último,segundo a qualera possível
desenvolvernoBrasilumacivilizaçãoapartirdafusãodacultura
“branca”com ascontribuiçõesnegraseíndias,sendo asduas
últimasconsideradasporele“espéciesincapazes”.Umaadaptação
impostaeforçadadeespíritosatrasadosaumacivilizaçãosuperior
provocaria desequilíbrios e perturbações psíquicas (MUNANGA,
1999,p.54)

A perspectivadebranqueamentodapopulaçãoeraquase
consensoentreosintelectuaisdofinaldoséculoXIXeiníciodo
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séculoXX,cujastesesalicerçavam-senodeterminismobiológico.
“Ninapreocupa-se,sobretudo,com oNortedoBrasil,ondeoclima
intertropical, inóspito aos brancos, impossibilitaria a sua
adaptaçãoeconsequentementeasuainstalaçãonaquelaregião.”
(MUNANGA,p.57).

Fanon(2008),aosereferiràsituaçãodas/osnegras/osda
Martinica,sua cidade natal,vivendo na França,ao tratardo
complexodedependênciadocolonizado,refleteque:

(...)fora do meu laboratório de psicanalista,quando tiverde
integrarminhasconclusõesaocontextodomundo,direi:
1.Meu paciente sofre de um complexo de inferioridade.Sua
estrutura psíquica corre o risco de se desmantelar.É preciso
protegê-loe,poucoapouco,libertá-lodesseinconsciente.
2.Seeleseencontraatalponto submerso pelo desejo deser
branco,équeviveem uma sociedadequetorna possívelseu
complexodeinferioridade,em umasociedadecujaconsistência
dependedasuperioridadedeumaraça;(p.95)

Compartilho do posicionamento de Fanon (2008,p.85):
“Defendemos,deumavezportodas,oseguinteprincípio:uma
sociedadeéracistaounãooé.”Manauséumacidaderacista.A
sociedademanauaraéumasociedaderacista.OBrasiléum país
racista.As autodeclarações das mães revelam o quanto o
capitalismo moderno exercedominação econtrolenospovos
subalternizados.Arelaçãodametrópolecom acolônianãofoi
rompidapelofim dasubordinaçãoàsadministraçõescoloniais.
Háumacontinuidadedasformascoloniaisdedominaçãoquesão
expressasnosdiferentesaspectosdavida,sejanotrabalho,no
conhecimento,naautoridade,sejanaintersubjetividade.

Gênero e raça estão na estrutura colonial patriarcal.
Sustentam osistemacapitalistamoderno.Porisso,colonialidade
degêneroecolonialidadedopodernãoseseparam (LUGONES,
2008, 2014; QUIJANO, 2002, 2005, 2010, 2014). Foi
na
hierarquizaçãodossuperioreseinferiores,naconstruçãodaideia
dehumanosenãohumanos,selvagensecivilizadosquea
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modernidade fortaleceu a hegemonia europeia,tomando o
europeucomomodelo,criandoonãoeuropeu,osinferiorizados.
Discutiremosadianteopodercolonialenunciadonasconcepções
deeducaçãoproduzidaspelasmãesmanauaras.

2.2A CRECHECOMO ESPAÇO PARA EDUCAR ECUIDAR DAS
CRIANÇAS PEQUENININHAS? O QUE DIZEM AS MÃES
MANAUARASSOBREA/OFILHA/ONACRECHE

Os quadros a seguirreúnem informações que considero
importante destacar acerca das entrevistadas. Possibilitam
melhorvisualizaçãodascaracterísticasdogrupoparaasanálises
realizadas em relação aos marcadores de subalternização
produzidospelacolonialidadedopoderedegênero,umavezque
estãoentrelaçados(LUGONES,2008).

Quadro02-Arelaçãoentreasmãesparticipantesdapesquisae
acreche

Nº
Nome Idade Ficounacreche

quandocriança?
Conhecealguém dafamíliaou
vizinhançaquetem filho/ana
creche?

1. Antônia 38 Sim Não

2. Rita 20 Não Não

3. Silvia 36 Não Não

4. Marcele 23 Não Sim

5. Sônia 35 Não Não

6. Alda 36 Não Não

7. Diana 25 Não Não

8. Helena 39 Não Não

9. Cely 25 Não Não

10.Sheila 26 Não Não

11.Dulce 28 Não Não

12.Irene 39 Não Não

Fonte:Coletadedadosrealizadapelaautoradapesquisaemagostode2018.

OQuadro01demonstraque,dentreasdozemães,somente
umafrequentoucrechequandocriança,poismoravaforade



81

Manaus,numamineradoraondeospaistrabalhavam.Aempresa
oferecia moradia e creche para as filhas e os filhos das/os
funcionárias/os,nas proximidades da mineradora.As demais
mães,nãosónãofrequentaram umacreche,comotambém não
conhecem alguém quefrequentou.Apenasumadasentrevistadas
conheceumavizinhaquetem umafilhanacrecheparticular.
Ninguém maissabedealguém dafamíliaoudavizinhançaque
tenhaatualmenteumafilhaouum filhonacreche.Chama-me
atençãocomoanaturalizaçãodanegaçãododireitoprovocao
nãoestranhamentodasituaçãoporpartedasmães.

OfinaldoséculoXIXeoiníciodoséculoXXsãomarcados
pelacríticadosadministradorespúblicosaospaisdascrianças
amazonenses,pelo “descaso”para com a educação das/os
filhas/os. Em várias mensagens dos governadores e de
autoridadeslocais,registradasnosrelatóriosdainstruçãopública
dosgovernosdasprovíncias/estados23,odiscursodaeducação
das crianças com vistas ao progresso está em oposição às
formasdeeducardospovosancestrais.Aefetividadedousoda
educação como forma de controle da população foi
estrategicamenteutilizada na Amazônia para fixaro povo na
cidade,evitandoosconstantesdeslocamentospelosrios.Desde
oiníciodacolonizaçãoportuguesa,apopulaçãoeaculturalocal
foram tratadascomoinferiores,comparadasàeducaçãoeaos
modosdevidadoseuropeus.NapesquisadeMarileneCorrêada
Silva(2012),acercadosurgimentodaAmazôniaesuaintegração
nanaçãobrasileira,sãodestacadosaspectosquenosajudam a
compreenderocontextoatual.

O nãoreconhecimentodaalteridadedessespovosera,noplano
políticodacolonização,anecessidadedesubmetê-losfísica,social
eculturalmentecomoíndiosvencidos.Asrazõesdaexpropriação
desuasterrasedeutilizá-lascomoescravosimpôsaocolonizador
as necessidades de generalizá-los como uma unidade étnico-
cultural

23Publicadosnositehttp://www.crl.edu/pt-br/brazil/provincial,noâmbitodoProjeto
deImagensdePublicaçõesOficiaisBrasileiras.
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inferior,esubalternizá-losàscondiçõesdedomínioemanutenção
dasestruturascoloniais.(SILVA,2012,p.160).

Isso não se dissolve com o fim da colônia,como é
perceptívelnasnarrativasdasmãesnotocanteàeducaçãodas
crianças,oquereforçaatesedeQuijano(2002,2005,2010,2014),
arespeitodonovoeeficientepadrãodepodercriadopelocapital
paramantersuahegemonia.

Quadro3-Noçãodecrechecomodireitodacriança

Sabequeacrecheédireitodacriança?

Antônia Sim

Rita Não

Silvia Sim

Marcele Sim

Sônia Sim

Alda Sim

Diana Sim

Helena Sim

Cely Sim

Sheila Sim

Dulce Sim

Irene Sim

Fonte:Coletadedadosrealizadapelaautoradapesquisaemagostode2018.

Emboraasrespostascom relaçãoareconheceracreche
comodireitosejam positivasem suamaioria,paraasmães,que
convivem com tantos direitos violados,conhecera leinão
significamuitacoisa,poisvivem àmargem também em outros
direitos.Asrespostaseosilênciodasmãesreferentesaoqueas
crianças fazem numa creche confirma a pesquisa de Mafra
(2014),relativa à noção de creche das mães,na cidade de
Manaus:“(...)essasmulheresnãotiveram nenhumaexperiência
diretacom esseequipamento,portanto,nãosabem falarcom
totalsegurançanem sobreo funcionamento enem sobreas
condiçõesdeatendimentonumacreche.”(MAFRA,2014,p.85).
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Quantoàbuscadavaga,somentetrêsmãesforam atéa
creche construída pelo PROURBIS perguntarda matrícula.As
demais não foram,e afirmaram que a creche é longe da
comunidadeondemoram.Silvia,umadasentrevistadasquefez
partedapesquisa,dizqueasmãesvãoatéacrecheperguntarse
tem vaga,“eles dizem que não e elas vão embora”,não
questionam o direito da criança.Explicam que mesmo se
conseguissem umavaga,nãoteriam comopagarpassagem para
levarebuscarascrianças,poisseriaum custoamaisquenão
caberianoorçamentodafamília.

Quadro4-Abuscadasmãesmanauaraspelavagada/ofilha/ona
creche

Játentoumatricularsua/seufilha/o
nacreche?

Antônia Não

Rita Sim

Silvia Sim

Marcele Não

Sônia Não

Alda Sim

Diana Não

Helena Não

Cely Não

Sheila Não

Dulce Não

Irene Não

Fonte:Coletadedadosrealizadapelaautoradapesquisaemagostode2018.

Dasdozemãesentrevistadas,apenasumadissequenão
deixaria seu filho numa creche.Defende a ideia de que as
crianças pequenas precisam ficarcom as mães,para serem
educadas de acordo com os valores da família.Durante a
entrevista,relatouquenasceuem um municípionointeriordo
estadodoAmazonas,equefoiparaManausdepoisdecasada,
quandoomaridodecidiusairem buscadetrabalho.Nacidadedo
interior,ondefoicriada,viusuamãecuidardasfilhasedosfilhos
com dificuldade,masnuncatrabalhouforadecasa,porentender
queissoerauma
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responsabilidadeexclusivadomarido.Contou-meaindadasua
experiênciacom umafilhaeum filhomaiores.Paraela,desse
modo é possívelcuidare educarsua filha e seu filho sem
interferênciaexterna,ehojevêosbonsresultadosnaformacomo
cuidam davidaeserelacionam com ela.

Com relaçãoàescolaridade,apenasumamãetinhacursode
nívelsuperior,eumaassinavaapenasonome,istoé,nãotinha
domíniodaleituraeescrita.UmaparounoEnsinoFundamental,
noveconcluíram oEnsinoMédio.Issomefazrefletiracercada
relação entre escolaridade e cidadania. Parece haver um
descompassoentreosdoisaspectosque,sebem articulados,
poderiam questionararesponsabilidadeexclusivadamulherno
queserefereàeducaçãoeaocuidadodas/dosfilhas/oseincidir
diretamenteem seusprojetosdeemancipação.

Naentrevistacom Marcele24,autodeclaradabranca,23anos,
mãe de uma menina que,durante o primeiro contato,estava
prestesacompletar2anos,merelatousuasituaçãonomomento:
grávidanooitavomêsdegestação,desempregadaeabandonada
pelopai dacriança,tinhacomoúnicaalternativatrabalharem
lugares onde aceitavam as mães levarem as/os filhas/os
pequenas/os.CursouoEnsinoMédio,massem terondedeixara
filha,sesubmetiaaostrabalhosmaisprecários,sem registrona
CarteiradeTrabalho,nosquaisnãoexigiam escolaridade,levando
em consideraçãoapenasaautorizaçãoparalevaracriança,que,
segundoela,brincavacom outrascrianças,também levadaspelas
mães,queviviam situaçõesparecidas,enquantoestasrealizavam
suas atividades laborais.Marcele ilustra uma das estratégias
utilizadaspelasmãespararesolveroproblemadenãoteronde
deixara/ofilha/o.

NocasodeMarcele,constateicomoaausênciadeum direito,
nessecasoodacreche,acarretaoutros,quecolocam avidade
mulheresecriançasem condiçõessub-humanas.Sem teronde

24Todososnomessãofictícios,parapreservaraidentidadedasmães,conforme
informadonoTermodeConsentimentoLivreeEsclarecido– TCLE-CAAE-
67782517.0.0000.5404,aprovadopeloComitêdeÉtica-UNICAMP.
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deixarafilha,submeteu-seaotrabalhoinformal,sem osdireitos
trabalhistaseoacessoaosbenefíciossociaisdestinadosàmulher
grávida,estendidosposteriormente,apósonascimentoda/obebê.
Assim,o Estado,quenão permitiuqueusufruíssedo direito à
crecheparasuafilha,equeobrigaessamãeatrabalharsem
carteiraassinadaéomesmoqueexigeacomprovaçãonaCarteira
de Trabalho,para acessar o direito aos benefícios sociais,
enquantoprecisacuidardacriançarecém-nascida.OEstadonão
ofereceu as condições para que ela trabalhasse e a penaliza,
excluindo-adosdireitossociaisgarantidosàsmulheres.

Quadro5-Com quem ficam as/osfilhas/os?

Com quem fica
acriança

quandovocêvai
aotrabalho?

Antônia
Com meuspaisealgumasvezescom minha

irmã.

Rita Com minhamãe.

Silvia
Com minhafilhamaisvelhaoualguém da

família.

Marcele Sótrabalhoondepermitem levarminhafilha.

Sônia Com minhatia,minhamãeoucom asvizinhas.

Alda Com minhascunhadaseminhasirmãs.

Diana
Meupai,minhasirmãs,somentecom pessoas

dafamília.

Helena
Nãoconfio em deixarminha filha com

ninguém,levojuntoparaondevou.

Cely Deixocom minhamãe.

Sheila Com meupaieminhairmã.

Dulce Com minhamãeouminhasirmãs.

Irene Com minhasfilhasmaisvelhas.

Fonte:Coletadedadosrealizadapelaautoradapesquisaemagostode2018.

OQuadro05também revelaasalternativasdasmãespara
deixarsuas/seusfilhas/osparairaotrabalhoouresolveralgum
problema.Relatam quedeixam com asavósdascrianças,astias,
asirmãsouosirmãosmaisvelhas/os,oualgum outromembro
dafamília.Dizem nãodeixarcom pessoasquenãosejam da
família,porreceiodascriançasserem maltratadas.Amãeque
afirmounãoconfiarem ninguém,preferindolevaracriançapara
ondevai,
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quandoperguntadasedeixarianacreche,elarespondequesim,
poracreditarser“um lugarcom profissionaispreparados/aspara
cuidardecrianças”.

Chama-meaatenção,também,que,dentreasentrevistadas,
nenhuma comenta em deixaras crianças sob a guarda dos
própriospais.Quandosereferem aospais,estãonaverdade
falandodoavôdascrianças,revelandoaausênciapaternados
pais manauaras no cuidado e na educação das crianças
pequenininhas.Aausênciadospaisnocuidadoenaeducação
das/os filhas/os parece naturalizado pelas próprias mães.O
relatodasmãesarespeitodequem asajudacom as/osfilhas/os
nassuasausênciasrevelaumarededesolidariedadeconstruída
entre as mulheres,que vaidando conta da proteção e dos
cuidadosparacom ascrianças.

Fonseca(2006),discutindoaspolíticassociais,destacaa
circulação de crianças em bairros populares. Refere-se à
circulaçãocomoatransferênciadecriançasdeumafamíliapara
outra,sobaguardatemporária,informalmenteoudefinitiva.A
autora favorece a reflexão da forma como as mulheres das
classes populares significam a circulação de suas crianças,
demonstrando que as redes sociais vão se construindo nos
contextosmaisempobrecidos,garantindoasobrevivênciadas
crianças,eaindaestreitando “laçosentreindivíduosdarede”
(p.20).Fonseca(2006)confirmaque:

Pesquisashistóricassugerem queacirculaçãodascriançaséuma
práticacomum noBrasilque,inclusive,nem semprefoirestritaàs
camadas mais pobres da população.Ela sofreu certamente
importantesmodificaçõesdesdeaépocacolonial,pois,comotodo
elementodadinâmicacultural,elaéconstantementereelaborada
em função de novas circunstâncias. Contudo,planejadores,
optando porconceitos eurocêntricos de família e categorias
moralizantesparaospobres,conseguiram ignorarporcompletoa
realidadecom qualsedeparavam.(FONSECA,2006,p.24).
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O artigo de Fonseca possibilita a retomada e o
aprofundamentodospreconceitoscom asfamíliasempobrecidas,
demonstrandoaformacomoasfamíliasvãoseconstituindo,à
margem dasgarantiaslegais,sobrevivendoaodramanefastoda
desigualdade social, que as vitima inúmeras vezes em
decorrênciadasarbitrariedadesdoEstado,comovaiserevelando
nasituaçãodeMarcele,outramãeentrevistada.

Elaafirmaquesetivessecrechenobairro,colocariaasfilhas
(acriançapequenininhaquenasceutambém éumamenina),e
trabalhariadespreocupada,sabendoqueseriam bem cuidadas.

Marcele,no tempo em que ocorreu a entrevista,estava
negociandoumaajudafinanceiracom opaidaprimeirafilha,pois,
com asegundagravidez,estavamaisdifíciltrabalharnosserviços
queencontrava,darcontasozinhadasdespesascom acriançae
aindaseprepararparacuidardasegundafilha.Asdurasjornadas
de trabalho das mulheres manauaras chamou a atenção de
Agassiz,durantesuapassagem peloAmazonas,noséculoXIX:

O homem,comotodososíndiosdasmargensdoAmazonas,é
pescadore,com exceçãodoscuidadosexigidospeloseupequeno
domíniotem comoexclusivaocupaçãoapesca.Nuncasevêum
índiotrabalharnoscuidadosinternosdacasa;nãocarregaágua,
nem lenha,nem pegamesmonascoisasmaispesadas.Ora,como
pescasósedáem determinadasestações,elefolgaamaiorparte
do tempo.As mulheres,ao contrário,são muito laboriosas,
segundodizem,eporcertoasquetemosdiantedosnossosolhos
justificam (AGASSIZ,1975,p.120)

Dadotambém ressaltadoporMelo,CastilhoeSabbato(2010,
p.43),napesquisarealizadaacercadasmulherestrabalhadoras
dosetoreletroeletrônicodaZonaFrancadeManaus:

Também chama atenção a forte diferença do percentualde
homensquedeclaram realizarafazeresdomésticosentreoBrasile
o Amazonas.Enquanto a média nacionalindica que 52% dos
homensrealizam algum tipodeafazerem casa,noAmazonas
apenas34%
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doshomensdeclaram fazeralgum tipodeafazer.Estadiferença
podeestarassociadaaaspectosculturaiseaopapeldamulherna
sociedadeamazonense.

Silvia,36anos,declara-senegra,tem cabeloslisosetraços
indígenas,com cincofilhosegrávidanoquintomêsdegestação.
Contou-mequeaprendeualerquandotinha10anos,com umatia.
Sódepoisqueaprendeualerfoimatriculadanaescola.Quandoia
aotrabalho,deixavaascriançascom afilhamaisvelha,quena
épocatinha13anos,pois,segundoela:

eunãotinhamarido,meumaridotinhameabandonado,elefoi
embora,eunãotinhacom quem deixar,sóeraelamesma,eutinha
que trabalhar para sustentar...Quando chegava,minha filha
reclamavamuitodosirmãosquechoravam,brigavam,bagunçavam,
queriam estarnarua...Estudavaanoite,queeuboteielapara
estudaranoite,parapassarodiacuidandodosirmãos...(Silvia,
entrevistarealizadaem agostode2018)

Cabeobservarosdadosdapesquisarealizadacom mulheres
trabalhadorasdaZonaFrancadeManaus,queapontam paraa
diferençaentreo número defamíliaschefiadaspormulheres
amazonenses.

No Amazonas,a identificação do homem como pessoa de
referênciadafamíliaémaisfracasugerindoopapelproeminente
dasmulheresnachefiadasfamílias.Ademais,astrabalhadoras
amazonenseschefasdefamíliaapresentam taxasmaiselevadas
doqueamédianacionalparaoconjuntodasociedade.(MELO;
CASTILHO;SABBATO,op.cit.,p.35)

Na pequena casa onde Silvia mora,há muitas crianças
pequenas,com idadedecrecheepré-escola.Relatouquetem
alguns que estão estudando nos CMEIs do bairro,só as
pequenininhasqueaescolanãopega,ficam odiatodoem casa.
Além das/os próprias/os filhas/os,no dia da entrevista,ela
também estavacuidandodossobrinhosedeoutrascriançasda
família,enquantoasmãesestavam fora.Segundoela,sãoquinze
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criançasaotodo.Silvia,além detrabalharem casa,cuidandodas
crianças,fazserviçosdomésticosparasustentaras/osfilhas/os,
poisnãotem ajudadospaisdascrianças,situaçãocomum entre
asmulheresmanauaras.ParaOliveira(2014),em seusestudosa
respeitodaquestãonomunicípiodeTefé,interiordoAmazonas,
esclareceque:

existe a ausência demarcada pelas estruturas históricas da
organizaçãofamiliarepapeisdegênero,porém amulhernesta
própriaestruturasempretevequesearticularnocuidadocom a
prole,dando-asassim,vigordecuidarem das/osfilhas/oscom ou
sem os parceiros.Na Amazônia é preciso levarem conta as
organizaçõesfamiliareseasatribuiçõesdasexualidade,quenos
direcionam aoutrasdimensõesnaformadereceberum filhoda
mãe,diferentedeoutrasregiõesdopaís(p.17)
(...)
Em determinadosmomentosdahistóriadaAmazônia,coubeà
mulhermãeocompromissoeasestratégiasparaoscuidadoscom
acriançasem apresençadoparceiro,sejapelaquestãoeconômica,
sejapeloabandono,etc.Porém asformasdeorganizaçãofamiliar
amazônicatêm apeculiaridadedocomum em que,asfamílias
extensas e comunitárias estão prontas para recebere cuidar
dessa/efilha/odamãe(p.55)

Costa (2005),investigando a condição de mulher na
Amazônia, acrescenta que algumas peculiaridades que
caracterizam asmulheresdaregiãoestãorelacionadasàcultura
ancestralindígenas,pois

...ainfluênciadareligiãocatólica,adespeitodeserhegemônicana
região,nãoconseguiuimporseuspadrõesdemoralidade,dadaa
influência indígena,condições de isolamento,distribuição da
população e peculiaridades do processo de colonização e
dominaçãoem áreasdefronteira.(COSTA,2005,p.140)

Asmulheresmanauarassãoherdeirasdeculturasancestrais,
cujopapelnacomunidadetem elevadarelevância,comodescreve
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SolangeNascimento(2016),acercademulheresindígenasdo
povoSateré-Mawé:

Asmulherestêm tarefasprimordiaisdentrodacomunidade.São
elasasresponsáveispelaeducaçãodascrianças,peloalimento
quesustentaatodos,pelaorganizaçãofamiliar,pelosrituaisde
passagem que marcam o estado de iniciação de meninas e
meninos,delimitando,pedagogicamente,o interstício entre a

infânciaeamaturidade.(NASCIMENTO,2016,p.16).

Chamou a atenção de Lugones (2008), na análise
interseccionaldascategoriasqueevidenciam asviolênciascontra
asmulheres,ofatodeoshomensnãosesolidarizarem com
estas,sendoelesmesmostambém vítimasdeum sistemade
exploraçãoqueossubmeteacondiçõesperversasdeexploração
e dominação.Sílvia enfrenta sozinha o desafio de garantira
alimentaçãodiáriadas/osfilhas/os,situaçãoparecidavividapor
outrasmulheresdesuafamília.Aviolênciaem suasdiferentes
facesvaisemostrandonocotidianodasmulheresmanauaras,no
enfrentamento da luta pela sobrevivência,demonstrando o
alcancedestrutivodosistemadegênerocolonial/moderno.

Antônia,mulherbranca,tem doisfilhos,um de1anoe4
meses e outro de 12 anos.É a única das doze mulheres
entrevistadas no Bairro que tem nívelsuperiorcompleto.É
graduadaem ServiçoSocial.Quandopergunteiseofilhomais
novoestavanacreche,elarespondeu:

Não,nuncatevecrecheaquipróximo,nem mesmoparticularpara
queagentepudessetentar.Semprequem meajudoucom meus
filhosforam osmeuspais,desdeoprimeiroquetem 12anose
agora,oFelipe[...]são7netos,todosforam cuidadospelomeupai
eminhamãe[...]etambém crecheparticularécaro,sabequeé
muitocaroumacrecheparticular?Eles,meuspais,meajudam
nessasituação,nãoprecisopagar(Antônia,entrevistarealizadaem
agostode2018).
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Arespeitodasprincipaisdificuldadesqueencontraparairao
trabalhocom filhopequeno,Antôniadizque:

Nomomento,équenãopossoprendertantomeuspaisassim,
porqueelestêm avidadeles.Elesjámeajudam bastanteequando
elesprecisam resolveralgum problema,eutenhoquecorrerpara
algum canto,paraalguém meajudaraficarcom meufilho.
Asvezeseleficacom minhasograoucom minhaoutrairmã,que
moraaquinaoutrarua...quandoelaestádefolga,nãotrabalhando,
elameajuda[...]criançanacrecheéumacriançacompletamente
diferente,acriançaficaindependente,nãoficamuitoalienada,a
criançadesenvolvemuitonumacreche,noinícioelasofre,sim,qual
acriançaquenãosofre?Éum ambientenovoparaela,masébem
melhor(Antônia,entrevistaem agostode2018).

Antôniafoiaúnica,entreasmãesentrevistadas,quetevea
experiênciadefrequentarumacreche,privada,administradapela
empresaondeopaieamãetrabalhavam.O queAntôniaquer
dizerquandoafirmaque,noinícioelasofre,sim,qualacriança
quenãosofre?Quem sofre,acriançaouamãe?Queexperiências
foram vividasporAntônianacreche,quandocriança,queafaz
pensarem sofrimento?Quetiposdecrechesconhecequeatorna
convictadetalafirmação?

Aldarelataaparticipaçãodastiasedascunhadasparadar
contadotrabalhoedas/osfilhas/ospequenas/osnaausênciada
creche:

SoudeManaus,nasciaqui,todaminhafamíliaédeManaus.Na
minhavidasempretrabalhei,massempredeium jeitocom meus
familiaresparacuidardosmeusfilhos,minhascunhadas,minhas
irmãs,sempreficaram com minhasirmãs,nuncaconseguicolocá-
losnacreche.Nãotiveoportunidadedeficarem creche,naépoca
minhamãetrabalhava,nóséramoscrianças,masnãotinhacreche.
Masestudei,fizosegundograu,terminei,masnuncafiqueiem
creche.Quandotrabalhavaetinhaosdoisfilhospequenos,eles
sempreficaram com astias,minhascunhadas,nocaso.Essemais
novodetrêsanos,ficaaquiem casacomigo,eumesmacuidodele.
Quandosaio,levonaminhairmã,ficacom minhairmã,levonacasa
dela(Alda,entrevistaem agostode2018).
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Colocaracriançanacreche,paraasmãesentrevistadas,
também correspondeà preparação para a/o filha/o serbem-
sucedida/onoEnsinoFundamental.Acrechenãoéconsiderada
porelasum lugarparaascriançasvivenciarem suasinfâncias,
masparaaprenderasletras,escreveronome,istoé,paraser
escolarizada.Essacompreensão aparecenasfalasdasmães,
quando interrogadasarespeito do queascriançasfazem na
creche:

Brincam,foio que me falaram.Alielas brincam e tem um
conhecimento,eles ensinam as crianças,seria ótimo para
desenvolveramentedeles,paraelairaprendendo,elaésabida,ela
ficaria mais inteligente,é fácilde aprender.(Rita,entrevista
realizadaem 2018)

ParaMoss(2011,p.149),“apreparaçãoouprontidãoparaa
escolapresumequeaescolatenhapadrõesfixosqueascrianças
devem alcançarantesdenelaentrar;atarefadosserviçosde
educação infantilé ‘entregar’crianças que preencham os
requisitosdessespadrões.”Asmãesentrevistadasdemonstram
compreenderacrechecomoesseespaçopreparatório,que,se
garantidoàssuascrianças,poderáajudá-lasnaaprendizagem
dosconteúdosescolares.

[...]em tempodelesestarem correndoaqui,tavam aprendendona
creche.(Silvia,2018)

Sônia,35 anos,se declara parda,me contou com mais
detalhesdolocalondedeixaseufilhopequeno:

Éumaescolinha,bem simples,eleestáaprendendobastantelá,
graçasaDeus!Elescobram,éparticular,agentepaganaverdade
R$ 130,00 porque tem o fardamento que é R$ 30,00 e a
mensalidadequeéR$100,00pormês.Eleficadas8hàs10h,são
duashorasdeaulas.Elepinta,elelê,cobreletras,sextatem piscina
praele,éassim...eletem 2anose11meses.Elefazatividadeno
caderno,nolivro...já,faztudinho,ébem sabido.(Sônia,entrevista
realizadaem agostode2018)
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A “escolinha”mencionadaporSôniacorrespondeasalas
improvisadas que existem no Bairro,criadas por mulheres
desempregadasequeconcluíram oEnsinoMédio.Asatividades
são quasesemprerestritasao livro didático.Quando falade
leitura,trata-sederepetiçãodasletrasdoalfabetoedosnumerais,
queascriançasfacilmentereproduzem.“[…]Essarelaçãoéaque
mais se aproxima da ideia de "escolarização",tornando os
serviçosdeeducaçãoinfantilcadavezmaiscolonizadospelo
ensinoobrigatório,efazendocom querecorram aeleparaservira
suasnecessidadeseinteresses.”(MOSS,2011,p.149).

Asalternativasbuscadaspelasmãesestãoimpregnadasdas
ideiasdisseminadaspela colonialidade.Como aponta Quijano
(2005),énaculturadosdominadoresqueacreditam encontrara
superaçãodascondiçõesdesubalternidade.

Em primeirolugar,expropriaram aspopulaçõescolonizadas–entre
seusdescobrimentosculturais– aquelesqueresultavam mais
aptosparaodesenvolvimentodocapitalismoeem benefíciodo
centro europeu.Em segundo lugar,reprimiram tanto como
puderam,ouseja,em variáveismedidasdeacordocom oscasos,
asformasdeproduçãodeconhecimentodoscolonizados,seus
padrõesdeproduçãodesentidos,seuuniversosimbólico,seus
padrõesdeexpressãoedeobjetivaçãodasubjetividade.(...)Em
terceirolugar,forçaram –também em medidasvariáveisem cada
caso– os colonizados a aprenderparcialmente a cultura dos
dominadores em tudo que fosse útilpara a reprodução da
dominação,sejanocampodaatividadematerial,tecnológica,como
dasubjetiva,especialmentereligiosa.Éesteocasodareligiosidade
judaico-cristã.Todoesseacidentadoprocessoimplicounolongo
prazoumacolonizaçãodasperspectivascognitivas,dosmodosde
produzirououtorgarsentidoaosresultadosdaexperiênciamaterial
ou intersubjetiva, do imaginário, do universo de relações
intersubjetivasdomundo;em suma,dacultura.(QUIJANO,2005,p.
121).
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Maria Letícia Nascimento (2013)ressalta que o uso do
materialapostiladonaEducaçãoInfantil,tantonasinstituições
privadasquantonaspúblicas,estáaliadoàideiadeintervenção
precocenodesenvolvimentoinfantil.“Sustentadapelacombinação
deteoriasdaneurociênciacom asdaeconomia”essaideiaseduz
asfamíliasedistorceaperspectivadeumaeducaçãoinfantil
voltadaparaadiversidadedeexperienciasnocampodasciências,
arte,linguagens e natureza (NASCIMENTO,2013,p.157).
ConformeasanálisesdeMariaLetíciaNascimento(2013,p.158):

Aintervençãoprecoce,ouoinvestimentonascriançaspequeninas,
tem comobaseum modelouniversaldedesenvolvimentoinfantil,
queacabaporpredominarsobreascriançasconcretasepordefinir
práticas pedagógicas nas instituições.Nesse contexto,não a
educação,masaescolarizaçãodesdeonascimentoéindicada
comoinstrumentoeficazparaocombateàpobreza,desigualdade
einjustiçasocial,ou,em outraspalavras,instrumentodesuposta
recuperaçãodacidadania.Estabelece-seassim oparadoxoque
sombreiaaconcepçãodeinfânciaqueconsideraascriançascomo
sujeitosdedireito.

Aexpectativadasmãesdemonstradanasentrevistasacerca
doqueascriançasfazem nacrechedenotaessapercepçãode
desenvolvimentoeescolarização,comodescrevem MarceleeSônia:

Elasaprendem oalfabeto,merendam...acreditoqueacriançaque
vaiparacrechesedesenvolvemaisrápido.(Marcele,entrevista
2018)

Com certeza,tem quebrincaretem maisoaprendizado,né?(Sônia,

2018)

Quando pergunteiàsmãesporque não tem creche em
Manaus,elasafirmam que:

Em SãoPaulo,noRiodeJaneiroéoquemaistem.Porqueos
amazonensesaindanãobotaram abocanomundo,parareivindicar
odireitonãosónosso,masdascriançastambém.Nóstemosque
correratrás,senãoogovernonãofaz,jácorrendoelenãofaz.Mas
dandoum empurrãozinhoachoqueseriamelhor.(Rita,entrevista
realizadaem agostode2018).
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Achoque,pordescasodopoderpúblicomesmo...(Alda,entrevista
em agostode2018).

Diana expressa o que pensa da responsabilidade da
cobrançadacrechenoBairro:

Achoquevaidapessoadopresidentedobairroiratrás,pedirpara
acomunidade...maselenãosemovimenta,agentenãopodese
movimentarporquenãotem essedireito,apessoaquedeveriair
nãovai(Diana,entrevistarealizadaem agostode2018).

Maisadiante,comentaafaltademobilizaçãodacomunidade
acerca das promessas de campanha dos candidatos,que
conhecem a força política que representa a Zona Leste de
Manaus:

Quandooscandidatosvieram aquinaeleiçãopassada,realmente
elesfalaram queiatercrecheaquinonossobairro,inclusiveeles
foram eleitos,masnósnãofomosatrásdeles,fazeressacobrança.
(Alda,entrevistarealizadaem 2018).

Silvia,no entanto,afirma que a luta porcreche não se
constituicomoprioridadeentreasmulheresdoBairro.

Creche,não,elas pedem colégio normalmesmo,creche,não
pedem,não.Aquielesnãoseinteressam porisso,não...poressa
coisa,não.(Silvia,entrevistarealizadaem agostode2018).

AssuntoratificadoporAlda,quandointerrogoseháalguma
discussãoarespeitodanecessidadedecrecheentreasmulheres
dacomunidade:

Eununcaouvifalar,nem aquinobairro,nem em cantonenhum.Éa
primeiravezqueouçofalarsobreesseassunto,decrecheéagora,
nessaentrevista.(Alda,entrevistarealizadaem agostode2018).

ComplementadoporAntônia,quevêcom descrençaaluta
porum direitoqueparecetãodistantedesetornarefetivo,tanto
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paraasmãestrabalhadoras,paraasquaisoaparatodaleiémais
antigo,quantoparaascriançaspequenininhas.

Tudoquandoépúblicoémaiscomplicadodeconseguir,seescola
jáécomplicado,imaginacreche!(Antônia,entrevistarealizadaem
agostode2018).

A permanente violação dos direitos constitucionais
conquistados,que as camadas sociais menos favorecidas
economicamentevivem,pareceesvanecerasforçasnalutapara
assegurara efetivação do direito,criando uma espécie de
anestesia,talcomoafirmaMbembe(2012).Refiro-meàforma
comoFanonentendiaoracismoimpostopelosistemacolonial,
em queo“nãomorrer”passaaserocomandodavidaparaos
subalternizados.Mbembe(2012,p.02)afirmaque:

Com efeito,em situaçãocolonial,otrabalhodoracismovisa,em
primeirolugar,abolirtodaaseparaçãoentreoeuinterioreoolhar
exterior.Trata-sedeanestesiarossentidosedetransformaro
corpodocolonizadoem coisa,cujarigidezlembraadocadáver.À
anestesiadossentidosjunta-seareduçãodavidaem simesmaao
desprovimento extremo da carência.(...)Para um colonizado,
acrescentava, “viver não é incarnar valores, inserir-se no
desenvolvimento coerente e fecundo de um mundo.”Viveré
simplesmente“nãomorrer”,é“manteravida”.

QuandoAldaatribuiafaltadecrechenobairroaodescasodo
poderpúblico,caberessaltarasexperiênciasdecrechesque
ocorreram em Manaus,conhecidaspelasmães.Em 2001,foram
implantadoscentoeoitentaedoisnúcleosdoProgramaFamília
Social,que,segundo o Prefeito na época,Alfredo Pereira do
Nascimento, Através do Programa Família Social, está
asseguradoo
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atendimentoàcriançade0a06seisanos,em sistemadecreche,
enquantoospaisestãoausentesdolar,pormotivodetrabalho25.

O Programainicialmenteficousobaresponsabilidadedas
SecretariasdeEducação,Infância,Assistência,TrabalhoeSaúde.
Tratava-sedecrechesdomiciliares,ondeeram cadastradasmães,
quesedispunham acuidardeatécincocriançasde1a3anosde
idadeem suaprópriacasa.A exigênciadeformaçãoparaas
mães correspondia ao 5º ano do Ensino Fundamental,e a
contrapartida da Prefeitura era o pagamento de um salário-
mínimo,pormeiodoorçamentodasSecretarias,além dorepasse
dealimentação,materialbásicoparaatividadescom ascriançase
o gás.A Secretaria de Educação se responsabilizava pelo
acompanhamentodasatividadesrealizadaspelasmãescom as
crianças,com umaequipeformadaporprofessoras,doquadroda
Secretaria,que passavam semanalou quinzenalmente nos
núcleos,dependendodademandadecadabairro.O Programa
funcionoumaldurantesuaexistência,poisassecretariasque
assumiram inicialmenteorepassedeverbasforam aospoucos
se retirando,permanecendo no finalapenas a Secretaria de
Educação,sendoextintoentreosanosde2007e2008.(SILVA,
2012).

O ProgramaMãeSocialnãotevearepercussãoesperada,
poisasmãesnãoconfiavam em deixaras/osfilhas/ossoba
responsabilidadedemulheresdacomunidade,queelassabiam
nãotercondiçõesdeeducarecuidardesuas/seusfilhas/os.
Poucosforam osnúcleosqueconseguiam reunircincocrianças.

Rosemberg(2002)analisaessestiposdeprogramasque
surgem em diferentesmomentosdahistóriadaEducaçãoInfantil
noBrasil:

25 Mensagem Nº 014/2001 do Prefeito de Manaus,Alfredo Pereira do
Nascimento,em 29deagostode2001.DiárioOficialdoMunicípio.Número422,
ANOII.Publicadoem 28dedezembrode2001.Eleitoparaomandatode1997–
2001,foireeleitoparaosegundomandatonoperíodode2001a2004.Candidato
aprefeito deManausnovamenteem 2020,Alfredo Nascimento prometeo
retornodascrechesdomiciliares.Derrotadonasurnas,logonoprimeiroturno
daseleiçõesmunicipais,aideiadecrechedomiciliarestorna-sesem efeito.



98

O caráterde emergência,de improvisação desses programas
aumentaseuscustosquandosetem em miraum longoperíodode
tempo. Sua instabilidade é alta: nascem, morrem, alguns
ressuscitam,sendosemprenecessáriotudorecomeçar.Quese
lembrem dosprogramasdecrechedomiciliarimplantadosnos
anos1970-1980,algunsdesaparecidos(comoodeBrasília),outros
queapenasdeixaram traços(comoodeSantaCatarina),outros
quegeraram deformaçõesfantásticas(comoodeCampoGrande).
Estainstabilidade,além dodesperdício,dificultaaconstruçãode
uma experiência nacionaldo que sejam programas de EIde
qualidadeabertosaqualquercriança(ROSEMBERG,2002,p.57).

A ideia das creches domiciliares volta a aparecer na
campanha para prefeitura para o período de 2009-2012.O
candidato,experientepolíticocom mandatosdeprefeito(1993-
1994egovernadordoestado(1987-1990;1995-1999;1999-2003;
2017-2018),apresenta como programa de governo,na pauta
voltada para as mulheres,a oferta da criação de Creches
Solidárias.

Fonte:PanfletodaPropagandaeleitoraldaCampanhade2008,do
candidatoAmazoninoMendes,paraprefeituradeManaus–2009-
2012,acervoparticulardaautora.



99

Mesmo eleito, a promessa de criação das creches
domiciliaresnãofoicumprida,assim comotambém nenhuma
outrapropostasubstitutivafoiapresentada.AcidadedeManaus
tevemaisum mandatodoPoderExecutivosem aconstruçãode
nenhumacrechenesseperíodo,chegandoaofinalde2012com
apenasumacrechemunicipalnacidade.

Na disputa eleitoralde 2008,Amazonino Mendes prometeu a
criaçãodemilcrechessolidáriasondemãesdebaixarendaseriam
treinadasparacuidardascriançasdobairro.Oprefeitoatribuiuao
MinistérioPúblicodoEstado(MPE)aresponsabilidadepeloprojeto
nãotersaídodopapelalegandoqueoórgãoàépoca“emperroua
construção das milcreches”.Em resposta,o MPE negou a
existência de um processo contra a realização dessas obras
(JORNALACRÍTICA,14/12/2012).

Outraquestãoaserconsideradaarespeitodapercepçãodas
mãesnoqueserefereàfaltadecreche,expressaporSílvia,ao
afirmarque“aquielesnãoseinteressam porisso,não,poressa
coisa,não”,podeestarrelacionadaàsexperiênciasdecrecheque
essas mães conhecem, como as primeiras creches
disponibilizadasparamãestrabalhadorasdoPoloIndustrialde
Manaus (PIM).Uma mãe manauara,que embora não tenha
participado diretamente da pesquisa como uma das mães
entrevistadas,poisnãotinhafilha/ocom idadede0a3anos,
trouxedadosimportantesparaanálise:

Conseguiuma vaga em uma dascrechesconveniadascom a
fábricaquetrabalhavaefuideixarmeufilhoantesdeiraotrabalho.
Quandoretorneinofinaldatardeparabuscá-lo,eleestavacom a
mesmafraldaqueeuhaviadeixado,nãofoitrocadonenhumavez.
Pegueieleenuncamaisvolteilá,passeiadeixá-locom aavó,mãe
dopaidele.Omotoristadarotaquepegava,meajudava,paravano
localondecombineicom minhasograparapegarmeufilho.Ele
passavaodiacom aavó,nofinaldatardeeraamesmacoisa:ela
aguardavacom elenopontocombinado,omotoristaparavapara
eupegá-loeseguíamosnoônibusdafábricaparacasa.Alguns
colegasquevinham narotareclamavam,porqueatrasavaa



10
0

chegadadelesem casa,maseunãotinhaoutraalternativa.(relato
deumamãemanauaraparaapesquisadora,naocasiãodacoleta
dedados,em setembrode2018).

Essasexperiências,resultantesdodescasodocumprimento
edafiscalizaçãodalegislaçãoqueprotegeasmãeseascrianças,
podem também tercontribuídoparaafaltadeinteressepela
reivindicaçãodacreche,comocontouSilvia,naentrevista.Ao
contrário da concepção de creche descrita porAdriana Silva
(2018),produzidaem outrocontexto,aexperiênciamanauarade
crechejamaisfoivistaapartirdeumaperspectivafeminista:

Partodopressupostoqueem umaperspectivafeministaacrecheé
compreendidacomolócusprivilegiadonaconstruçãodepráticas
de educação e cuidado descolonizadoras, embasadas em
pedagogias emancipatórias onde a criança pequena em sua
centralidade,asmulheresem suamaioria–docenteseeducadoras,
sãosujeitosnocombateamúltiplasformasdeopressão,violência
ediscriminação,evidenciandoquetrata-sedeum espaçoetempo
fundamentalnavidacontemporâneademuitasmulherespermeado
decontradiçõesepossibilidades(A.SILVA,2018,p.224).

Nocasodasmulheresamazonenses,aentradanasfábricas
cresceunosanosde1980.Nesseperíodo,pelaexigêncialegalde
crechesparaas/osfilhas/osdastrabalhadorasepressão do
movimentodemulheres(ASSIS,2013;BATISTA,2018;RIBEIRO,
2019),houveconvêniosdealgumasfábricascom instituiçõesde
EducaçãoInfantil,namaioriadainiciativaprivada,quecriavam
salasimprovisadassimulandoberçáriosparafirmarosconvênios.
A pesquisa Perfildas Creches Conveniadas com a categoria
Metalúrgica Eletroeletrônica de Manaus,realizada porTorres
(1994),noperíododeagostode1993aagostode1994,revelaa
situaçãoprecáriadosespaçosdecorrentesdosconvênios,para
“cumprir”asdeterminaçõeslegaisreferentesaodireitodasmães
trabalhadoras.Embora o número de vagas fosse maiorem
comparaçãocom outrosperíodos,eraaindainsuficiente,sem
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contarcom aprecariedadedasestruturasfísicasedoquadrode
funcionárias/os, sem a formação mínima exigida e
quantitativamentereduzido(SILVA,2018).

Encerrados os convênios, o atendimento às mães
trabalhadorasdopoloindustrialficourestritoàcrechemantida
peloServiçoSocialdaIndústria(SESI),criadaem 1994.Asvagas
eram destinadasàscriançasde4mesesa5anosdeidade,cuja
matrícula estava condicionada ao tempo em que a mãe
permanecia empregada na fábrica. Ao ser demitida,
imediatamentea/ofilha/operdiaavaga,queerarepassadapara
outra trabalhadora. Segundo me descreveu uma das
coordenadoras da creche, numa conversa informal, esse
procedimentoadotadopelainstituiçãocontribuíaparanãohaver
longa lista de espera,em decorrência da rotatividade nas
matrículase,porconsequência,dascontínuasdemissõesede
novos contratos. Embora não houvesse listas, as vagas
continuavam insuficientes.

Em entrevista,LaídeBarros,coordenadoradaUniãoBrasileira
deMulheres(UBM),noAmazonas,noperíodode2017a2020,
explicaque:

agenteentendequeaquestãodamaternidadetem queserolhada
comoumafunçãosocial,éoqueaUBM defende.Quandoelaé
olhadacomoumaquestãosocial,nãosoueucomocidadãaúnica
responsávelpelomeufilho,oEstadotem queseresponsabilizar,
porqueoatodepariréoatodecolocarfuturostrabalhadores
dentro de uma sociedade, então o Estado tem que se
responsabilizar,tem quedarosequipamentossociais,creches,
lavanderiascoletivas.(entrevistarealizadaem marçode2018).

Arespeitodacrecheserumapautadomovimentofeminista
edomovimentodemulheres,Laídeconfirmaque:

Éumapautadomovimentofeminista,maseuaindaobservoque
precisaserfortalecidaaindamais,éprecisoqueasociedadeesteja
maisorganizada,parairparacima,porquenãoésóumapautado
movimento feminista,não deveria sersó pauta do movimento
feminista,porqueécomoseofilhofossesódamãeeo
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filhonãoésódamãe,ofilhoédamãeedopaieofilhoéum
cidadãodasociedade,entãotodomundodeveriaestáempenhado
paraprotegeressesfuturostrabalhadores(entrevistarealizadaem
marçode2018).

Pergunteiseacrecheeraumapautaforteerecorrenteno
movimentofeministaenomovimentodemulheresnoAmazonas;
Laídeexplicaque:

Não,pelo menoso queobserveinessesúltimosperíodos,tem
muitaspautas,masnãovejocomoumadasprincipais.Éuma
política,porisso temos que brigar,mas não tem assim um
planejamento,euparticularmentenãovejo.Apautaquedeixaas
pessoasmaissensíveiséadaviolência,omovimentodemulheres
acaba pegando mais poressa pauta,a questão da violência
doméstica...dasviolências,emboraessapautatambém vailevara
umaviolência,porquesenãotem crechequem vaiserviolentadaéa
criançaqueéamaisvulnerável,masnãoéumapautaassim,eunão
observoqueomovimentodemulheresdiscutamuito,nãotem essa
discussãocomoprincipal(Entrevistarealizadaem marçode2018).

Laídeenfatizaadificuldadedemobilizaraspessoaspara
fazerareivindicaçãodeum direito;segundoela,“asmulheres
precisam estarorganizadas,masnão éfácilvocêfazeruma
mobilização com movimentossociais.A grandedificuldadeé
essa:aspessoasirem paraasruasreivindicarem osseusdireitos.”
A respeito dasdificuldadesapresentadasporLaíde,Munanga
(1999),referindo-seàlutadomovimentonegro,explicaque:

Mas,seoditado“auniãofazaforça”étãovelhocomoaprópria
humanidade,de onde provêm as dificuldades encontradas por
esses movimentos? No caminho da luta pela mobilização e
conscientizaçãodeseusmembros,grandesvítimasdasociedade,
osmovimentossociaisencontram numerososobstáculos,entre
outros a inércia e as forças das ideologias e das tradições,
passadas e presentes. Remover esses obstáculos exige a
construção de novas ideologias,capazes de atingiras bases
populareseconvencê-lasdeque,sem adesãoàsnovaspropostas,
serão sempre vítimas fáceis da classe dominante e de suas
ideologias(MUNANGA,1999,p.13).
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ParaLaíde,asmãesdecriançaspequenininhas,quandovão
aotrabalhoforadoambientedoméstico,

Deixam osfilhoscom afamília,quem équevaificar,comoéque
vãoficaressascrianças?Amulhervaiparaomercadodetrabalho,
aíelavaideixarofilholácom amãe,com ovizinho,com um
parentemaispróximo,com opadrasto,com osirmãosquesãoum
poucomaiores,essascriançaselasficam em casa,sóqueficarem
casanãosignificaqueelasestãosegurasaítem oscasosde
violênciaqueagentevê.

Nesse sentido,diante da persistente falta de vagas,o
Sindicato dosTrabalhadoresnegociou com osempresárioso
repasse de 50% sobre o valordo salário-mínimo,para as
trabalhadoraspagarem serviçosparticularesem crechesprivadas,
conformeinformaçõesqueconstam nositedoSindicato.Desta
forma,desde2007,asempresasestariam pagando um valor
somente para mulheres,como auxílio-creches.Na Convenção
ColetivadeTrabalhodosMetalúrgicosdoAmazonas262015/2016,
ovaloracordadoapartirdomêsdejaneiroseriadeR$440,00
(quatrocentos e quarenta reais), por filha/o e por mês.
(CLÁUSULA QUADRAGÉSIMA NONA – CRECHE,CONVENÇÃO
COLETIVADETRABALHO-METALÚRGICA–2015/2016,p.18)

NoAditamentoàConvençãoColetivadeTrabalho,dopolo
eletrônico–2014/2016,constaaseguinteinformação:

26AsConvençõesColetivasdeTrabalho(CCT’s)doSindicatodosMetalúrgicos
do Amazonas são acordos entre os sindicatos de trabalhadores e os
sindicatosdosempregadoresqueacontecem umavezporano.Nadata-base,
é convocada Assembleia Geralpara instalaro processo de negociações
coletivas.Istosignificaque,nestadata,reajustes,pisossalariais,benefícios,
direitos e deveres de empregadores e trabalhadores serão objeto de
negociações.AsdeterminaçõesdaConvençãoColetivaatingem atodosos
integrantesdacategoria.Asdecisõesestipuladasnasconvençõescoletivas
transformam-se em direitos e deveres para todos os trabalhadores e
empregadores.Disponívelem:www.guiadedireitos.orgAcessoem:18set.2019.
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3a-CRECHE
AsEmpresasabrangidasporestaConvençãoColetivadeTrabalho
enquantomantidaaatualpolíticadeincentivosfiscais,deverão
cumprirasdisposiçõescontidasnaLei–AM Nº.2.826,de29de
setembrode2003.
a)Alternativamente,asempresasquenãotenham atotalidadedas
vagasem crecheprópriaouconveniadanaforma,padrõeselimites
legais, poderão optar por reembolsar as despesas
comprovadamentehavidascom aguarda,vigilânciaeassistência
defilho(a)em crechedesualivreescolha,atéolimitedeR$421,10
(quatrocentosevinteeum reaisedezcentavos),pormêsepor
filho(a),sendo queo referido auxílio não integrarásalário para
nenhum efeito.(grifosmeus)
b)Asempresasqueoptarem pelafaculdadeprevistanoitem “a”
acima,deverãofazê-loatravésdecréditoem folhadepagamento
sobotítulo“ReembolsoCreche-item “a”cláusula9ª.CCT”.
c)Estãoexcluídasdocumprimentodestacláusula,asempresas
quetiverem condiçõesmaisfavoráveis
Parágrafoprimeiro-Aspartessecomprometem em tornarase
reunirduranteo mêsdejaneiro de2016,objetivando avaliare
renegociaro valorlimite ora convencionado.(ADITAMENTO À
CONVENÇÃOCOLETIVADETRABALHO,2014-2016,p.2)

SegundoaLeiAM Nº2.826,de29desetembrode2003,citada
naCláusuladoAditamentoreferenteàcreche:

TítuloII
Dos Incentivos
FiscaisSeçãoXI
DasCondições
Art.19.Asempresasbeneficiadascom incentivosfiscaisdeverão
cumprirasseguintesexigências:

II-manterprogramasdebenefíciossociaisparaseusempregados,
deacordocom oenunciadonosarts.8ºe212,§1ºdaConstituição
Estadual,especialmente,nasáreasdealimentação,saúde,lazer,
educação,transporteecrecheapreçossubsidiados.
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OsartigoscitadosdaConstituiçãoEstadualdeterminam que:

Art.8.ºAs empresas que desfrutem de benefícios fiscais ou
financeiros estaduais ou municipais e possuam número de
empregadossuperioracem,bem comoqualquerempresacom
número deempregadossuperioraduzentosmanterão creches
paraosfilhosdestes.
Art.212.OPoderExecutivo,naformadodispostonoart.150,§1.º,
Ie art.154,I,desta Constituição,condicionará concessão de
incentivos fiscais e financeiros ao cumprimento de programas
específicosdebenefíciossociais.
§ 1.º São entendidos como benefícios sociais os dispêndios
efetuadospelasempresas,em favordeseusempregadoseda
comunidade,relativosaformação,treinamentoecapacitaçãode
pessoal, saúde, alimentação, transporte, desporto, creches,
investimentospreventivosàocorrênciadeacidentesdetrabalho,
sinistros, comprometimento ambiental, atividades culturais,
estágios concedidos,admissão de menores e de deficientes,
prêmiosouestímulosàprodutividade,investimentoem pesquisa
deinteressecoletivoestadualeauxíliosaentidadesfilantrópicas
ouculturaissediadasnoEstado.

Aslegislaçõescitadasdemonstram que a concessão do
ReembolsoCrecheàstrabalhadorassãoincentivosfiscais,com
osquaisasempresasacabam sendobeneficiadas,terceirizando,
com baixo custo,aresponsabilidadedeoferecercrechepara
as/osfilhas/osdastrabalhadoras.

Nenhuma das mães entrevistadas,moradoras do Bairro
JorgeTeixeira,trabalhaatualmentenoPoloIndustrial.Também
nãomencionaram oReembolsoCreche27,pagopelasfábricasàs
trabalhadoras,nem sejáreceberam ouconhecem alguém que
recebe ou recebeu os recursos desse programa;tampouco
mencionaram osserviçosquesãopagos,nem qualéovalor
recebido.

27ReembolsoCrechede2016pagoàsmãesporcadafilho/ade0a3anos:
categoriadoMetalúrgicos-R$440,00;Eletrônica-R$421,10e;Naval-R$394,00.
Disponívelem:https://www.sindmetal-am.org.br/-Acessoem:12ago.2019.



10
6

NaCláusuladaConvençãoColetivadeTrabalho,dastrês
categoriasinvestigadas(metalúrgica,eletrônicaenaval),consta
“despesascomprovadamentehavidascom aguarda,vigilânciae
assistênciadefilho(a)”.Nota-seque,nessacláusula,nãoaparece
a palavra educação. Também o reembolso destinado às
trabalhadorasparasuprirafaltadecrecheestábem abaixodos
custosmensaisdeumacrechedeboaqualidadenacidadede
Manaus.Talvezapercepçãodasmãesacercadacrecheesteja
relacionadaaotipodetrabalhooferecidoprecariamente,ouseja,
à oferta de serviços que são custeados com o reembolso
recebido.Caberiaaprofundaraquestão,ampliandoasentrevistas
exclusivamentecom mãestrabalhadorasdoPIM querecebem o
reembolso,afim deverificarondedeixam ascriançasecomo
fazem usodorecurso.

ParaAlda,mãeentrevistada,ojeitoéirseconformandocom
asituação,àesperadequeascriançascheguem aos4anospara
irem buscadavaga.

(...)porquenacrechetem pessoasjáestudadasparaficarcom as
nossascriançaseláagentesabequesãobem cuidadas.(Alda)

masenquantonãotem,agentelevaavidadojeitoquedá.(Alda)

A pesquisa revela o quanto a colonialidade do poder
reverbera nos modos de educar e cuidar das crianças
pequeninhas,retroalimentando e atuando na continuidade da
subalternização dos povos colonizados e na manutenção do
pensamentodocolonizador.ParaSilva(2012,p.161),referindo-
se ao processo de colonização da Amazônia,“a Amazônia
Indígena resiste à Amazônia Lusitana de várias formas,
enfrentando-aousobrevivendoaela”.Parece-me,nessemomento,
que as mães vão sobrevivendo às opressões do Estado,
protegendo as/osfilhas/oscom asalternativasquelhessão
possíveis.Sobreviveràbarbárieéumadasformasderesistência.
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CAPÍTULO3

ASMÃESMANAURASEOEXERCÍCIODECONTORNARORIO
TODOSOSDIAS–LUTASEFORMASDEREEXISTÊNCIAS

Háum quadrodeKleequesechamaAngelusNovus.
Representaum anjoqueparecequererafastar-sede

algoqueeleencarafixamente.Seusolhosestão
escancarados,suabocadilatada,suasasasabertas.

Oanjodahistóriadeveteresseaspecto.Seurosto
estádirigidoparaopassado.Ondenósvemosuma

cadeiadeacontecimentos,elevêumacatástrofe
única,queacumulaincansavelmenteruínasobre
ruínaeasdispersaanossospés.Elegostariade

deter-separaacordarosmortosejuntaros
fragmentos.Masumatempestadesopradoparaíso

eprende-seem suasasascom tantaforçaqueele
nãopodemaisfechá-las.Essatempestadeoimpele

irresistivelmenteparaofuturo,aoqualeleviraas
costas,enquantooamontoadoderuínascresceaté

océu.Essatempestadeéoquechamamos
progresso

(BENJAMIN,1985,p.226).

Elaboreiestapesquisaem um momentojamaisimaginado
pormim,etalvezporqualqueroutrohabitantequecompartilha
comigoaexperiênciadevivernesteplaneta.Veromundousando
máscaraaindamecausaconsternaçãoeinquietude.Passadoum
anodepandemia,nãomeacostumeiavivercom atensãoda
morterondandomuitodepertoaspessoasqueamo,emboraa
mortesejaalgopossívelcom ousem pandemia.Noentanto,a
pandemiaamplia,redimensiona,perturba,desestabiliza,aproxima
amorte.
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Nãomepreocupoem sercontaminadaeteravidaneste
planointerrompida;acreditonatranscendênciaetenhoaconvicção
dequetudovaisempreficarbem,eassim metranquilizodiante
doimprevisível.Mas,nãosintoamesmacoisaquandopensona
retiradadaquelesqueamo.Parece-mequeésemprepiorparaos
queficam.Nãotemomorrer,meureceioéterquecontinuarsem
a companhia dos que tanto estimo.Talvez uma forma bem
egoístadepensararelaçãocom aspessoas,nãodescartoessa
possibilidade,maséassim quesinto.Desdeoiníciodapandemia,
convivemosdiariamentecom asnotíciasdamortedeamigos,
parentes,vizinhos,conhecidos...NoAmazonas,jásãomaisde10
milmortosem onzemeses.Dentreeles,povosindígenascom
importanteslideranças,quelevam consigoum legadodesaberes
quenãoserãorecuperados.Nãodáparaserindiferente.

Otrabalhodepesquisa,pensadoinicialmenteeconfirmado
depoisdaqualificação,caminhanomeiodessatempestade,eeu
buscooequilíbrioparafazeratravessia.Assim,oprojetoinicial
foicedendoespaçoàsinquietaçõesqueforam tomandocontae
seimpondo diantedo quetenho vivido erefletido durantea
pandemiacausadapelonovocoronavírus,queassolaomundo,
ceifandomilharesdevida.Deumaformaassombrosa,amortese
fez presença ordinária no cotidiano,fazendo-nos recuarnos
planosoutroravislumbrados.Avidasereinventaeradicalizaa
definiçãodenovosrumos.Nãoseicomovaiterminar,nem noque
vaidarissotudo,nem mesmosechegareiaofinal,masquero
deixarminha contribuição do que vie busqueicompreender
acercadascriançasbrasileirasesuasinfâncias,nessetempoem
que se coloca diante de nós a exigência avassaladora de
ressignificaravida.Diantedasincertezasquenosmovem,fui
sendoarrastadaparaareconfiguraçãodapesquisa,quepassaa
contarcom ainserçãodeaspectosqueretratam ascrianças,
suasinfânciaseasmulheres/mãesnesseturbulentocontexto.

A pandemia,quenãocausouasdesigualdades,masque
evidenciou sua brutalidade,demonstra o quanto as crianças
vivem em situaçãodevulnerabilidade.A violaçãodedireitos,
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tanto com relação à garantia de condições básicas para
sobrevivência, como alimentação, quanto as violências
extremadas,queatingem um quantitativoexpressivodecrianças
em todoopaís,sobretudoascriançaspequenininhas,colocam os
adultos em xeque acerca dos rumos que estamos dando à
continuidadedavidaparaosquesobreviverão.

Nãodáparapensarasviolênciasqueascriançasenfrentam,
agravadas pela pandemia,desconsiderando os efeitos da
colonialidade,quenosfaze refénsdo abandono dasnossas
raízes,dodesprezodosnossossaberesedanossacultura,ea
valorização ao que não nos pertence e nos inferioriza.A
singularidade e pluralidade étnica que compõem asinfâncias
brasileiras,sobretudo na cidade de Manaus,onde convivem
crianças indígenas,caboclas,negras,migrantes e imigrantes,
maisrecentemente,vindosdaVenezuela28,vivem odesafiode
sobreviveràpandemiacom imensasdificuldadesparaacessaros
direitos básicos frente à exigência do distanciamento social,
impostopelamedidasanitáriaparaconterapropagaçãodovírus.

A separaçãodohumanoedonãohumanoe,com isso,o
desprezopelasvidasconsideradasinferiorespelocapital,porisso
subalternizadas,seguidadaautorizaçãoparaadestruiçãodos
rios,dasflorestas,dosanimaisedetodasasformasdevidaque
secontrapõem àideiadelucro,forjaram abarbáriequetomou
conta da realidade vigente,sem resguardarnem mesmo as
crianças e suas infâncias. Durante a pandemia, as
hierarquizaçõesdegêneroeraça,queconstituem emantêm o
capitalismo,com aracialização

28Em 2016,houveinícioumaondaimigratóriadevenezuelanosparaoBrasil,
causada porquestões políticas e econômicas.Os estados de Roraima e
Amazonasforam osmaisprocuradospelas/osrefugiadas/os,pelaproximidade
geográficadasfronteiras.OfluxoseintensificounoAmazonas,em 2017,com a
ocupaçãodaRodoviáriadacidadedeManaus.Deacordocom osdadosdoAlto
ComissariadodasNaçõesUnidasparaRefugiados(ACNUR),entraram noBrasil,
noperíodoentre2017e2019,240milvenezuelanos.94.400solicitaram refúgio
e 65.600 estão em processo de regularização,com autorização provisória.
Disponível em:
https://tede.ufam.edu.br/bitstream/tede/8133/4/Disserta%c3%a7%c3%a3o_Kell
yRocha_PPGSS.pdfAcessoem:02mar.2021.



11
0

dospovos,ainferiorizaçãodasmulhereseoadultocentrismo,que
menosprezaossabereseopotencialdascrianças,ampliaram as
desigualdadesjáexistentes.

Nobojodosfortalecimentoseenfraquecimentosdiários,na
urgênciadalutapelavida,coloca-nosdiantedequestõespolíticas
queenvolvem omiscigenado,quenãoseafirmacomonegronem
indígena(MUNANGA,1999);oshomensque,namesmacondição
de explorados, se colocam como algozes das mulheres,
aumentandoaviolênciadegênerodeformadeplorável(LUGONES,
2014),juntoàdesigualdivisãosexualdotrabalhoque,em tempos
pandêmicos,alargou-seconsideravelmente29.No

29Quantoaoaumentodovolumedetrabalhodasmulheresduranteapandemia,
corroborocom apesquisadeLemos,BarbosaeMonzato(2020),queanalisam a
situação:“DadosdivulgadospeloIBGE(2019)sobre“outrasformasdetrabalho”
apontam queataxaderealizaçãodeafazeresdomésticosdasmulheresfoide
92,2%ratificandosuasuperioridadeem relaçãoaopercentualdehomens,que
totalizou78,2%(IBGE,2019).Taisindicadoresnoslevaram apressuporquea
súbitanecessidadedeterquetrabalharem casa,cuidardosafazeres
domésticosedosfilhostrouxemaissobrecargaparaasmulheres”(p.389).
Disponívelem:https://www.scielo.br/pdf/rae/v60n6/0034-7590-rae-60-06-
0388.pdfAcessoem:02mar.2021.OInstitutodePesquisaEconômicaAplicada
(IPEA)publicou,em junhode2020,umaNotaTécnicaintitulada:
VulnerabilidadesdasTrabalhadorasDomésticasnoContextodaPandemiade
Covid-19noBrasil,realizadopelaspesquisadoras:LuanaPinheiro,Carolina
TokarskieMarciaVasconcelos,com informaçõesimportantessobreas
trabalhadorasdomésticasnoBrasil.Dsiponívelem:
http://repositorio.ipea.gov.br/bitstream/11058/10077/1/NT_75_Disoc_Vulnera
bilidades%20das%20Trabalhadoras%20Domesticas.pdfAcessoem:14jan.2020.
Quantoàviolênciacontramulheresecrianças,osdadosrelevam que“Aose
fazerumabreverevisãosobreoassuntonasmídiassociaiseinternet,percebe-
sequeoaumentodaviolênciacontraamulherecontraacriançaeao
adolescenteduranteoperíododedistanciamentosocialtem sidoobservadoem
diferentespaíses,taiscomoChina,ReinoUnido,EstadosUnidos,FrançaeBrasil.
Aqui,segundodadosdoLigue180disponibilizadospeloMinistériodaMulher,da
FamíliaedosDireitosHumanoshouveum aumentodecercade17%nonúmero
deligaçõescom denúnciasdeviolênciacontraamulherduranteomêsdemarço,
períodoinicialdarecomendaçãododistanciamentosocialnopaís”(MARQUES;
MORAES;HASSELMANN;DESLANDESeREICHENHEIM,2020,p.1-2.Disponível
em: https://www.scielosp.org/pdf/csp/2020.v36n4/e00074420/pt
Acessoem:01mar.2021.
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meiodosenfrentamentosparaasseguraracontinuidadedavida,
háasmuitascriançasquenãoestãoprotegidasdasviolências
quevivem osadultos.Àmargem dosdireitossociaisconstituídos,
autorizadoselegitimadospelo Estado,com suasinfânciase
juventude interrompidas,como aconteceu com as 4.92830

criançasejovensdeaté19anos,assassinadasdeformaviolenta
noanode2019,vítimasdaviolênciaurbana,seguem ascrianças
eas/osjovensbrasileiras/osrumoaoabismo.

Com relaçãoàscriançaspertencentesaospovosoriginários,
a convivência com a violência ocorre neste país desde o
momentodainvasãoportuguesa,enapandemianãoestásendo
diferente.O extermíniodepovosqueocupam aAmazôniatem
sido frequente ao longo destes cinco séculos,não sendo
exclusividadedestapandemia.Oquediferenahistóriaatualéa
formacomotem ocorrido,pormeiodocontágiopelovírus;em
alguns casos, no estado do Amazonas foi levado por
representantesdoEstadoparaascomunidadesmaisisoladas31.
Em decorrênciadodistanciamento

30Dadospublicadosno14ºAnuárioBrasileirodeSegurançaPública,divulgado
peloFórum BrasileirodeSegurançaPública.Disponívelem:https://forums
eguranca.org.br/wp-content/uploads/2020/10/anuario-14-2020-v1-interativo.pdf
Acessoem:15fev.2021.
31“Atransmissãodecoronavírusem indígenasnoAmazonascomeçounodia19
demarço,quandoomédicoMatheusFeitosafezatendimento,contaminadopela
doença,etrabalhoucom profissionaisdesaúde,dentreenfermeiros,técnicos
em enfermagem eagentesindígenasdesaúde.Aoconfirmarocasocom o
médico,aSesaipassouamonitorarumaaldeiadeoutraetnia,osTikuna,ondeo
profissionaltrabalhou.Em 25demarço,umaAgenteIndígenadeSaúde(AIS),
quetrabalhoucom omédico,testoupositivoparaaCovid-19.DopovoKokama,
a jovem de 20 anosteve contato com sete pessoas,dentre eles,ostrês
indígenasagorainfectados:amulherde38anosésuamãeeohomem adulto,
seuprimo;obebêéfilhodaAgenteIndígenadeSaúde.Ocasodajovem foio
primeirodecoronavírusem indígenasbrasileiros.[...]OmédicoMatheusFeitosa
fazpartedaequipedeprofissionaisdoDistritodeSaúdeIndígena(DSEI)Alto
Solimões,cujaatuaçãoabrange237aldeias.”SôniaGuajajara,líderindígenae
coordenadoradaArticulaçãodosPovosIndígenasdoBrasil(APIB)em entrevista
paraoportaldenotíciasG1,denunciaacontagem devítimasindígenasque
morreram em decorrênciadaCovid-19:“ASesaifazumaseleçãodequem eles
acham queéindígenaequem nãoé.Então,elesnãoregistram indígenasque
estãoem
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socialpara evitaro contágio,as crianças indígenas e não
indígenasforam expostasadiferentesformasdeprivaçãode
direitos,taiscomooacessoàeducação,àsaúde,àproteçãoeao
lazer.

Asdesvantagensem decorrênciadosmarcadoressociais
queessascriançascarregam,comoraça,etnia,classesocial,
nacionalidade,idade,gêneroereligião,queseconfiguram como
esquemasdeopressão,produzem barreirasqueasafastam das
condiçõesdesegurançaecuidadoexigidosduranteapandemia.
Nessesentido,ocontextodepandemianoBrasiltem produzido,
especialmenteentreascrianças,maisdesigualdades.

Aindaqueosnúmerosoficiaisnão demonstrem um alto
índice de crianças infectadas pelo vírus,se comparados aos
númerosdeoutrasfaixasetárias,avulnerabilidadeentreas

contextourbano.AprópriaestruturadaSesai,sem atendimentopróximoa
algumasaldeias,fazosindígenasirem paraosmunicípios.Lá,elesentram na
contagem normaldomunicípio,sem serem consideradosindígenascom Covid.”
Disponívelem:https://ds.saudeindigena.icict.fiocruz.br/bitstream/bvs/1626/1/
Farias,%20Ela%C3%ADze%20-%202020%20-
%20Sobe%20para%20quatro%20o%20n%C3%BAmero%20de%20ind%C3%ADge
nas%20Kokama%20com%20.pdfAcessoem:04jan.2021.
AsinformaçõesdesencontradassobreóbitosetestadospositivosparaCovid-19
sãoconfirmadaspelaNotaTécnicapublicadaem 14demaiode2020,quediz:
“Ademais,éprecisodestacarquehádiferençasimportantesentreosdadosde
indígenas com COVID-19 ou com suspeita apresentados pela SESAIse
comparados com as informações compiladas pela Articulação dos Povos
Indígenas no Brasil(APIB)e Coordenação das Organizações Indígenas da
Amazônia Brasileira (COIAB).No dia 12 de maio,já existiam 258 casos
confirmadose19óbitos,deacordocom osdadosoficiaisdaSESAI.Noentanto,
segundo o monitoramento realizado pela APIB com dados de outras
organizaçõesindígenas,hásubnotificações.SegundoaAPIB,nodia11demaio,
havia308casosdeindígenascontaminadose77óbitos,indicandoclaramente
umadiferençaem relaçãoaosdadosdaSESAI.Haveria,portanto,50casos
positivose58óbitosnãocontabilizadospeloórgãofederal.”(NOTATÉCNICA
PARACONTRIBUIRAOCOMBATEDACOVID-19NATERRAINDÍGENA
YANOMAMI,p.6-7).Disponívelem:https://ds.saudeindigena.icict.fiocruz.br/
bitstream/bvs/2359/1/Ramos%20et%20al.%20-%202020%20-%20Nota%20T%C
3%A9cnica%20para%20contribuir%20ao%20combate%20da%20Covid-1.pdf
Acessoem:03mar.2021.
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crianças é preocupante.As altas taxas de desempregos,a
reduçãodesaláriosdequem continuaempregado,asextensas
jornadas de trabalho das/os trabalhadoras/es da saúde,com
elevadaparticipaçãodasmulheres,sãodadosquerepercutem
diretamentenavidadascrianças.Taisfatosdemonstram comoo
artigo 227 da Constituição Federal,que afirma sera criança
prioridadeabsoluta,aindanãoseconsolidounopaís.

Porisso,nacrisecausadapelapandemia,ascriançasvivem
experiências degradantes.Para as crianças imigrantes,que
chegam daVenezuela,asituação édesoladora.Nasruasde
Manaus,deformaaviltante,mulheresecriançasvivem expostas
nãosóaoriscodacontaminaçãodovírus,masadistintasformas
de violação aosdireitoshumanos.Para muitos,excluídosdos
programassociais,quecriam barreirasdeacessopelaexigência
dedocumentação,restacontarcom asolidariedadedapopulação
local.

Aconstruçãodestetrabalhopassainevitavelmenteporestas
questões,queestãosendorealçadaspelapandemia.Asvidasde
criançasemulheresnegras,mestiçaseindígenasque,desdea
colonização,foram submetidas a contínuos processos de
exclusãoevulnerabilidade,estãofortementeameaçadas,nãosó
pelovírus,mastambém pelomododeoperaçãoedescarteda
vidadessaspopulaçõespelocapitalismo.

3.1BARBÁRIEEASFIXIA:AQUEM CABEODIREITODERESPIRAR?

O Estado neoliberal brasileiro, negador de direitos,
responsávelpela execução de incontáveis vidas,e que na
pandemia se fez ausente na proteção dos já socialmente
excluídos,seguenocomandodabarbárie.Estamosàderiva.Sem
planodecontroledoavançodovírus,oestadodoAmazonas
protagonizaumadascenascontemporâneasmaisbizarrasquea
humanidade tomou conhecimento estarrecida: pacientes
internados,vítimasdaCovid-19,agonizam emorrem pelafaltade
oxigênionoshospitaispúblicosdoestado.



11
4

OAmazonasviveumadassituaçõesmaiscríticasentreos
estados brasileiros.Escolas abertas,comércio funcionando,
pouca fiscalização no cumprimento das normas sanitárias,
resultandonocolapsodarededeatendimentohospitalar,que
semprefoiprecária.Odescasodastrêsesferasadministrativas,
federal,estaduale municipal,em uma tragédia anunciada,
resultouem mortesnacapitalenointeriordoestado32,pelafalta
deoxigênio

32FALTADEOXIGÊNIOCAUSAMORTEEREVELACOLAPSOEM MANAUS,QUE
JÁ SOMA MAIS DE QUATRO MIL MORTES EM 2021.DISPONÍVEL EM:
http://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/50926

Acessoem:26fev.2021.
“O Ministério Público Federal(MPF),o Ministério Público do Estado do
Amazonas (MP/AM),o Ministério Público do Trabalho (MPT),o Ministério
PúblicodeContas(MPC),aDefensoriaPúblicadaUnião(DPU)eaDefensoria
PúblicadoEstadodoAmazonas(DPE/AM)apresentaram pedidodetutelade
urgênciaàJustiçaFederalparaassegurarofornecimentoregulardeoxigênio
para hospitais e demais unidades de saúde do Amazonas e garantiro
atendimento aos pacientes do estado diante da pandemia de covid-19.
[...]Medidasemergenciaisnacionais–Osautoresdaaçãopedem queaJustiça
obrigueaUniãoaapresentar,imediatamente,planoparaabastecimentodarede
de saúde do Amazonas com oxigênio,promovendo a transferência dos
pacientesdarededesabastecidaparaoutrosestados,deixandonoAmazonas
apenasoquantitativoquepossaseratendidopelosistemalocal.Aaçãotramita
sobonº1000577-61.2021.4.01.3200na1ªVaraFederalnoAmazonas,onde
aguarda julgamento. Disponível em: http://www.mpf.mp.br/am/sala-de-
imprensa/n oticias-am/mps-e-defensorias-publicas-entram-com-acao-para-
garantir-oxigenio-em-hospitais-do-amazonasAcessoem:04fev.2021.
Decisãodopedidodetutelaantecipada,em caráterantecedente,ajuizadapelo
MinistérioPúblicoFederal,aDefensoriaPúblicadaUnião,oMinistérioPúblicodo
EstadodoAmazonas,aDefensoriaPúblicadoEstadodoAmazonaseo
MinistérioPúblicodeContasdoEstadodoAmazonascontraauniãoeoestado
doAmazonas.Disponívelem:
https://www.mpam.mp.br/attachments/article/13865/Decis%C3%A3o%20feder
al
%20ACP%20MPs%20e%20Defensorias%20aditada.pdfAcessoem:04mar.2021.
Aproduçãodeoxigêniopelastrêsempresascontratadaspeloestadoéde
28.200metroscúbicosdeoxigênioem cilindrospordia,noentanto,com o
agravamentodapandemianomêsdejaneirode2021,anecessidadediária
passouaserde

76.500metroscúbicosdoinsumo.Odéficitdeoxigêniodiáriopassouaserde
48.500metroscúbicos,oquelevouatragédiajáanunciadapelostrabalhadores
da saúde e desconsiderada pelas autoridades públicas.Disponívelem:
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noprimeiromêsdoanode2021.Familiaresedoentes,em estado
de aflição,conviveram com a incerteza da continuidade da
escassez do oxigênio, indispensável no tratamento e na
manutençãodavida.Entreosdoentes,sessentaeumacrianças
pré-maturas,internadasem UnidadesdeTratamento Intensivo
(UTI)neonatais33,vivem também odramadafaltadeoxigêniona
cidade de Manaus. Nas camadas sociais desfavorecidas
economicamente, ninguém é poupado. Somos, sim, o
“amontoadoderuínas”,talcomodescreveuBenjamin(1985),na
visãodoanjodahistóriaacercadoprogresso.

Ospovosorigináriosquevivem nazonaurbanaestãoforado
grupoprioritáriodeimunização,segundooPlanoNacionalde
Vacinação contraaCovid-19.Somenteosindígenasaldeados
terãoprioridade.Aopçãoporvivernacidaderetirou-lhesodireito
deserem consideradosindígenas,ouosfez“menos”indígenas,
comparadosaosquecontinuam vivendoaldeados.Oprogresso,a
salvaçãoeaideiadecivilizaçãoquejustificaram a

https://www.mpam.mp.br/noticias-mpam/13844-covid-19-mp-participa-das-
reunioes-que-definiram-medidas-emergenciais-para-tentar-solucionar-o-caos-no-
sistema-de-saude-do-estado#.YEOgwWhKjIUAcessoem:05fev.2021.
O MinistérioPúblicodoAmazonas,atravésdoGrupodeAtuaçãoEspecialde
Repressão ao CrimeOrganizado (GAECO),buscaesclarecerasituação das
mortesnachamadasegundaondanoAmazonas,em especialsobreoscasosde
mortesocasionadaspelafaltadeoxigênio,noticiadasamplamentenasmídias
local e nacional. Disponível em: https://www.mpam.mp.br/attachments/
article/13858/GAECO%20MANIFESTA%C3%87%C3%83O%20OXIG%C3%8ANI

O.pdfAcessoem:03mar.2021.
33Riscodemorte:60bebêspodem ficarsem oxigênionoAmazonas.Disponível
em:https://observatorio3setor.org.br/noticias/risco-de-morte-60-bebes-podem-
ficar-sem-oxigenio-no-amazonas/Acessoem:16fev.2021.
MinistérioconsegueUTIpara61recém-nascidosem Manaus.Disponívelem:
https://agenciabrasil.ebc.com.br/saude/noticia/2021-01/ministerio-consegue-
oxigenio-para-61-recem-nascidos-em-manausAcessoem:03mar.2021.
Ministérioda saúdeadquire oxigêniopormais48horaspara manterbebês
internados em Manaus.Disponívelem:https://g1.globo.com/am/amazonas/
noticia/2021/01/15/ministerio-da-saude-adquire-oxigenio-por-mais-48-horas-
para-manter-bebes-internados-em-manaus.ghtmlAcessoem:03mar.2021.
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violênciaimpetradacontraospovosoriginários,desdeachegada
doscolonizadores,500anosdepois,nãochegou.Aocontrário,
produziram eproduzem maisexclusão,opressãoeviolênciasem
fim.

Adestruiçãodetudooqueexistecomoentraveaoprogresso,
que,desdeoiníciodainvasãoportuguesa,sejustificava,eainda
se justifica, pela “necessidade” de civilização dos povos
origináriosafim detorná-loshumanoseretirá-losdacondiçãode
selvagem,ainda permanece.O paradoxo dessa busca pelo
progressocivilizatórioencontrasuaexpressãonainexistênciade
vestígiosdehumanidadeecivilidade,materializadosnamortede
doentesporfaltadeoxigênio.Oplanofalhou?Nãonostornamos
humanos.

A ideiadecivilização impostapeloscolonizadoreseque
perduraatravésdacolonialidadeaniquilousabereseculturasde
povos,empobrecendo-nosenquanto humanidade,forjando um
padrãodevidaqueexacerbouasdesigualdadessociais.Ospovos
originários que vivem na zona urbana da cidade de Manaus
sofrem com múltiplos processos de exclusão: péssimas
condiçõesdemoradia;precariedadeefaltadeempregos;faltade
escolasecrechesparafilhasefilhos;desvalorizaçãodeseus
pluralismoshistóricos,poucoacessoàsaúde;eaindatodasorte
de discriminação. As relações sociais produzidas pela
colonialidade,apósadestruiçãodavidacomunal,produzem as
condições necessárias para perpetuação de sujeitos
subalternizados.

Em entrevista,quando indagado acerca da afirmação de
estudiososreferenteaomomentodecrisedocapitalismoesinais
dequeda,Krenak(2021)fazaseguinteponderação:

Vivemosumafasegrotescadocapitalismo,masnãoachoque
estamos em uma crise que vaidiminuira potência dele.O
capitalismotem produzidoumamudançaem simesmoporquenão
fomoscapazesdeproduzirumamudançafora.Elevaidestruiro
mundodotrabalhocomoconhecemos,evaidispensaraideiade
população.Essa,paramim,éapróximamissãodocapitalismo:se
livrardeaomenosmetadedapopulaçãodoplaneta.Oquea
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pandemiatem feitoéum ensaiosobreamorte.Éum programado
necrocapitalismo.A desigualdadedeixaforadaproteçãosocial
70% dapopulação do planeta.E,no futuro,não precisarádela
sequercomoforçadetrabalho.Quem prometeum mundodepleno
emprego écínico ou doido.Não existenenhuma possibilidade
materialdeascoisasvoltarem afuncionarassim.

Aindaqueocoronavírusnãosejaumacriaçãodocapitalismo,
encontrou nele um grande aliado. A pandemia tem sido
consideradaumaguerra,naqualoEstadotem exercidoodireito
dematar,desubjugaravidadaspessoasaopoderdamorte,e
determinarquem podeviverequem devemorrer(MBEMBE,2016).
O capitalismo se vale do vírus para reduzir a população
empobrecidapeloprópriocapital,assim comoovírus,EM sua
propagação,vale-se da exposição das pessoas ao risco da
contaminação, desprotegidas pelas condições em que o
capitalismoassubmete,àmargem daspolíticaspúblicascom os
direitosbásicosnegadosquantoaosaneamento,àalimentação,à
saúde,ao transporte,à moradia,à escola...As mortes que
ocorreram noAmazonasnodia14dejaneirode2021,pelafalta
deoxigênionoshospitaispúblicos,equecontinuaram nosdias
seguintes,com afaltatotaldeoxigêniooureduçãodofluxodear
parapostergarofim dacargadoscilindros,foianunciadadias
antes34.Portanto,a tragédia era previsívele passívelde ser
evitada,oquenosremeteapensarnasreflexõesdeKrenak.

34 ConstanoRelatóriooficialdaForçaNacionaldoSistemaÚnicodeSaúde
(SUS),convocadapeloMinistrodaSaúdeparaatuarem Manaus,oregistroda
situação,indicando o dia exato quando aconteceria o colapso da falta de
oxigênioqueresultounasmortesporasfixia.Nodia08/01/2021foiregistrado:
"Foimudadoofocodareunião,poisfoirelatadoum colapsodoshospitaisefalta
darededeoxigênio".Nodia09/01/2021,apósvisitaaoHospital28deagosto,
um dosprincipaisdeManaus:"Estãopreferindonãomedirasaturaçãodos
pacientesnasalarosa1,pois,aomedir,váriospacientesprecisarãodeoxigênio
enãoterãocomosuprirademanda."Registrododia11/01/2021:"exaustãonos
hospitais,alasclínicascom superlotaçãoefornecimentodooxigênioem reserva
em todososhospitaisdarede".Registrododia13/01/2021:"O colapsovai
acontecerna
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Acolonialidadenosmantém presosnoaguardo,naespera
da transformação em humanos e civilizados,na espera de
autorizaçãopararespirar.Oscorposquenãoresistem podem
sucumbir.Quem determinaahoradocortedooxigênioéoEstado
brasileiro:omisso,cruel,dizimadordasmassasdesdesempre.
Benjamin(1985,p.115)comentaoretornodoscombatentesda
Primeira Guerra Mundial, “mais pobres em experiências
comunicáveis,nãomaisricos”.Esseacontecimentoquemarcoua
históriadahumanidaderesultouem livrosdeguerraeditadosnas
décadas seguintes,nos quais não implicavam experiências
“transmissíveisdebocaem boca”.

Não,ofenômenonãoéestranho.Porquenuncahouveexperiências
maisradicalmentedesmoralizadasqueaexperiênciaestratégica
pelaguerradetrincheiras,aexperiênciaeconômicapelainflação,a
experiência do corpo pela fome,a experiencia moralpelos
governantes.(BENJAMIN,1985,p.115).

Talvezasituação do Amazonas,com o adoecimento em
massadapopulação,com maisde100mortes35contabilizadas
pordia,eocolapsodaredemédico-assistencial,seassemelheà
descrição feita por Benjamin, no que se refere ao
empobrecimento das experiências em face dessa pandemia.
Considero que deixarnas mãos das/os trabalhadoras/es da
saúde,nolimitedaexaustãoesem osinsumosparaotrabalho,a
decisãodequem devecontinuarrespirandoéumaexperiência
radicalmentedesumanizadoraedifícildesertransmitida.

madrugadadehoje.NãoexisteO2parareporduranteamadrugada.Todasas
médiasdeprojeçãoforam quebradashojeduranteodia".
35Nodia30dejaneirode2021,foram registrados8.018mortosporCovid-19no
estadodoAmazonas.Disponívelem:https://g1.globo.com/am/amazonas/
noticia/2021/01/30/amazonas-ultrapassa-marca-de-8-mil-mortos-por-
complicacoes-da-covid-19.ghtmlAcessoem:18fev.2021.
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3.2OCONTORNODORIO

Orioseimpõenocaminhoeaopçãomaissábiaécontorná-
lo.Aindaqueopercursosetornemaislongoeexigente,asmães
manauarassabem disso,eofazem naexpectativadeoferecero
melhorquepodem às/aosfilhas/os.Viveratragédiadapandemia
em Manaus tem mostrado aspectos que se relacionam
diretamentecom aforçadacolonialidadepresentenaestrutura
do problema que a população enfrenta,o qualantecede a
pandemia,enãosediferedalógicaquefuncionacontraasmães
decriançaspequenininhas,afetandosobremaneiraseusmodos
deeducarecuidardas/osfilhas/os.

Ascondiçõesem quevivem asmãeseasformascomovão
criandosuasprópriasestratégiasparacuidardas/osfilhas/osnão
são realidades isoladas ou desconectadas entre si.Sem a
participaçãodoEstadoeaproporçãoquetomouapandemiano
estado do Amazonas,com o descontrole do contágio e o
consequente colapso no sistema de atendimento hospitalar,
pessoasestãoentreguesàprópriasortedesobreviverounãoà
pandemia.Se olharmos com o distanciamento necessário a
percepção do todo,vamos verificar que as situações são
origináriasdalógicadaglobalização,talcomodemonstraMilton
Santos(2001),aoexplicarastrêsdefiniçõesdepobrezaproduzidas
em meioséculo,asaber:apobrezaincluída,amarginalizaçãoea
pobrezaestrutural36,asquaiscorrespondem aoquevivenciamos
nocontextoatual.MiltonSantos(2001,p.69)afirmaque:

Háumadisseminaçãoplanetáriaeumaproduçãoglobalizadada
pobreza,aindaquesejamaispresentenospaísesmaispobres.
Masétambém umaproduçãocientífica,portantovoluntáriada
dívidasocial,paraaqual,namaiorpartedoplaneta,nãosebuscam
remédio.

36VerMiltonSantos:Porumaoutraglobalização:dopensamentoúnicoà
consciênciauniversal.2001,p.69-74.
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O poderpúblicoseretiradocompromissocom aproteção
socialeapopulaçãonãotem aquem recorrer.Em temposde
pandemia,asituaçãoseagrava,porqueamortejáestáàespreita
eainterrupçãodavidaéaligeirada.Em nossosdias,amorte
assumeproporçõesgigantescas.A faltadeatuaçãodopoder
público na pandemia,para frearas mortes e o contágio no
Amazonas,já se evidenciava na ausência dos equipamentos
sociais;porexemplo,ascrechesparaatendimentoàscriançase
suasfamílias.AomissãodoEstadonãosurgiusubitamentena
pandemia,massemanifestaem processosquerefletem “uma
pobrezaestruturalglobalizada,resultantedeum sistemadeação
deliberada”(SANTOS,2001,p.72).

Essaconstataçãopodeserconfirmadanareportagem de
Adriano Lavor,publicada no dia 18 de fevereiro de 2021,na
Revista eletrônica Radis Comunicação e Saúde,da Fundação
OswaldoCruz.O autorcitadadosimportantes,divulgadospor
LuizaGarnelo,pesquisadoradoInstitutoLeônidas&MariaDeane
(FiocruzAmazônia),nopainelvirtualorganizadopelaAssociação
BrasileiradeSaúdeColetiva(ABRASCO),nodia27dejaneirode
2021,com otítulo:“PandemianaAmazônia:criseecaos”.No
evento,apesquisadoraapresentadadosqueatrelam agravidade
da pandemia na cidade de Manaus à precariedade dos
indicadoressociaisesanitáriosqueapopulaçãohistoricamente
enfrenta.AtragédiaqueoAmazonasesuacapitalexperimentam
nessapandemiaestavaanunciadaantesdachegadadovírus,efoi
construída nas sucessivas investidas contra as camadas
populares,nafaltadeprojetossociaiscomprometidoscom avida
daspessoas,empobrecidaspelomodocomoocapitalismoatua
nos países periféricos.Lavor(2021)descreve ainda em sua
reportagem que:

Luizaapresentoudadosrecentesquemostram obaixoÍndicede
Desenvolvimento Humano (IDH)na região — o que porsijá
caracterizaumasituaçãodepobrezaedesigualdadeacentuada—,
além de números desfavoráveis na composição do Índice de
ProgressoSocial(IPS),de2018—quetambém demonstram uma
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baixaperformancesocialeambientalregionalem trêsquesitos
(necessidades básicas, fundamentos para o bem-estar e
oportunidades).Acrescente-se a isso um cenário com uma
proporçãomuitoelevadadeindivíduosem situaçãodeextrema
pobreza,eosmenoresnúmerosdedomicílioscom banheirose
águaencanadanopaís,segundodadosdoIBGE.

Diante dos dados,haveria dúvidas dos administradores
públicosacercadobom funcionamentodasmedidasdehigiene
exigidosnapandemia?O descasocom aatençãoprimárianão
evidenciaimpactonosserviçosdealtaemédiacomplexidade?
Incompetênciaparaanálisedecontextooudecisãoconscientede
empurrarosempobrecidosrumoaoabismo?Nacontinuidadedas
análisesdapesquisadora,Lavordestacaaindaque:

Luizaobservouquemaisde50%dapopulaçãoviveem domicílios
consideradosinadequados,segundo dadosdo IBGE.Paraalém
disso,elarelatouiniquidadesnofinanciamentoàsaúde:pesquisa
recenteverificouque,nacomparaçãocom asoutrasregiõesde
saúdecom característicassemelhantes,acapitalamazonensee
seuentornotêm opiorIDHeomaisbaixorepassepercapitado
MinistériodaSaúde.Paraseterumaideia,orepasseseriade
R$663,20paraoentornodeManaus,contraR$4.797,40paraa
regiãoSul-Barretos,em SãoPaulo.AindasegundoLuiza,acapital
nãoalcança40%decoberturadaEstratégiaSaúdedaFamília(ESF).

A retirada do poderpúblico na proteção da população
empobrecidaficaescancaradanonúmerodemortosquenão
paradecrescernascidadesdo Amazonas.A circulação dos
carros transportando oxigênio e ambulâncias transportando
doentesnasruasdeManausdãootom daagonia,enoslembram
definitivamentedaefemeridadedavida.

Nãoobstante,refletindoacercadeum desviodessacondição
desubalternidade,exacerbadapelapandemia,quepossaalteraro
cursodacorrentezaquenostem arrastadoatéaqui,analisoas
evidênciasreveladasnapreocupaçãodasmãescom aeducação
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dascrianças,observadaduranteapesquisa.Osrelatosdasmães
referentesàeducaçãodascriançasrevelam aformacomoa
colonialidadeoperaecomoosmecanismosdeopressãoestão
fortementeem ação,funcionandoaserviçodamanutençãoda
ordem socialcapitalista e contra as lutas poremancipação,
engendrandoeatualizandoasubserviência.Osmodosdeeducar
ecuidardascriançaspequenininhasreproduzem novas/velhas
subjetividades que não nos libertam,mas,ao contrário,nos
mantêm subalternizados.

AcolonialidadeocultadapelaModernidade(MIGNOLO,2005)
é perversa e age silenciosa,invisibilizando sua face colonial.
Assim, passa despercebida, atuando na subjetividade dos
subalternizados,criando um sentimento depseudoliberdadee
independência.Cumpre seu papelcom absoluta discrição e,
“naturalmente”,vamosnosacostumandoenoscontentandocom
opouco,poisnacondiçãosubalternatudooquerecebemossão
dádivas.Sobapressãodessesmecanismos,asmãesaguardam o
momentoem queascrechesserãoconstruídas,ouquandoas
criançascompletarem 4ou5anos,aidadedeingressarem napré-
escola,paraacessar,enfim,oqueestágarantidonalegislação
comodireito.

Odesejodecolocara/ofilha/onacreche,manifestadopelas
mães nas entrevistas,ainda que alimentado poruma visão
utilitarista e compensatória,de um investimento que será
recompensadocom aschancesdesucessonasdemaisetapas
deescolarização,ésubsumidocomooportunidade,imobilizando
asmãesnareivindicaçãododireito.Asmãespassam aaguardar
aoportunidadedasvagasqueum diaserãocriadas.

Asmãespertencentesàscamadaspopularesseconvencem
dainviabilidadedaproteçãolegaldassuascrianças.Duranteas
entrevistas,elasfalam quesabem queacrecheéum direito,no
entanto,nãoindagam:ondeestãoascreches?Ondeestãoas
autoridadesconstituídasquenãofazem valerodireitoàs/aos
suas/seusfilhas/os?Astantasbarreirascolocadasdianteda
concretizaçãododireitolevam essasmulheresaoentendimento
dequenãoháoquefazer,se-nãoaguardar,esperaromomento
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em queaadministraçãopúblicadecida,àreveliadalegislação,
quandoascriançaspodem teracessoaosseusdireitos.

Nessesentido,para asforçasdo poderqueoperam,as
legislaçõesnãoseconstituem um problema.Mesmoosprojetos
de leiaprovados,mesmo os mais avançados,a exemplo do
EstatutodaCriançaedoAdolescente(ECA),quecompletou30
anos,em 2020,não incidem na necessidade da população
excluída.É sempreumaesperadealgo quenão chega,sem
nenhum constrangimento do Estado.A faltadedinheiro para
pagarapassagem doônibus,adificuldadedenãotercom quem
deixarascriançasparasairdecasaeirem buscaderesolveros
problemasdavidacotidiana,aliadosàfaltadeinformaçãoacerca
dofuncionamentodasmatrículaseodireitoàvagasãoalgumas
dasbarreirasquedificultam aaproximaçãodasmãesaodireito
das/os filhas/os, impedindo que as legislações sejam
concretamenteefetivadas.

Outraquestão aserrefletidadizrespeito aosefeitosda
disseminaçãodosconhecimentosocidentaispormaisde500
anos. O ocultamento dos saberes ancestrais dos povos
originários,promovendooqueconstateinodiscursodasmães,e
nodesejodecolocara/ofilha/onacreche,confirmaaassertiva
deMignolo(2017,p.24)quantoaofatodequeo“conhecimento
está ancorado em projetos com uma orientação histórica,
econômicaepolítica”.Asmãesquerem acessodas/osfilhas/os
aos conhecimentos enunciados como universais, porque
conhecem adesvalorizaçãodoconhecimentoproduzidoforados
centroshegemônicos.

Quem viveuaexperiênciaderecebercastigosfísicospara
aprenderalínguadocolonizador,comomerelataram mulheres
manauarasem conversasinformais,aeducaçãoqueseuspais
receberam em missões religiosas, não deseja impor tal
experiência às/aos filhas/os.Falara língua do colonizador,
desprezandoaslínguasdospovosoriginários,passaaseroideal
de formação vislumbrado por essas mães,favorecendo a
continuidade do perfilde subjetividade exigido pelo projeto
moderno,no qualasdiferençasnão cabem (CASTRO-GÓMEZ,
2005).
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Quanto ao projeto de Modernidade e as diferenças,é
importantedestacarasanálisesdeCastro-Gómez(2005).Parao
pesquisador,o poderatribuído ao Estado moderno éalterado
substancialmentepeloprocessodeglobalizaçãoem curso:

OEstadoéentendidocomoaesferaem quetodososinteresses
encontradosnasociedadepodem chegarauma“síntese”,istoé,
como o locuscapazdeformularmetascoletivas,válidaspara
todos.Paraissoseexigeaaplicaçãoestritade“critériosracionais”
quepermitam aoEstadocanalizarosdesejos,osinteresseseas
emoçõesdoscidadãosem direção asmetasdefinidasporele
mesmo.IstosignificaqueoEstadomodernonãosomenteadquire
o monopólio da violência,mas que usa dela para dirigir
racionalmenteasatividadesdoscidadãos,deacordocom critérios
estabelecidoscientificamentedeantemão.(CASTRO-GÓMEZ,2005,
p.81)

Nessa perspectiva, o Estado é a “instância central”,
responsávelpormanteros mecanismos de controle da vida,
organizando-ademodo“racional”.Areestruturaçãodaeconomia
globaleasnovasexigênciasdo capitalismo internacional,no
entanto,dispensam opoderdisciplinadorecontroladordoEstado
moderno.A “instânciacentral”passaaserregida,orquestrada
“pelaproduçãodebenssimbólicosepelaseduçãoirresistívelque
estes exercem sobre o imaginário do consumidor”(CASTRO-
GÓMEZ,2005,p.84-85).

A nova ordem mundialde acumulação capitalista não
necessita mais da produção das subjetividades com modelo
único,padronizado,comovinhaocorrendonodecursodahistória,
desdeaimplantaçãodoEstado-nação.Nãoporacasotem-se
faladoereivindicadotantoasdiferenças.Quantoaisso,retomoo
pensamentodeSegato(2012),quantoàpercepçãodoEstado
como produtorde antídotos para o veneno que ele mesmo
inocula.Ouseja,voltoaoexemplodamãequequandocriança
tevequeesqueceralínguadoseupovoparaaprenderalíngua
portuguesa,ado colonizador.Nauniversidade,teveofertade
acessoavagas,
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desde que comprovasse que pertencia aos povos originários
mediantefalaralínguadoseupovo.

Dessaforma,enquantoosistemadeacumulaçãocapitalista
se reconfigura e se expande,quantas línguas desaparecem?
Quantospovossãodizimados?Quantossaberessãoesquecidos
edesprezados?Ocaminhonoentornodoriopelasmãesparece
alongar-senumaextensãosem fim.Aotempoem queasmães
vislumbram aeducaçãotecidanosmoldesdoEstadoreguladore
repressordasdiferenças,afim degarantiroutrasformasde
existênciaàs/aosfilhas/os,aemergênciadanovaordem quevai
seimpondonãodependemaisdasregulaçõesdoEstado.Oqueé
destruídovaificandoparatrás,comooamontoadoderuínas
vistaspeloanjodahistória,naspalavrasdeBenjamin(1985).

3.3A LUTA PELA SOBREVIVÊNCIA NA TENSÃO PARA
VIABILIZARASPONTESDATRAVESSIA

Pensarnaspontestalveznosremetaàideiadeprogresso
veiculadapelamodernidade.Nãoéessaaperspectivadeponte
da qualquero tratar. Uso as pontes como metáfora de
aproximaçãoaodireitoàvida,aoexistircom dignidade,sem,no
entanto,mudarotranscursodorio,deixandoparatrásdanos
irreparáveisaomeioambiente.

Diantedaideiadepontesetravessia,tragoàreflexãoas
mãesdecriançascom asquaistrabalheinapesquisa.Mãesque
nãopertencem aum grupodemulheres,quenãoparticipam de
movimentossociais,nem derodasdeconversas,etampouco
estão discutindo seus direitos coletivamente.As entrevistas
foram feitasem meioaotrabalhodecuidardascrianças,algumas
cuidando das/osfilhas/osdasoutras,na urgência debuscar
recursosparaalimentareprotegersuas/seusfilhas/os.Imersas
nosproblemasdodiaadia,essasmulheresnãopodem pararpara
pensarnaqualidadedecidadãs.Naemergênciadavida,alutaé
parareexistir,manter-sevivaparadarcontadas/osfilhas/os.
Nessesentido,pode-seafirmarque,conformeHannahArendt
(2015),aprincipalpreocupação
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dessasmulheresestávoltadaparaamanutençãodociclosempre
recorrente da vida biológica,para o movimento cíclico das
necessidadesdeseuscorposedesuas/seusfilhas/os.

A viabilização do Estado moderno exige a formação de
identidadeshomogêneasaumapopulaçãoqueaindamantém
forteslaçoscom asculturasindígenasequenãocorrespondea
essaexigência.Ascondiçõesdesubalternidadecom aexclusão
aosequipamentossociais,odistanciamentodosbens,dafaltade
acessoaserviçoseprodutosdeconsumo,eadesproteçãodas
legislaçõesfazem com queasmãesqueiram acrecheparaque
suas/seusfilhas/ospossam enfim superarastantasexclusões
queelasexperimentaram no percurso desuasexistências.A
opção pela “escolinha do bairro”,mesmo com toda a sua
precariedade,apontaparaisso.Asmãesbuscam ofertaràs/aos
filhas/osaescolarizaçãodesdeacreche,paraqueascrianças
possam transpor as barreiras que elas não conseguiram
ultrapassar,eseuscorpossabem oqueissosignifica.

Quanto à busca dasfamíliaspela escolarização desde a
creche,não podemos descuidar das formas de opressão
exercidassobreascriançaspequenininhas,talcomoacentuam as
pesquisadorasAdrianaAlvesSilvaeElinaEliasdeMacedo(2018,p.
157-158):

Destacamosqueasubordinaçãoetáriaétambém umadasformas
de opressão produzidas pelo Capitalismo com discursos que
desvalorizam ascriançasesuasproduções.Asinfânciassofrem
com ações opressoras, como a crescente e antecipada
escolarizaçãoeaampliaçãodoconfinamentoesegregaçãodas
crianças.

Odireitoàvidaduranteapandemia,contrastandocom afalta
de assistência aos doentes,com hospitais lotados,fila para
conseguirvaganasUTIsefaltadeoxigênionoestadosãofatos
que nos colocam diante do seguinte dilema:ou seguimos
enfrentandoacorrenteza,reunindoasúltimasforçasparasalvar
alguns,ouradicalizamosnaapostadaconstruçãodeum desvio
em quetalvezcaibam um poucomais.Diantedestas
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perspectivas,oquepensardasmãesquedesejam acrechecomo
uma chance de escapar das condições de vulnerabilidade
históricaaquesãosubmetidas,acirradaspelapandemia?Quais
sãoasoutraspossibilidadesquesedescortinam diantedelase
desuas/seusfilhas/ospequenininhas/os?

Os modos de educar e cuidar das crianças estão
relacionadosàscondiçõesdevidaquesãoimpostasaessas
mulheres.Responsabilizadas pela educação e pelo cuidado
das/os filhas/os quase que exclusivamente,elas lidam com
condiçõesadversas,muitasvezesnolimitedopossível.Junto
às/aosfilhas/os,algumascarregam juntopaiseavósidosose
outras pessoas da família,assumindo a responsabilidade de
cuidartambém,comorelataram RitaeAldanasentrevistas.Rita
cuidadafilhade2anosedamãedoente,enquantoAldasedivide
noscuidadoscom ofilhode3anoseoavô.ConformeRatusniak
(2019):

As mulheres são sobrecarregadas pela imposição do trabalho
doméstico,queéprestadogratuitamente.Énaturalizadoqueela
devacuidardacasa,dos/asfilhos/as,docompanheiro,dafamília.
Também deve oferecerauxílio no caso de parentes doentes,
principalmente se forem pai,mãe,sogras,irmãs ou irmãos.
(RATUSNIAK,2019,p.195)

A pesquisadora Célia Ratusniak (2019),que investigou a
frequência de casos de abandono escolarpormulheres que
precisam cuidardesuasfamílias,levantaaseguintequestão:
comosecompõeoconjuntodediscursos,práticasetécnicasque
naturalizaolugardamulhercomocuidadoradafamília?Pormais
que existam deslocamentos na forma como a mulher foi
ocupandoosespaçosdetrabalho,ocuidadocom afamíliaainda
recai sobre nós, impedindo nossa ascensão na carreira
profissional(RATUSNIASK,2019).Para Ângela Davis (2016,
p.234),“[...]anoçãodequeofardodastarefasdomésticasedo
cuidado com ascriançaspodesertirado deseusombrose
divididoscom asociedadecontém um dossegredosradicaisda
libertaçãofeminina”.
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MariaAméliadeAlmeidaTeles,militantepolíticaefeminista,
importantenaslutaspelosdireitoshumanosdasmulheresno
Brasil,aorelatararespeitodaslutasfeministas,chamaaatenção
paraofatodeque:

Anaturalizaçãodamaternagem tem sido,aolongodedécadase
décadas,criticada e questionada.As feministas colocaram e
reafirmam amaternidadecomoumaconstruçãosocial,históricae
política.Amaternidadetem umafunçãosocialedeveserassumida
também portoda sociedade.Tem,portanto,um protagonismo
especial,aotrazerapúblicoodebateacercadamaternidadeede
seusdesdobramentos.Denunciaram edenunciam,com veemência,
quedevidoàsupremaciadopodermasculino,estabelecidapelo
sistema patriarcal,a divisão sexualdo trabalho é desigual,
sexista/racista,o que resulta na sobrecarga dos cuidados,do
trabalhodomésticosedemaisencargoscom amaternidadeeos
cuidadosparacom afamília,demaneirabrutal,sobreasmulheres,
e,em particular,àsmãesnegras.Nãoéporacasoqueacriança
malcriadaétratadanum sentidopejorativo,como“filhadamãe”
(TELES,2018,p.164).

Em artigopublicadoduranteapandemia,porHildetePereira
de Melo (2020),a autora expõe o drama vivenciado pelas
mulheres para darconta das demandas de trabalho,que se
avolumaram dentroeforadecasa.Avida,quejáeracaóticapara
asmulheresdascamadassociaisempobrecidas,pelanegligência
dosdireitossociais,setransformanum grandedramacom a
pandemia,aumentando a violência e deixando vítimas de
feminicídio37.Em decorrênciados

37 Constam nosregistrosdaSecretariadeSegurançaPúblicadoestadodo
Amazonas101364denúnciasdeviolênciadoméstica,tendomulherescomo
vítimas,nosmesesdejaneiroadezembrode2020nacidadedeManaus.Foram
registrados690estupros,sendoqueomaiorquantitativodevítimas,254casos,
foram cometidoscontracriançasdosexofemininonafaixaetáriade0a11anos.
Entreosmeninosdamesmafaixaetária,foram 35.Em segundolugarforam
registrados174casos,cujasvítimassãomeninasnafaixaetáriade12a17anos.
Foram 13feminicídiosregistradosno mesmo período.Secompararmosos
dadosde2019com os2020,veremosumareduçãononúmerodevítimasde
estupros.
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problemasquevêm em formadeavalanchesobreasmulheres,a
OrganizaçãodasNaçõesUnidasMulheres,nodia24demarçode
2020,fez um apelo aos países da América Latina e Caribe,
pedindoatençãoespecialàsmulheres:

Porque elas são essenciais na luta contra a Covid19,ao
enfrentarem osdesafiosdoscuidados,nafamíliaenotrabalho
como profissionais da saúde, trabalhadoras domésticas,
trabalhadorasinformaisenamiudezadavidacotidianadafamíliae
dotrabalho,serãoasmaisafetadaspelacrise.Mas,ignoradas
pelaspolíticaseconômicassociaisdoatualgoverno.(MELO,2020,
p.01)

Auniãodotrabalhonosetorprodutivo,predominantemente
realizado pormulheres e intensificado na pandemia,com o
trabalho doméstico,dificultado pelo fechamento das escolas,
crechesepré-escolaseodistanciamentosocial,sacrificouavida
dasmulherescom aexaustivasobrecargadetrabalho.“Outro
aspectoquedevemoschamaratençãoéquecercade45%destas
mulheressãoresponsáveispelafamíliaeaperdaderendimentos
afetaseusfilhosedependentes,tornandotodasuafamíliaum
batalhãodemiseráveis”.(MELO,2020,p.1-2).

Apandemiaescancarouapobrezafeminina,trouxeparaodebate
nacionalofardodastarefasdomésticaseadifícilconciliaçãodas

em 2019formaregistrados282casosdeestuprostendocomovítimasmeninas
de 0 a 11 anose 261 meninasde 12 a 17 anos.O que em temposde
distanciamento social ocasionado pela pandemia pode não significar
necessariamenteredução deviolência,pelasituação devulnerabilidadeque
crianças e adolescentes enfrentam mesmo dentro de casa.Os casos de
feminicídios,noentanto,aumentaram em 2020,em 2019foram 09registros.
Disponívelem:http://www.ssp.am.gov.br/ssp-dados/Acessoem:14fev.2021.
Quantoaoscasosdeestupros,consideroimportantetrazeràreflexãoatese
feminista construída porSegato (2005),decorrente da pesquisa acerca da
mentalidadedepresoscondenadosporestupro,nopresídiodeBrasília,“deque
oscrimessexuaisnãosãoobradedesviosindividuais,doentesmentaisou
anomaliassociais,massim expressõesdeumaestruturasimbólicaprofunda
queorganizanossosatosenossasfantasiaseconfere-lhesinteligibilidade”
(SEGATO,2005,p.270).
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mulheresem irem paraomercadodetrabalhoeocuidadocom a
família.Éprecisoqueogovernobrasileiropriorizeasmulheresnos
processosdeformulação,implementaçãoeavaliaçãodepolíticas
públicas em gerale,em particular,das políticas de emprego,
inclusãosocialereduçãodapobreza.(MELO,2020,p.03).

Entreasdozemãesentrevistadasantesdapandemia,dez
nãotrabalhavam formalmente,porquenãoconseguiam creches
para deixaras/os filhas/os.Nos trabalhos esporádicos que
conseguiam,usavam asestratégiasdecuidadopossíveis,como
levarjuntoacriança.Outrasquetrabalhavam formalmenteenão
podiam levara/ofilha/ojunto,criavam outrasestratégias,como
deixarcom osavós,com astiasoucom outrosmembrosda
família.

Omedodasmãesdedeixarem com outraspessoasquenão
são da família demonstra o quanto essas mulheres são
responsabilizadasportudodebom ederuim queacontecee
possaviraacontecercom ascrianças.Restaaelasdarem conta
sozinhasdoscuidadoseaindaserem culpabilizadas,casoocorra
algum problemacom ascrianças,comorelatouumadasmães
sobresuapreocupaçãoquantoadenúnciasnoConselhoTutelar,
pordeixarascriançascom outrademaioridade.Ouseja,o
Estado pune as mães pornão terem onde deixarem as/os
filhas/os,equem puneoEstadopornãoofereceroatendimento?

AdrianaSilvaeElinaMacedoreafirmam anecessidadede
compartilhamento das responsabilidades na reivindicação do
direito das crianças à creche portoda a sociedade,e não
exclusivamentepelasmulheres/mãesdecriançaspequenininhas,
como apareceno discurso socialmentereproduzido equefoi
sendointernalizado:

Particularmenteparaasmulheres/mães,teracessoacrechevai
além dapossibilidadedeutilizaçãodotempolivreedaparticipação
no espaço público,poiscompartilharaeducação dascrianças
pequenininhassignificatambém dividircom todaasociedadea
responsabilidade da formação das novas gerações. (SILVA;
MACEDO,2018,p.156)
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Afaltadevagasem crechesnacidadedeManausreforçaas
desigualdadesentregênero,raçaeclassesocial,relegandoas
mulheresempobrecidasaodesemprego,aosubempregoeao
trabalhonãoremunerado.Fatoresquedistanciam asmulheresda
independênciafinanceirae,consequentemente,daemancipação
do controle patriarcal.Corroboro com Ratusniak a seguinte
alegação:

Asdesigualdadesentrehomensemulheressãoconstituídaspelas
posiçõesquecadagêneroocupanotrabalho,navidafamiliarena
vidasocial.Elassãoevidenciadaspeladivisãosexualdotrabalho,
sobre a qualsão constituídas as hierarquias de gênero,com
vantagenserestriçõesquevãoproduzindoposiçõessociaisao
longodatrajetóriadasmulheres.(RATUSNIAK,2019,p.193).

A responsabilidade quase que exclusiva delegada às
mulheresparaoscuidadoseeducaçãodas/osfilhas/osproduz
desigualdadesquegeram outrastantasnavidadasmulheres,
limitandosuaparticipaçãosocialnasdiferentesesferasdavida.

3.4AS BARREIRAS QUE SE MULTIPLICAM NO LIMITE DO
INTERMINÁVEL

Nodecorrerdasentrevistas,algumasmãesrelataram queao
retornar para o trabalho, após a finalização da licença
maternidade,foram informadasdademissão,jáaguardadapor
elas.Segundo essas mães,isso se constituiuma prática
sistemáticadas/osempregadoras/es:demitirasmulheresque
voltam dalicençaesubstituí-lasporhomensoumulheressem
filhas/ospequenas/os.Com ascriançaspequenininhasesem
creches,elasacabam sesubmetendoaomercadoinformal,em
frentesdetrabalhoprecarizadas,poiséaformaqueencontram
paragarantirasobrevivênciadelasedascrianças.Com isto,além
demenorrenda,asmulheressãosubmetidasàsobrecargade
trabalho,poisassumem otrabalhoforadecasa,remunerado,eo
doméstico,nãoremunerado.
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Paraamulher,pressõessociaiseculturaisempurram sobreelaa
maternidadeeocuidadocom afamília.Com isso,elaterámais
restriçõesnoacessoàscondiçõesnecessáriasparasuaatuação
profissional,socialepolítica,comootempolivreparaparticiparde
reuniões,formações,cursos profissionais,militância,ativismo
político.(RATUSNIAK,2019,196)

Apercepçãodasmãesnotocanteàspráticasdasdemissões
apósalicençamaternidadeéconfirmadanapesquisadeCecília
MachadoeValdemarNeto,dafundaçãoGetúlioVargas.Com
dadosdoMinistériodoTrabalho,entre2009e2012,apesquisa
revelaque48%dasmulheresnafaixaetáriaentre25e35anos
foram demitidas nos doze meses após o início da licença-
maternidade.

Apesquisamostrouqueasdemissõestêm inícioaofinaldo
5ºmêsdobenefício,quandoencerraoperíododegarantialegal
do emprego,e a partirdaívaiaumentando o número de
demissões.O percentualdedemissõesémaiorentremulheres
com baixaescolaridade,oquenãoisentaascom escolaridade
mais elevada de serem excluídas dos postos de trabalho.A
autoraeoautordapesquisadestacam quenãoépossívelafirmar,
levandoem consideraçãoosdadosdoMinistériodoTrabalho,
queasdemissões,sem justacausa,sejam decisõestomadas
exclusivamente pelas/os empregadoras/es. Sem creche, é
possívelqueasmãesdeixem otrabalhoparacuidardacriança,
mediante acordos de rescisão contratual(MACHADO;NETO,
2016).

Diantedetantasbarreirasaserem vencidasdiariamente,as
mães dizem querera escolarização,porque desejam inserir
suas/seusfilhas/osno mercado detrabalho,a fim deretirá-
las/losdascondiçõesaviltantesem quevivem eafastá-las/osda
violência.No Brasil,segundo dados do Atlas da Violência,
publicadoem 2019,onúmerodehomicídiosfoide65.602em
2017,sendoquedototal,35.783mortes,foram dejovenscom
idadeentre15a29anos.Essasmãesnãoficam sabendodas
notíciasdeviolênciapelosjornais,elasvivem essarealidadeao
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vivo,noseucotidiano,elutam paraprotegersuas/seusfilhas/os.
Poroutro lado,inserirno mercado éfavorecerainserção no
mundo individualista e competitivo,não as/os retirando da
condiçãodesubalternidade,comoalertaSantos(2001):

[...]Um mercado avassaladordito globalé apresentado como
capaz de homogeneizar o planeta quando,na verdade,as
diferenças locais são aprofundadas. Há uma busca de
uniformidade,aoserviçodosatoreshegemônicos,masomundose
torna menos unido,tornando mais distante o sonho de uma
cidadaniaverdadeiramenteuniversal.Enquanto isso,o culto ao
consumoéestimulado.(SANTOS,2001,p.19)

As mães entrevistadas falam que não tiveram acesso à
crechequandocriança,equenãoconhecem ninguém queviveu
issoqueéreconhecidocomodireito.Comosaberseoquenãose
viveu,oquenãosetem conhecimentoqueninguém tenhavivido,
existe?Éumarealidade?Diantedamaterialidadedaexistência
dessas mães,parece-me que o mais crívelé acreditarna
escolarizaçãodesdeacreche.

Outraquestãoevidenciadanasentrevistasserefereàsmães
quecriam suas/seusfilhas/ossozinhas,sem nenhuma ajuda
financeira dos pais das crianças,demonstrando as barreiras
quaseintransponíveisimpostaspeloEstadopatriarcalnavidadas
mulheres.A dificuldadee/ouimpedimentoparaoalcancedas
pensõesgarantidasporleireiteram oqueasseveraSegato(2018,
p.19):“Lahistoriadelestadoeslahistoriadelpatriarcadoyel
ADN delestadoespatriarcal.”Com ascriançaspequenininhas,
sem terondedeixá-laspararesolverospedidosdepensãodas/os
filhas/os,com recursosfinanceiroslimitados,quenãopermitem a
retiradaparagastosextras,com pagamentodepassagensde
ônibus,eassim enfrentaraburocraciaestatal,asmãesdesistem
debuscarum dinheiroqueseconstituinum direitodacriança.

Foiem Segatoquetambém busqueientenderanaturalização
porpartedoshomensedasociedade,doabandonodasmulheres
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grávidase com as/osfilhas/ospequenas/os,para darconta
sozinhas,comofoidemonstradonoscasosdeMarcele,grávida,e
com umafilhacom poucomaisdeum anodeidade,distanteda
famíliaquevivenointeriordoestado;deSílvia,com 4filhas/os
quedependem delaegrávidadosexto,abandonadapelopaidas
crianças;deSônia,com suastrêscrianças,cadaumamatriculada
em um localdiferente,quesedesdobrasozinhanasidasevindas
paralevarebuscarafilhaeosfilhos.Nessescontextos,ratificoa
afirmação de Segato (2018) acerca da manifestação do
comportamento masculino contra as mulheres:“porque la
masculinidade,adiferenciadelafemineidad,esunestatus,una
jerarquia de prestigio,se adquiere como un título yse debe
renovarycomprobarsuvigenciacomotal”(SEGATO,2018,p.40).

O sentimentoqueficadasmãesaparecenafaladeSônia,
quando,na impossibilidade de matriculara filha na mesma
instituição do outro filho,desabafa:“Mas não tinha vaga,
matricularam ela mais longe,jogaram ela mais longe”.O
sentimentoevidenciadonanarrativadamãeéexatamenteode
serjogada,atirada nas trincheiras das guerras cotidianas.A
ausênciapaternaeasolidãodasmãesnosustento,naeducação
enoscuidadosdas/osfilhas/osficaporcontadoqueSegato
(2018)explicaacercadamasculinidade.

Amasculinidadeestámaisdisponívelparaacrueldadeporquea
socialização e o treinamento para a vida do sujeito que deve
carregaro fardo da masculinidadeo força a desenvolveruma
afinidade significativa -em uma escala de tempo de grande
profundidade histórica -entre masculinidade e guerra,entre
masculinidadeecrueldade,entremasculinidadeeestranhamento,
entremasculinidadeebaixaempatia.Asmulheressãoempurradas
paraopapeldeobjeto,disponíveledescartável,umavezquea
organização corporativa da masculinidade leva os homens à
obediênciaincondicionalaseuspares-etambém opressores-e
encontranelesasvítimasdisponíveisparadarlugaràexemplar
cadeiadecomandoseexpropriações.(SEGATO,2018,p.28).
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ParaSegato(2005,2018),háoqueelachamademandatode
masculinidade,que exige dos homens um comportamento
desumano sobre as mulheres,respondendo ao comando da
organização corporativa da masculinidade.O abandono de
mulheresgrávidasmeparecequesegueamesmalógicada
análisedeSegato(2005),comooassassinatodemulheresem
CiudadJuarez.Trata-sedeum atocomunicativo,queenunciaa
supremaciamasculina,numaespéciedeprestaçãodecontasdos
homensaseuspares.Sobessaracionalidade,namaioriadas
vezes os homens mantêm-se na indiferença ao gravidare
abandonar uma mulher,não retraindo seu comportamento
mesmodiantedonascimentodas/osfilhas/os,recaindosobre
elas/esacontinuidadedodescasoeoabandono.

Estapercepçãomelevaaconcordarcom Segatonotocante
à importância da inserção dos homens nas lutas feministas
contraopatriarcado.Com basenaanáliseprofundadeSegato
acercadasestruturasdaviolência,corroboronaexistênciade
umaformadeopressãonoshomensqueosfazrefénsdeuma
pedagogia da crueldade, indutora de comportamentos
desumanos,queosconduzàviolênciaeàmorte.Osdadosdo
AtlasdaViolênciade2019sãoreveladores,emostram queos
homenssãoosquemaismatam,mastambém osquemais
morrem.De 35 miljovens com idade entre 15 e 29 anos
assassinados, 33.772 eram do sexo masculino, o que
correspondeaopercentualde94,4%.Númerosquepodem estar
diretamente relacionados a essa opressão decorrente do
mandato de masculinidade.O Estado patriarcalengendra as
condiçõesdereproduçãodaviolência,queaniquilaavalorização
davida,coisificando-aeesvaziandoseusentido.

A pressãodoEstadopatriarcalexercidasobreoshomens
exigeum permanenteexercíciodeespetacularizaçãodapotência
masculina,porconsiderarque “masculinidad y potencia son
sinónimos”(SEGATO,2018,p.45).Segatodescrevedoiseixos
existentesnaproduçãodaviolênciaqueinteragem mutuamente:
um vertical,quesedánarelaçãoentreoagressoreavítima,
caracterizadopelaexposiçãodacrueldade,oatocomunicativo.O
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segundoeixo,funcionandodeformahorizontal,incidindonuma
espéciedeprestação decontaàsexigênciasdo mandato de
masculinidade,demonstrandosuacondiçãodepertencimentoe
buscando serreconhecido pelospares/cúmplices,o quepara
Segato trata-se de uma corporação que congrega,incentiva,
produz e se retroalimenta da violência.Duas características
distinguem essa corporação:primeiro,a fidelidade aos seus
membroscomovalordominante;segundo,ahierarquia.

Esasdoscaracterísticasmellevanaafirmarquelaprimeravíctima
delmandatodemasculinidadsonlosmismoshombres,quehay
unaviolenciadegéneroqueesintra-género– hoyhablamosde
bullying-,yquelaviolenciacontralasmujeressederivadela
violenciaentrehombres,delasformasdecoacciónquesufrenpara
quenoseesquiven–ariesgodeperdersutítulodeparticipación
enelestatusmasculino,confundidoatávicamenteconlapropia
participaciónenelestatusdelahumanidad– delalealtadala
corporación,a su mandato,a su estructura jerárquica,a su
repertoriodeexigenciasyprobaciones,yalaemulacióndeuma
modelización de lo masculino encarnada por sus miembros
paradigmáticos(SEGATO,2018,p.46).

Atribuooabandonodasmãesgrávidase/oucom crianças
pequenininhas,sem assistência financeira e toda crueldade
cometida pelos homens,pais das crianças,ao mandato de
masculinidade,talqualasanálisesdeSegato.Sem aconsciência
e,consequentemente,alibertaçãodoshomensdessacorporação
produzidaeveiculadapelopatriarcado,quemantém areprodução
do gênero como estruturas de poder acerca da diferença
hierárquica,aviolênciapersistiránãosócontraasmulherese
às/aosfilhas/os,mas,sobretudo,contraelespróprios.

Oamontoadoderuínasimpetradopelahegemoniacapitalista,
àmedidaqueavança,viaglobalização,impõeorecrudescimento
doacessoaosdireitos.Dessemodo,alógicadocapitalvaise
ajustando,econsolidandoumanovaordem global.Aeducaçãoeo
cuidadodascriançaspelasmãesmanauarasocorrem em meioa
essatempestade
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demortes,expropriaçõeseopressões,nasquaisaviolênciase
manifestacom todasassuasfaces.Nessecontexto,asabedoria
e a cultura ancestralvão se dissolvendo,se juntando aos
escombros.Oqueeraaeducaçãocompartilhadaportodas/osna
aldeiasetransfiguranalutasolitáriadamulher-mãeem meioà
gigantescaondadaglobalização.

Osmodosdeeducarecuidardascriançasestãosubmersos
na onda que virou lamaçal.A tempestade provocada pela
modernidade/colonialidadeédevastadora,esecolocanomeioda
travessia,dificultando a visualização dos caminhos.Mas as
mulheresmanauaras,comosempreocorreu,nãodescansam na
proteção,nocuidadoenaeducaçãodascrianças,enfrentandoa
pandemiacom escolasfechadas,frentesdetrabalhosreduzidase
taxasdedesempregoqueseelevam acadadia.Além disso,
enfrentam aindaogoverno,nastrêsesferasdopoderestatal,que
operam noajusteenalegitimaçãodanovaordem globalque
avançaem direçãoàextrema-direita.

Oquemeacalmaaoavistarasruínasétomarcomoalentoo
pensamento de Segato (2020).Ao repetir numa entrevista
tratandodotemadapandemia,umaideiaenunciadaem um dos
seuslivrosebastanteadequadaaomomentopresente,Segato
(2020)dizque:“aúnicautopiavigenteéautopiadaliberdadeda
história,daabsolutaimprevisibilidadeedocaráterincontrolável
do vento da história”38.O vento da história há de soprar
novamente,arrastandoosescombrosepermitindoaconstrução
denovaspontesparatodasastravessiasdesejadas.

38 EntrevistaconcedidaàAstridPikielnyparaojornalLaNación,caderno

“Opinión”,em 2demaiode2020.TraduçãodeCatarinaLins.Disponívelem:
<https://bazardotempo.com.br/a-verdadeira-liberdade-esta-na-incerteza
-entrevista-com-rita-segato/>Acessoem:9fev.2021.
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CONSIDERAÇÕESFINAIS

Antesdosportuguesesdescobrirem oBrasil,oBrasiltinha
descobertoafelicidade.

(OswalddeAndrade,ManifestoAntropófago,1928)

Ao investigar os elementos sociais, políticos e as
pluralidadeshistóricasdarealidadeamazônica,quepudessem ser
tomadoscomorepresentativosdeconcepçõesdoeducarecuidar
de crianças presentes nas alternativas criadas pelas mães
manauaras,tivequeacessarum campoteóricovasto,entrelaçado
porrelações que se aproximam e se distanciam,a fim de
compreendera questão numa perspectiva mais ampla.No
sentidodecompreenderafaltadecrechepúblicaem Manaus,
encontreium campocomplexo,quesóainterseccionalidadecomo
ferramenta teórico-metodológica pôde me fornecero suporte
necessáriopararefletiracercadasquestõesquemeinterrogavam,
easque,com oaprofundamentodainvestigação,passaram ame
interrogar.Encontreimaisinterrogaçõesdoquerespostasnessa
incursão.Dessamaneira,esperoqueestassirvam comoponte
paraoutrasinvestigações;quesejam disseminadorasdeoutras
tantasinterrogações.

Acomplexidadedaquestãoapontoualgunsindicativosque
melevaram arefletiracercadacontinuidadedacondição de
subalternidadeem queasmulheres-mãesesuascriançasestão
imersas,asfixiadas.Entendivivendoapandemiaecontandoos
mortosdiariamente,que,quandonosfaltaoar,seimpõediante
denósabuscapeloquenosfalta,enadamais!Aprecarizaçãoda
vidaditaasnormasem queaselucubraçõessetornam um luxo
parapoucos,quasequeeliminandoascondiçõesparaum tipode
pensarmaiscomplexo.Compreenditambém queexigirda/do
outra/oqueéasfixiadoapensarcriticamente,sem sesolidarizar
com ela/e,também éumaformadedesumanidade.
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Aopçãodasmãesmanauaraspelaescolarização,desdea
creche,podesertraduzidacomoaconstruçãodepontespara
fazerastravessiasqueelasnãotiveram oportunidadedefazer,
masquequerem ofereceràs/aosfilhas/os.Aprimeiraopçãodas
mãesépelavidada/o filha/o.O processo delibertação das
opressõeséposterioràdecisãodesemanterviva/o.Atomadade
decisão pela vida precede a qualquer reflexão inerente à
libertaçãodasopressões.Énessesentidoqueminhaafirmação
demanteras/osfilhas/osvivas/oséumaformaderesistência,
paraqueoutraslutassejam possíveis.

Minhaexperiênciadevidaretrataalutadessasmulhereseo
desejodeprotegerasfilhaseosfilhosatodocusto.Minhamãe,
oriundadefamíliadecoletoresdecastanha,queveioparaa
capitaldo estado atraída pelaspromessasdo progresso nas
cidades,acreditounaescolarizaçãocomorupturadascondições
deopressão infligida pela pobreza.Aos4 anosdeidade,eu
comeceiafrequentarapré-escola,oferecidapelaempresaem
quemeupaitrabalhava.Minhamãeemeupainãosabiam ao
certoqualeraotrabalhodeumapré-escola,masintuíram quelá
euestariamepreparandoparateracessoaumaformaçãoque
me levaria a tercondições de vida diferentes,em que as
dificuldades que eles haviam experimentado poderiam ser
amenizadas.

Paracompreenderosmodosdeeducarecuidardascrianças
pequenininhaspelasmãesmanauaras,épreciso pensaressa
questãoapartirdocontextodacolonização,daexploraçãodas
Américas e,consequentemente,da formação da hegemonia
capitalista.Acolonialidadedopoder,degênero,dosaberedoser
alteram,ressignificam,interferem eestãopresentestambém nos
modosdeeducarecuidardascriançaspelasmães,favorecendo
a continuidade da subalternização dos povos,impondo uma
formadeeducaçãonãoparaalibertação,masparaperpetuaras
formasdeopressão.Nocasodasmulheres-mãesmanauaras,
com ascendênciaindígenas,distanciando-asdosvaloresculturais
edaorganizaçãosocialdospovosoriginários.
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Resultado da hegemonia culturaldos colonizadores,as
diferentesidentidadesdospovosorigináriossãotratadascomo
únicas,além do preconceito gerado entre as/os próprias/os
miscigenadas/os, ascendentes das etnias indígenas que
povoaram epovoam aregiãoamazônica,equerejeitam suas
culturasdeorigem.A miscigenação,geradapeloprocessode
colonização,criou/criabarreirasquefortalecem opreconceito,a
exploração e a opressão, mesmo entre as camadas
subalternizadas.

A colonialidade se expressa na internalização,depois de
tantos séculos,do pensamento de inferioridade dos povos
colonizados.Odesprezopelossaberesepelaculturaancestrale
valorizaçãoaoqueédooutro,com prevalênciaaopensamento
categorialdicotômico:civilizado/bárbaro,humano/nãohumano,
rico/pobre,superior/inferior.Como consequência,constateia
opção das mães pelas creches,para que as/os filhas/os
aprendam,desde muito cedo,os saberes do colonizador,
combatido pelo pensamento antropofágico no grito pela
libertação dado porOswald de Andrade,no seu Manifesto
Antropófago,aindaem 192839,equepermaneceecoando em
meusouvidos,eoutrosmais:“QueremosaRevoluçãoCaraíba.
MaiorquearevoluçãoFrancesa.Aunificaçãodetodasasrevoltas
eficazesnadireção do homem.Sem nósaEuropanão teria
sequer a sua pobre declaração dos direitos do homem”
(ANDRADE,1928).

Assubjetividadesproduzidaspelacolonialidadenãodeixam
dúvidasdanecessidadedeapropriaçãodosaberdocolonizadore
ocultamentodosaberancestral,quepassaaseconfigurarcomo
a marca do vencido. A rejeição aos saberes ancestrais,
naturalizadapelaideologianeoliberal,setransformafalsamente
naviadesuperaçãodacondiçãosubalterna.Asmãesaderem à
ordem do capital,submetendo as/osfilhas/osa modelosde
educação que se contrapõem aos processos de luta pela
libertação,porque querem tirara/o filha/o da mira da bala
“perdida”,garantindo-lheso

39OswalddeAndrade.ManifestoAntropofágico.Disponívelem:https://www.
ufrgs.br/cdrom/oandrade/oandrade.pdf.Acessoem:30mar.2021.
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direitoderespirar,eacreditandoseresseodesviodapobreza
comodestino.

Subjacente ao desejo das mães pela escolarização das
criançasdesdeacreche,emergem ascategoriasgêneroeraça,
utilizadaspelocapitalismoparadominar,controlareexploraros
povos subalternizados, distanciando homens e mulheres,
negras/ose indígenas,de modo a enfraqueceraslutaspela
libertação.Construirperspectivas de lutas desviando da raiz
propagadoradosproblemas,queéosistemacapitalistaesem a
inserçãodascategoriasgêneroeraça,éprosseguirperpetuando
acondiçãodesubalternizadas/os.

A força do capitalismo que emergiu da exploração e
encobrimentodaAméricaLatinanãosedetém com acriaçãode
legislações,emboraestassejam relevanteselegítimas,comofoia
luta das mulheres porcreches e a inclusão da creche como
primeiraetapadaEducaçãoBásicanosmarcoslegaisbrasileiros.
Noentanto,olastrodedestruiçãoquefoi/vaisendodeixadopela
lógicadeacumulaçãocapitalistaeaspluralidadeshistóricasque
marcam aformaçãodopovobrasileiro,especialmenteem relação
àRegiãoAmazônica,com fortepresençadospovosoriginários,não
favoreceadistribuiçãoigualitáriadosbenefíciosdaslegislações.
Hásempreinclusõesdepoucoseexclusõesdemuitos,causando
enormesdesigualdades.AnegligênciadoEstadocom relaçãoao
direitoàeducaçãoparaascriançasde0a3anosdeidadeem
crechespúblicasnocontextomanauaraéum exemplodisso.

Nãohouve,epermanecenãohavendo,agarantiadodireito
àsdiferençasculturaisdecorrentesdopluralismohistórico,com
amplarepercussãonosmodosdeorganizaçãosocialdospovose
suas ancestralidades,o que implica a permanência do não
reconhecimento do outro nasuadiferença,deformadignae
legítima.Talvezprecisemosdiscutiraeducação dascrianças
pequenininhas nesse sentido,isto é,não se submetendo às
categoriasdaBaseNacionalComum Curricular,asquaisvãona
contramãodopluralismohistórico,queestánocentrodaquestão
aquiapresentada.
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Asmãesmanauarasnãotêm opçãonaeducaçãodassuas
crianças,diante da destruição do modelo comunitário de
organização,causadapelosistemamoderno/colonialdegênero.
Aopressãoquevitimaoshomens,fomentadapelopatriarcado,
sobretudonousodomandatodemasculinidade,construídoe
perpetuadoporumapedagogiadaviolência,comoexpôsSegato
(2005,2018),colocasobreelesofardoqueem últimainstância
osempurraparaamorte.

Em outraspalavras,essaopressãodivideefragilizaaluta
contraosdiferentesmodosdeexerceropoderpatriarcal,porque
dicotomizaeacirraasdisputasquemantêm hierarquizaçõesente
homensemulheres.Sem aparticipaçãodospaisdascrianças,
desamparadas pelas garantias legais e vítimas das políticas
públicasexcludentesdoEstadobrasileiro,asmãesoptam pelo
quelhespareceachancedas/osfilhas/os,subverterem alógica
dadesigualdadedopoderestatalque,aonegligenciarodireito
dasmulheres,dascriançasedasfamílias,em suasdiversas
configurações, atua, sobretudo, contra as populações
empobrecidas,historicamenteexcluídaseinvisibilizadas.

A basesocialcomunitáriadeproduçãoedistribuição,que
impedeadivisãosocialdotrabalhoentrericosepobres,além de
tornarpossívelo exercício das lideranças porpessoas mais
velhas,foiexperimentada poressas mulheres-mães há bem
poucotempo,pormeiodapráticadosajuris40,deflagradospelas
cheiase

40PráticatradicionalnaAmazônia,queindicatrabalhocoletivo.Acomunidadese
reúneparaajudarosvizinhosqueprecisam realizarcolheita,construçãodecasa
ou outro serviço.“A prática do ajurié costumeira nas comunidades de
populaçõestradicionais,consistem em umatécnica/métododetrabalhocoletivo,
quevisaauxíliomútuoentreasfamíliasnoroçado,plantio,colheitaeoutras
atividades em que se faz necessária a participação de várias pessoas,
constituindoum espaçodesolidariedade,sociabilidadeeresponsabilidade,entre
oscomunitários,provendosuavivênciacom meioambienteruraleinteração
socialeconômica,políticaeespiritual”.MERIGUETE,IndramaraLôbodeAraújo
Vieira;ARAÚJO,Maria Isabelde;SOUSA,SilasGarcia Aquino de.Ajurinas
Florestas:uma prática real.Disponívelem:https://ainfo.cnptia.embrapa.br/
digital/bitstream/item/156370/1/Ajuri.pdfAcessoem:28fev.2021.
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vazantesdorio.Comodescrevem osXavanteem seusdesabafos,
registradosnocurtaDamãRowaihu’udzé-Pratodomundoficar
sabendo(2000):“antesdestaterrachamarBrasil,nossosavósjá
estavam aquihámuitotempo.Nossosavósaprendiam aser
Xavante,caçandoepescandonabeiradorio”.Aescolaforada
aldeiasignificouparaosXavante,assim comoparaospovos
origináriosquevivem naAmazônia,adestruiçãodeseussaberes
esuascrenças.Tudoissofoiecontinuasendodestruídopelo
capitalismo,pelaincompatibilidadecom sualógicaeseumodo
deproduçãoecirculaçãodemercadorias.

Da mesma forma, a divisão, a fragmentação e a
hierarquizaçãosãoarmaspotentesusadaspelocapitalismopara
destruiros laços comunitários,e se manterno controle e
exploração dos povos subalternizados. Manter a divisão,
fragmentação e hierarquização estruturadas na raizpatriarcal
seriaum grandeequívocodiantedarevoluçãoqueprecisaser
feita.

Conhecerasformasdasmãesmanauarasdeeducarecuidar
das crianças confirma a ideia de que qualquermudança na
estruturadasociedadesefazpelalutadeclasses,quedeveser
pensadaem articulaçãocom aslutasantirracistasefeministas.A
lutapelalibertaçãosefaráapartirdauniãodosmovimentos
sociaiscontraaopressãosexistaeracial.Oufazemosaluta
conjuntamente contra as opressões patriarcais ou não há
avanços,frenteaolegadodedesigualdadeseinjustiçassociais
forjado pelacolonialidade.Nessesentido,apandemiaapenas
contribuiuparaaprofundaroquejáeraaviltante.

O desamparo das mulheres-mães para educare cuidar
das/osfilhas/oseaindefiniçãodosrumosquepodem tomarna
vidacriam oambientedeangústiaeterror,necessárioparaa
manutençãodasubalternidadeeoimpedimentodaslutaspor
libertação.A angústiadasmulheres,especialmentedasmães
manauaras,podesercompreendida,naperspectivadecolonial,
comoumadasmanifestaçõesdecomoopodercolonialperpetua
ao longo da história suasformasespecíficasde opressão e
subalternidade.
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Emboraocenáriosejadesoladorcom astantastragédiase
ameaçasàsdiversasformasdevidaquehabitam oplaneta,as
contradiçõestornam possíveloavançodasforçasqueseopõem
aosimperativosdaglobalização.Nessesentido,asmulherestêm
sidograndesprotagonistas,comodestacaafilósofaitalianaSílvia
Federici(2020).Responsáveispeloscuidadosnareproduçãodas
famílias,asmulheresestãonocentrodosproblemasestruturais
dasociedadeesãoafetadasdiretamentepeladestruiçãocausada
pelo capitalismo,que vão desde a avassaladora degradação
ambiental,com a derrubada da floresta e o aumento dos
garimpos na Amazônia,até os macrosproblemas urbanos,
agravadospelapandemia.Destaforma,aretiradadedireitoseos
processosdeexclusãotêm provocadooutrasmaneirasdepensar
formasalternativasdelutapelavida,fortalecendoaçõescoletivas
deresistência,nasquaisasmulheressedestacam pelofatode
quesãocapazesdeinventardiferentesmodosdeteceroutras
tramascomunitárias,quetêm garantidoasobrevivênciadesuas
filhasedeseusfilhos.

Quanto à maternidade indígena, não consegui uma
aproximaçãomaisdireta,afim deentenderosmodosdecuidare
educar das crianças pequenininhas de mulheres de etnias
diferentesquevivem em Manaus.Deixocomosugestãoparaas
próximas pesquisas, pois acredito que possa ampliar
sobremaneira a compreensão acerca das lutas das mulheres
contra o exercício do podercolonialde seus corpos e suas
formasdevida.Novosestudosnessadireçãopodem contribuirde
mododeterminantecom aspolíticaspúblicasvoltadasparao
educarecuidardascriançasnaregiãoamazônica.

O exercício antropofágico no decurso da produção deste
trabalhomeretirou/retiraemelibertou/libertacontinuamentedas
amarras que me prenderam/prendem à condição de mulher
subalternizada,impostadediversosmodosaolongodaminha
existência.Reconhecerevalorizarminhaancestralidadetem sido
amelhoreamaiordasconstruçõesexperimentadasaolongo
dessepercurso.Com isso,merefaçoparareiterar,redimensionar
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e aprimorarminha atuação e compromisso na luta poruma
educaçãopúblicalibertadora,começandodesdeacreche,para
todas/osquevivem naAmazônia.

Por fim,destaco uma questão que tem se revelado
desafiadoraparaas/ospesquisadoras/es:comoaspesquisas
acadêmicaspodem contribuirparatornaromovimentodeluta
das mulheres manauaras mais efetivo? O contato com as
mulheres-mães me fez experimentaro quanto as produções
acadêmicasecientíficassedistanciam dascamadaspopulares,
reproduzindo o pensamento categorialdicotômico de centro/
periferia,saberes populares/saberes científicos,movimentos
populares/academia.

Aaversãoàpesquisaquealgumasmãesevidenciaram no
primeirocontatoparaparticipardaentrevistamostram aurgência
naresoluçãodosproblemasqueasafligem,eevidenciam que
tantoaspolíticaspúblicasquantoaspesquisasacadêmicasnão
respondem àssuasdemandasdavidacotidiana,queconsomem
quaseatotalidadedesuasexistênciasparaasatisfaçãodas
necessidadesdavidabiológica.Oquedemonstraserimperativo
aosprogramasdepós-graduação pensarem junto com as/os
pesquisadoras/es estratégias de estreitamento das pesquisas
com ocampo,narelaçãocom aextensãoqueseestabeleçapara
além daapresentaçãodosresultadosquejásãorealizados.

Asreconfiguraçõesdosistemapolíticoeeconômicoestão
em curso de forma mais acelerada com a pandemia.As
mudançasideológicasdaídecorrentes,certamente,recairãoem
novas formas de tratar a população empobrecida pelo
capitalismo,com discursosepráticaseugenistassignificando
mais segregação e exclusão.Nesta perspectiva,aproximara
universidadedascamadaspopularespassaaserumadastarefas
maisurgentesdenossotempo.

Apandemiatem estreitadoocontatodapopulaçãocom os
resultadosdotrabalhodaciência.Aspesquisascientíficasparaa
descoberta e produção das vacinas,bem como a busca de
remédiosparaacuradaCovid-19,têm colocadoem evidênciaa
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necessidadeevalorizaçãodotrabalhodas/dospesquisadoras/es.
Acriseatualquevivemospodeserentendida,conformeHanna
Arendt(2013),em suapositividade,isto é,como o momento
oportunoparapensaromundodeoutrasmaneiras,abrindonovas
possibilidadesdeconheceraformaçãodas/ospesquisadoras/es
eproduzirconhecimentocientíficonopaís.
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